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PREFACIO 

O escôpo destes modestos ensaios, nlio o escon­

demos, outro nao é que o de despertar, no selo da 

juventude de nossa patria, o interesse para os 

altos problemas que agitam a mentalidade contempo­

ranea e concorrer, na medida de nossas fracas possi­

bilidades, para o triumpho das verdades eternas ensi­

nadas por Jesus Christo e defendidas, com galhardia, 

pelo }!tnlo incomparavel de Santo Thomás de Aquino. 

Queremos di/Jimdir, num meio que se resente 

ainda da falta de uma orientação philosophica intei­

ramente sã, os grandes principias da phllosophfa 

thomista. 

Neste trabalho, aliás, despretencioso e em que 

não há buscar a perfeição do estylo, seguimos de 

perto a Santo Thomás, a mente privilegiada que Deus 

suscitou como uma graça e um dom especial para o 

mundo inteiro. 
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Toma11do por guia ao grande Doutor escolastico, 

não deixámos, e11treta11to, de consultar seus 1:randes 

camme11tadorts e discipulos que, com tanto zelo e 

carinho, guardam a tradiçãu i11fel{ectualista e levam 

por diante a obra illsigne do Mestre, retocando-a, 

polindo-a, aperftiçoando-a. 

Da introducção resalta o plano que nos propu­

semos: rumamos para a existencia de Dws e seu 

govemo no mundo. Era preciso, porém, estabelecer 

previamente o valor ontologico da raziio; examinar 

as pretensões do agnosticismo contemporaneo, disrntir­

lhe a doutrina, os postulados, o Vif!Dr dos argumentos, 

apreciar, em summa, a estructura de todos esses syste­

mas modernos que diversos, embóra, em sua forma 

exterior, não o são, comft1do, em sua essencia, se 

attendermos á verbiagem techflica, diria W. /ames. 

Sim, era preciso justificar a nossa sciencia das 

coisas, abalada em seus fundamentos e reivindicar 

para o thomismo o lugar de honra que fhe compete 

ao lado das mais engenhosas e seductoras phi!osophias. 

Dahl o titufo que encima a presente publicaçllo 

- A Philosophia Tl1omista e o Agnosticismo Con­

tempor.,nco. 

Com este excursus apresentamos a philosophia 

que iTlspirou A Religia.o e o Progresso Social, fructo 

de nossos primeiros esforços e que, pelo seu caracter 

de sy11fhese philosophico-historica, novos dcsem•olvi­

mc11tos ainda reclama. 
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Ili 

Teremos conseguido o nosso i11le11to? 

Não ousamos dizer que sim. tantas as imper­

feições que raonhecemos CflL!losso trabalho. 

A natureza do ass11111pto e u complexidade destas 

questões altas e profundas cslal'af/l a exigir outm 

penna mais experto e ltabil. 

Assim, acatamos o juízo dos e11le11didos, de quem 

esperamos, agradecidos, a critica se1e11a e imparcial. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



INTRODUCÇÃO 

O RENASCIMENTO PHILOSOPHICO 

A geração contemporanea, como o assi­

gnala Willam James, retorna felizmente á phi­

losophia. 

Há, por toda a parte, uma renascença nas 

letras. De pais em país, a chamma do saber 

chegou üs mais longínquas regiões. E de todos 

os lados nos surgem os espíritos de eleição 

que acodem ao trabalho e ao esforço pessoal 

e condensam cm livros as proprias lucubra­

ções e experiencias amontoadas de annos. 

O movimento intellectual forte e sadio, 

que teve seus começos na segunda metade do 
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O RENASCIMENTO PHILOSOl'IHCO 

seculo passado, abriu novos horizontes ás dou­

trinas philosophicas e pôs 110 seio das corren­

tes do pensamento moderno um principio de 

vida, uma cnergi�. fecunda, que trouxe esta 
inesperada e portentosa revolução nas idéas. 

A nossa época sentiu intensamente, como 

nunca talvez, a necç.ssidade de sahir das es­

treitezas desse empirismo em que vivia a­

prisionada, como os ventos na caverna de 

Eólo, e lançou-se ás questões essenciaes, áquel­

!as a que estão ligados os interesses supre­

mos da humanidade. 

Romperam-lhe alfim o envolucro as for­

ças que dormiam no germe fecundo. 
Já Bergson, cognominado o novo Platão, 

se não arreccou de integrar a philosophia no 

real, inculcando-nos a possibilidade do saber 

absoluto ante as varias formas do agnosti­

cismo contemporanco. 

Certo não foi pequeno merito interromper 

a tradição que vem de Kant aos nossos dias, 

e proclamar, com os antigos, que é preciso ir 

da realidade á idéa, e não vice-versa, da idéa 

ás coisas, como o pretendia o Kantismo. 
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Debaixo deste aspecto, poder,i justificar­

se a hyberbole de Lc... Roy que ousa comparnr 

a mutação operada pela philosophia nova ;\ 

revolução socratica ou ainda ,i que produziu 

no mundo a Critica da Razão Pura. 

Passou o tempo do materialismo ronceiro. 

O positivismo que impcr:wa, poucos annos faz, 

foi de todo vencido. Das ner�açücs accumuln­

das por Humc, Estuart Mill e Tainc nflo nos 

ficou senão esta formidavrl reacção contra o 

empirismo radical, reacção a que já não luí 

resis:ir. 

A pl1ilosophia é hoje mais que um capi­

tulo da historia natural. 

Não subsistiu tampouco aos embates do 

espirita novo o evolucionismo cspcnccriano que 

tinha a escorai-o o grande prestigio de seu 

Auctor. Bem precisos sào os nossos conceito� 

. sobre o determinismo e o transforminismo. A 

l1istoricidade da consciencia e da vida é affir­

mada por pensadores indepcndenles deantc da 

hypothese mecanicista e do parallelismo psy­

cho-physico. 

A mentalidade mockrn:1, não luí tluvidn, 
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O RliNASCIMCNTO PJIILOSOPIIICO 

orienla-s<..: lodu para u espiritualismo, cada vez 

mais couquislador. 

Nunca J\rislutelcs e Platàl) íôram tão lidos 

e meditados como nos dias que correm. E' bom 

prognostico: a 110:ssa era mais se avizinha da 

verdade. 

Boutruux, Eucken, Blondel, Balfour, Dcl­

bus, Dunan, Oc11tile, Croce, Alliota, todos os 
arautos, cm summa, da philosopliia indepen­

dcntt·, revcl.1111 tendencias espiritualistas. E, na 

vanguarda, a plciJdc illustre dos neo-thomistas, 

que, com ardor e enthusiasmo, defendem dos 

ataques dos nco-criticistas as idéas mestras do 

systema aristotelico. 

Não é sti o fulgido e lauread,, centro de 

Lovaina, sementeira de sabias, que avulta com 
seu insigne fundador, ainda hêl pouco roubado 
As letra:;. l.' uma phalange de cultoreo,; da phi­

losophia que nos vêm de todos os pontos: da 

fran<ra, Allemanha e ltalia. 

Aqui mesmo no Brasil já se vãu tornando 

menos escassas as publicações de caracter phi­

losoi:hico, dignas <le leitura meditativa e que 

são como o éco das conquistas do pensa-
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O RENASCIMENTO PHILOSOPIIICO 

menta sobre a materia arida, fria e sem vida. 

Em vez da cadencia e da sonoridade da 

phrasc, procura-se agora princi paimente o 

rithmo do pensamento, a elevação da idéa, a 

madureza dos conceitos, a reflexã J. Entra•se 

de meditar a vida e de descutir os graves 

problema; sociaes. 
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A PHILOSOPHIA. SEU PAPEL 

Uma philosophia é uma interpretação dn 

mundo, uma vista geral do universo. 

Assii,1 escreveu S. Thomás que o philo•­

sopho, o sabio por cxccllcncia, mio é o qur 

attinge sómente os fins particulares -- singu­

lares quarundam rcrum fines-, mas o que 

se eleva ci consideração do fim do universo -

cuius co11sideratio circa finem univcrsi vcrsafur, 

ou, como o ensina Aristotclcs, o que lhe in­

daga o principio e a causa primeira. 

Em abono desta concepção se pode allc­

gar, com o Santo Doutor, o que se observ<1 

na hierarchia das artes, onde umas rr•{:rn1 a'., 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



12 A l'IIILOSOPIUA. Sf.U PAPEI. 

outrJs, segundo a ordem e dependencia dos 
fins. Assim a medicina a respeito da pharma­
cia; a �U"te militar, a respeito da equestre, etc. 

Estas artes principaes ou governativas são 
chamadas architectonicas e seus artificcs, ar­
rhitcctos ou sabias. 

Mas o nome de sabio cabe principalmente 
ao philosopho; este é o sabia por antonoma­
sia; pois sómente cllc stJbe á consideração do 
fim do universo; ao passo que todos os mais 
não excedem os fins particulares d�ts clisci­
plinas que versam. 

J:i daqui apparecc que a philosophia se 
não pódc confundir, por via alguma, com a 
scicncia. Tem ella seu escôpo especial que lhe 
a�scgura 11111 lugar ú parte Jll) conjur.cto de 
todas as sciencias particulares. 

Nenhuma pódc substituil-a. Antes domina 
todas e a todas offerece os primeiros prin­
cipios e as primeiras noções - as dignidades 
e os axiomas -- que contêm em germe todo o 
humano s;1ber. 

E os sahios notavcis como Dukcm, Poin­
carê, Grassct reconhecem que a sciencia não 
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A l'ltliü$(1PHJ:\, S.f.U PAPEI. 13 

esgota o facto bruto, o dado primilivo, razão 
pela qual presuppõe outra ordem de saber, 
urna sciencia propria do ser e de suas leis. 

Em vão assoalha a escola positivista o 
desapparecimento da philosop:1ia, a morte da 
rnetaphysica deante do prestigio cada vez mais 
crescente das scicncias que, desde a Renas­
cença, se constituiram autonornas e indepen­
dentes. Crêm que a sciencia só tudo póde 
interpretar. 

üahi também o esforço dos modernos para 
a formação de uma philosophia, de índole pu­
ramente scientif:ca, nos moldes em que con­
cebeu Hackcl, isto é separada de toda a me­
taphysica, exclusivamente experimental, tendo 
por base o monismo evoluc1onista. 

Fracassarão, porém, totJas estas tentativas, 
porque a sciem:ia tem seus limites bem deter­
minados, suas columnas de Herculcs, além das 
quaes não póUe ir. 

Adstricta á ordem experimental, ella não 
se pode bastar a si mesma, não constitúe um 
conhecimento completo, . não nos fornece tuna 
synthese acabada como desejamos. 
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Sua csphera propria é a do delcrminismo 
cios pticnomenos. Mantendo-se nos domin!os 
dos factos verificados pela observação e a cx­

periencia, como pódc ella subir ao estudo das 

causas ultimas das coisas e ventilar as ques­
tões prementes sobre as nossas origens e os 
nossos destinos? 

Desde o famoso discurso de 1880 sobre 
os enigmas da scicncia, todos os sabias repe­

tem, com Dubois-Reymond esse ignoramus e 
ignorabimus. 

«Nós ígnoramos, escreve Gautier, a sci­
encia intima das forças ou causas que modi­
ficam as propriedades visiveis dos corpos.» 

<(A sciencia positiva, assim Berthelnt, não 
procura nem as causas primeiras, nem o fim 
das coisas. . . A investigação da origem e do 

fim dos seres escapam á scicncia positiva. }, 
O dr. le Bon e Felix 1e Dantec íalam da 

mezma maneira. «A scicncia, diz o prim.eiro, 
vê-se obrigada a confessar que não conhece a 

primeira razão das coisas 11e111 entrevê siquer 

meio algum de conhecei-a.» Nem é menos ex­
plicito o segundo: ,Se11do relativa, assim o 
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sabia materialista, a scicnciJ. <: incapaz ck elu­
cidar a origem e él 11aturez,1 das coisa�;." 

A sciencia não trnnspôc jámais as halisas. 
do mundo phenomcnico. Não sómente ignora 

a causa primeira das coisas, mais ainda l11c 

ficam por saber muitos factos, muitas leis, 
donde o caracter progressivo que possi'1c: 
todos os dias se projecta luz sohrc o campo 
do incognoscivel scientifico. 

Bem demarcados os tcrritorios dél ;· hiltl­
sophia e da sciencia, não há temer cnlrc dias 
conflictn de espc•je alguma. 

Por maiores que sejam ;.1s conquistas das 
scicm:ias, sempre liavcrü margem parn as in­
dagações philosophicas, para o conhecimento 
do real cm si, para a prosccução da verdade. 

Esta e a razão por que, longe de ser athéa, 
concorre a sciencia com a philosophia, para 
uma syntl1esc superior de nossos conhecimentos. 

E sabias como Dubois-Rcymond não se pe_iam 
de affirmar que a scicncia mndcrna deve sua 
origem ao christianismo (1). 

(I} Apud M. F. Santanna. O Materialismo em focc ,faq 
Scie11c1as p. 61. 
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A RAZÃO E A FÉ. A APOLOGETICA 

Assim corno nenhuma incompatibilidade 
há entre a sciencia e a philosophia, que, ao 
invés, se abraçam e se cornpletc:1m; assim tam­
bem nenhuma opposição se póde jámais des­
cobrir entre a sciencia e a fé. O pretenso con­
flicto que a escola materialista ahi enxerga, 
não existe na realidade. 

Todas as vezes que a sciencia se occupa 
da causa ultima dos phenomenos, usurpa, como 
o dissemos, os direitos e prerogativas da phi­
losophia, e só contradizendo-se explicita ou 
implicitamente póde o sabia, que faz profissão 
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de materialismo, abalançar-se a estas questões 
que transcendem de todo a ordem positiva. 

Assim se pronunciam Claudio Bernard, 
Tindall e todos os grandes representantes da 
scicncia moderna. 

E' perfeito o accôrdo entre a sciencia e a 
religião, ernbora uma se não confunda com a 
outra. 

Duas ordens há de verdades, ensina o 
Concilio Vaticano, assim distinctas pelo seu 

principio como pelo seu objecto: pelo princi­
pio, porque uma conhecemos pela razão natu­
ral e a outra pela fé divina; pelo objecto, por­
que, além das coisas a que a razão hmrana 
póde chegar, se propõem á nossa fé mysterios 
escondidos que, se não fôra a revelação di­

vina, não puderamos jámais conhecer. 
Dcante cios materialistas, homens de vista 

acanhada, que não acceitam senão o que lhes 
cac sob os sentidos, e dos racionalistas, apos­

tolas da razão que só a exaltam para suppri­
mir o sobrenatural, a revt'lação e o milagre, 

o Concilio proclama igm1lmcntc os direitos da 
razão e da ié. 
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E por tal maneira i11culc;1 o poder 11.i. lrn­

mana intelligenria que o proprio Drapcr c,111-

fessa que é, de facto, hclla homenagem pres­

tada á razão e que traz o scl!q do progresso 

do tempo. 

Doutro modo, não '-! esta a primeira vez 

que a Igreja se manifesta a favor da razão, 

como erradamente o suppüe o cscriptor ame­

ricano. A mesma doutrina ensinou ella cm to­
dos os tempos. 

Ainda Sanio Agostinho, que dl' todos os 

Padres é, talvez, o qnc mais rccommendc a fé 

e lhe cxalcc o valor, não dc�111rntc r.stc en­

sino, que é, pode dizer-::;c, de todas a� idades 

e de todos ns lugares. 
O i1\ustre hi:-;po de Hip011c1

1 
consoan(c 

nda Batiffol, prrh•dia ao O,,r�ilo, ergo smu de 

Descartes, qnando exige- (JUC a razão preceda 

<Í fé. Contra os Pirrhonicns e os Gentios prov,1 
que a raz;io p1'1dc clevar-:3C do visivcl ;io in­

visivc!, do presente ;J cíerni�L1tl1\ si'1 com os 

seus proprio:; rerursos. 

Com Santn Agostinho :ipp,'lrt.n'm hem clis­

tinctas as clu:1:; orr\ens de� con!1r1:i111c11tn, 11,1/11-
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ral e sul>rl'11at11r<ll que ü Cu11cilio nus inculca. 

Sabe clle concordar a philúsophia de Platão 

com sua fé, 111as ;,í audoridadl' de Christo e á 
et.•rteza l1a11rid.1 ela rcvelaçílo accrescenta a 

LCrk1.a da 1Jrdl'ni nalurnl, razücs previas que 

dcV.!lll IL•giti111ar a ncnça: Trupe est, escrevt\ 

shu! rafionc cuiqua111 credere. 

Co11tinua11do a trndiçfw platonica, admitte, 
com Santo Thomás, que r alma, por sua força 

natural, possa d1cgar até Deus. 

/\ philosophia mcdieval, como, aliás, as 

artes. as sde11cias L' toda:,:, as manifestações da 
vida social, .icha-sc, l' Lcrto, imprfgnada de 

reliµ;if10, nem podia deixar de ser assim, pois 

foi 1) Christinni:-;1110 o grande phenomeno que 

dominou largo pcriodo da historia, formando 

uma mentalidade propria (• imprimindo um cu­

nho original tí civilização. 

Nada, poré111, nos l:olllluz a pensar que a 

philosophia desse tempo !)e caracteriza pela 

iLléa religiosa. 

Os <.1ue assim falam ignoram as multiplas 

temlcndas e correntes diversas que se desen­

volveram p;-irallelamente umas ás outras, taes 
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entre outras: o neo-platonismo e o pantheisrno 
eriugcna, o averroismo e o aristotelismo, nem 
se dão conta dos systemas que floresceram no 

seio mesmo da Escola. 
Cingindo-nos á philosophia thomista, não 

será demais dizermos que clla a's:-enta em ba­

ses puramente racionaes e se nos apresenta 
com todos os requesitos de uma verdadeira e 
solida philosophia, sem invadir jámais os do­

mínios da fé. 

A ella cabem, com maiori:i. de razão, os 
elogios dados por E. Boutroux ü philosophia 

grega. E' bem «esta obra prima de clareza, 
de logica, de harmonia», que ainda hoje causa 

admiração a todos. 

A revelação não lhe tronxe estorvo de es­

pecie alguma, comh se pudera crer, mas, ao 
contrario, abriu-lhe um mundo novo, immenso 
que, se ella não fôra, ficara eternamente por 
explorar. 

Jél o sabio grego, ajudado exclusivamente 
da razão natun:1, vingara alçar-se até a Pri­

meira Causa, instituindo as provas da exis­
tencia de Deus e levando-nos á posse de ou-
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tras verdades attinentes á su::t natureza e seus 

attributos divinos. 

E'co fiel de Aristotelcs, S. Thomás, ,Jc 
11en'1urn modo, nos dá uma concepção atomis­

tica do mundo. Seu systema não se limita, 
como o dos mecanistas, a uma ordem cxtrin­

seca; e!le põe a finalidade no amago elo real, 
assim nas partes como no todo, e ruma para 

Deus a especulação philosophica. 

Para logo somos instruídos de que muitas 

verdades há que estão acima do entendimento 

humano e jü pela revelação podem ser esta­

belecidas. 

Sem duvida, por meio das coisas sensí­

veis, podemos subir até Deus, a quem ap­

prehendemos como primeiro motor, causa in­

causata, ser necessario e intellccto separado e 

ordenador. Sendo Deus auctor de todo o crea­

do, uma intelligencia, o fim do universo não 

pódc ser senCTo o que Elle se propôs em o 

fabrkando : é, portanto1 o bem da intclligcncia, 

a verdad<'. 

E foi para d..ir testemunho da verdade, 
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diz o Santo Doutor, que n Verbo Divino se 

fez carne e apparcccu nn 111111tdo. 
Orn, a ordem da verdac.k segue a ordem 

do ser: Sic enim es/ disposif/o rt'nrm i11 l'ai­

fafc, sicut ;,, esse. Do homem para Deus h:.i 
uma gradação admirnvel :,egundo a lei que rl'gc 
a communicação do ser. Vae grande dislanciri 
entre o humano intellecto, qm'. é a ultima das 

formas, e o divino, q1:e t: acto pmi$simo. r:, 

pois o conhecimento é proporcionado ú na­

tureza do cognoscenle, muitas verdades, conhe­
cidas de Deus, escapm11 inteiramente ;:\ 11oss�1 

intelligencia Jinita e limitada. 

Das esphcras superiores o liomc111 nada 
<.:onhecc cm suas cssencia�. 

Eslá, assim, bem assignalmlo o campo ela 
raz,w e o da fé (1). 

lgual111c11tc se tkprchrPlk d,u1ui quc1l sc_j,;1 

o papel de 11nm apologctica da�; vcrdt1dcs 
christãs 

Com effcito, ainda que ri r:izão l111111ana 

não possa desvendar os mystcrios da ft, q11c 

(l) - Cf t'onh� Urnl - 1,1, ··. Ili. 
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sào de sua natureza inaccessiveis, não se: acha, 

comtudo irrernediavcJrne11te condemnada a esta 

polm::za e inopia summa e desamparada de 

todo o auxilio divinu. 

A capacidade ou aptidão fuudamental da 

intelligencia creada para receber a rcvdação 

diviun apparccc manifesta, desde que conside­
ramos que toda a causa secundaria obedece, 

como instrnmento que é, á acção da causa pri­

meira na exel:ução de seus fins. 

Isso é v<:rdade de todos os seres da na­

tureza, ma� por cxcellC"ncia se verifica a res­

pe.to do hcmern, ser inlelligente e rei da 
creação. 

Demonstra-o S. Thomás num artigo de­

veras soberbo que é, na auctorizada opinião 

de Oardeil, dos mais bem trabalhados e syu­
theticos da Summa. 

Em todas as naturezas hicrarchizadas, diz 

o Angclico Doutor, dois elementos concorrem 

para a perfeição da que lhe é inferior : um cor­

responde a seu movimento proprio1 o outro ao 

movimento das naturezas superiores. Assim se 

passa com as man�s que resultam da gravi-
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dadc propria da agua e da acção superior dos 
astros ... Só o homem, que de todos os seres 
é o 4ue conhece a razão essencial do bem e 
do ente, é immediatamente ordenado para Deus, 
principio universal do ser. Sua perfeição, por­
tanto, está não só no que lhe compete segundo 
suas forças proprias, mas ainda no que se lhe 
attribúe por communicação da bondade divina. 
Da!Ji vem que a ultima perfeição do homem 
consiste na visão sobrenatural de Deus, a qual 
elle não pode attingir senão por ensinamento 
divino, consoante o que se lê em S. João: ,O 
que ouviu de meu Pae e aprendeu, este vem 
a mim». 

Só com vagar, porém, como o requer a 
sua natureta progressiva, é que o homem con­
segue este intento. 

O que primeiro se deve aprer,der é a fé 
na palavr;i do Mestre, condição da sciencia 
perfeita, ao que diz Aristoieles. Por esta razão 
se faz mistér que o homem creia em Deus, 
como o discipulo crê em seu mestre, sem o 

que não chegará á perfeita visão de sua bea­
titude. 
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Destartc, se fecha a bôca aos incredulos 

que se recusam a acceitar a revelação divina, 
como se Deus, infinitamente sabia, não podesse 

falar ao homem, instruil-o, e que fortemente se 

empenham em mostrar que clla deprime a 
intelligencia e impede toda a humana activi­

dade, quando, ao contrario, outra coisa não 

faz que elevar a mente, confortai-a, trazendo­

lhe novas forças e energias. 

Que actividade immensa não exerce a 
alma antes de prestar asscnso á auctoridacte 

divina! 
Depois, com o aprender de Deus, seu 

Auctor, o homem só tem muito que lucrar. 
A fé é a corôa e o acabamento do ecli­

ficio intetlectual. Elia é, antes de tudo, uma 

norma negafiPa ou indirecta para a indagação 

das mesmas verdades scii:11t1ficas, pois nos 

cerra as portas ao erro e, ademais, nos aponta 
o caminho certo por onde seguir. Reprime a 

presumpção, que é inimiga acerrima da ver­
dade, assegurando-nos que são bem estreitos 

os nossos horizontes. 

Não elimina um só dos conhecimentos 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



humanos, não despreza urna sú cJ1s conquistas 

da sciencia ; abraça-as todas, recolhe todos os 

fragmentos da verdade por onde quer que os 

encontre clissemi11ados, protege todas as inicia­

tivas e surtos da razão. 

«Tudo o que um homem, poeta grq�o, 

bardo celtico ou escravo ethiopico pode pen­

sar de verdadeiro e digno acerca ele Dc.•us 

pensa-o, diz sabio escriptor (1), e ensina-o 
lambem a fé christà. r:: quando nos papyros 

egypcios que cada dia se exhumarn do pó, 

ou entre os sabios da J\sia, com quem de 

mais a nwis entramos cm intimidade, se des­

cobrem grancil' numero de verdades sublimes 

que não envergonhariam a um doutor chrit,tào, 

somos nós os crentes o::; primeiros a ale;·rnr­

nos e, q11iça, tambem somos o:-; 1111icos no 

mundo cuja alegria seja pma e sem prccn11-
ccitos.» 

A revelação não se desinteressa ta111po11cn 

da sciencia, ptJrquc e i11strumc11lo poderoso pé1r,1 

a refutação dos erros contra De11s. 

(\) - \Veiss Apol. du ChristÜ111i.�111c lr. fr. de Cvlli11 1. 111 

�- Not,c Ditu. 
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E a prova está na pleiade illustre de 

sabios que foram christãos sinceros e que, em 

todos os tempos, souberam harmonizar a crença 

mais pcrfciia com o mais rigoroso espírito 

sdentifü:o. 

Esta alliança da sciencia com a fé é affir­

mada em termos precisos ainda pelos escnpto­

rcs mais independentes 

As sciendas physicas, escreve Papini (1), 

até durante o grande despert,r do secnlo XVII 

e depois ,linda fôram cultivadas por theologos, 

por <.:rentes e 111esrno por exegetas visionarias, 

e muitas das theoria'i que <.:ontêm tiveram ori­

gens theologicas. Mach na sua Mecanica mos­

tra-nos Napier, o inventor dos logarithmos e 

auclor, ao 111cs1110 tempo, de esquisitas espe­

cula<;ões sobre o Apocalypse; Oito de Gue­

rirkc, inv,1JJtor da machina pnenmatica e tHlctor 

de uma tentativa de accordo entre o milagre 

de J1isué e o systema de Copernico; o grande 

Ncwtun que tinha quase em mais conta os 

st.!us commentarivs do í\pocalypse do que a 

ti) /l Cu1•11f>c11fo dri Filoso/i, p. iú6. :iµm.l ZJ.cchl -

!>10, l 1, pa,:3. 'i\5 e '!.Ili. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



. A. RAZÃO I! A. FÉ. A. APOLOGETICA. 29 

lei da gravitação; Leibnitz, theologo e mathe­
matico; Euler, que nas suas famosas Cartas a 
uma princeza de Allemanha, ás mais impor­
tantes questões scientificas, misturava, sem dar 
por isso, as mais curiosas questões theolo­
gicas. Maupertius, o primeiro que enunciou o 

principio do menor esforço, queria demons­
trai-o com a sabedoria do Creador; e Kepler, 
o grandíssimo Kepler, acreditava na feitiçaria. 
A sciencia moderna, noutras palavras, foi creada 

por mysticos e theologos., 
Além disto, tem a revelação por fim não 

só ( nsinar-nos as verdades que transcendem 

a nossa razão senão também restaurar as pro­

prias verdades de ordem natural, desfiguradas 
no curso do-. seculos e tnsinadas, de envolta 

c.:om erros hediondos no seio do paganism'l e 

das quaes, entretanto, depende principalmente 
o progresso dos povos e a civilização da 

humanidade. (l) 

Taes são, entre outras, a existencia de 

Deus e a creação do mundo. 

(t) - C/. Contra Genf Lib 1, e. IV e V. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



30 A. RAZÃO E A FÉ, /1. APOLOGl'!.TiCA 

Esta é a ingente gloria e o ímmarccssivcl 

trophéo do christianismo, ter dado, ao mundo, 
a saber, a verdade integral, a verdade sem 

mescla de erro. 

A' philosophia thomista nada se póde 
imputar de censuravel. Santo Thomüs leva ao 
extremo seu espirita philosophico. Jámais se 
vale dos textos revelados, como nol-o diz 
Gilson, para demonstrações philosophicas da 
falsidade de uma doutrina 

Elle acceita igualmente sua razão e sua 

fé, cada uma com suas exigencias: o valor de 
sua philosophia repoisa não no lacto de ser 
christã, mas no de ser verl:adeira. 

Há entre a philosophia e a theologia urna 
distincção formal absolutamente estricta; não 
se oppõem, não se contradizem, não se igno­
ram nem se confundem. 

A razão e a fé se dão assim as mãos; 
são duas fontes de verdades, de ordem dilfe­

rente que se completam; ambas vêm de Deus (1) 

Ernfim, para rebater toda a ignominia la11-

(\) - Cf, Contra Oet1t. Ub. 1, e, VII. 
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çada sobre a philosophia thomista, não nos 

�·squcça que para S. Thomás um estudo misto, 

resultante de uma sabia dosagem de scienci:-.i 

e de fé, como o de que se compraziam tantas 

consciencias mysticas de seu tempo, é algo de 

contradictorio e monstruoso, um ser chimerico 

e sem significação. Neste sentido, não trepida 

Gilson cm affirmal-o, S. Thomás é com Al­

berto Nlagno, seu mestre, o primeiro e não o 

menor dos phi:osophos modernos. 
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ARISTOTELES E KANT 

Não são assim tão numerosos, como a 
muitos poderia parecer, os systemas pt1iloso­

phicos, até hoje excogitados, para nos dar a 
chave do enigma do universo 

As divergencias que, á primeira vista, se 
nos figuram assás profundas quase que se des­
vanecem e apagam de todo a um exame mais 

detido. 
Se exceptuarmos as duas escolas princi­

paes, a antiga e a moderna, eminentemente re­

presentadas por Aristoteles e Kant, as quaes, 
é licito oppôr uma a outra, as mais já não 

dizem tanta irreductibilidade e, sem grande es-
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íurço, ·�e podem re<luzir a um e o 1:;csmo sys­
tcma. 

São cllas aspectos do mesmo cosmo, 

photographias, ou melhor, retratos varios do 
mesmo mundo, visões fragmentarias, mais ou 
menos imperfeitas, que se entrançam, como 
consequcncias do mesmo principio, ramos da 
mesma arvore, afducnt1.s do mesmo rio. 

Cada systema philosophico é, na phrase 

de Bergson
1 

uma C1.Hno pedrada que acertasse 
de tocar, lá em baixo, o fundo de um mesmo 

oceano, trazendo á tona, de cada feita, novas 
materias. 

A mctaphora, que é expressiva, ainda 
melhor se applicaria ás differentes phases por 

que passou o pensamento grego até chegar a 
Aristoteles, quando sómente a philosophia é 
posta em bases verdadeiramente ,cientificas. 

No começo, com effcito, as especula­
ções se acham restringidas ao mundo ex­
terivr (1). 

(!) - Pomes de parle ag verdades e noções philosopbica, 
esparsas enlr� 0!( pnvos da mais alia antiguidade. 

Os recenles estudo5 de etimologia persu.idem�nos de que 
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Emquanto l )armcnidcs S(' prcuccupa com 

o elemento estavc\ e real, C(llll o ser homogc-­

nco e immovcl, bu.-:.candn cxplir;1c;�10 p.iq ;1 

úrJem que rcsplc1ide nas u1is;1�;, -.;11lla I kr�­

clit) suas vista:; para tJ clcmcn(t; dynamico, 

attcnta1h.fo no movimento e 11;1� nmtaçücs qne 

se passam, a cada ins!émtc, no universo. 

As duas escolas, que :,ão culrc si ;,nfa­

gonicas, miram cada qual 11111 dos aspec,t s 

apenas do ser: Parmenidcs fundou o mcm·s­

mo estatico, Hcraclitu, o monismo dynamico. 

Supposto soffram profundas modificações, 

os dois systunas persistem atravl:s das idades 

e passam á philosophia contcmporanca (1). 

11inda os povris de lnfíma cultura, romo os Australianos, os ,\11-
damanos, os Bantm1, ele. tiveram sua organizaçíio socrnl e idéa� 
e1cvadas acerca de Deus. ela alma P da vrJ;:i futu a, o que se ron­
forma admiravelmenle com a doutrina de uma revelação primi­
tiva fe,ta â humanidade e que se ve1<> a dq�ratfar através da cor­
rupção dos costum�9 e dos c111lo9 po1y1heh1�s. 

l' uma phase que se póVe denc,mmar lOlll J, Marilain de 
pr€.-pllilosophica. 

üa 111esma forma se pode cl zer que os mais povos dvili• 
1ados: os Egypdos, os Semitas e a rnesma J11dia nii.o chq!ar?m 
com suas especulações ao estadia ph1losophico propriamc111e 
dito, Cf. Maritain - lnirodur.t. Oé11é,ale � !a philo�. C. 1, 
pags. 9-. .H. 

(1) - Cf. Angelus PinoUa, Dr. D11a1ismo Transce11de11lall; 
Dlvus Thoma9 cad. de J11Jho, 1925, p. 517 e 5egs.; 7.tlkr, H�enm• 
lcer, Uebe1\t·eg intlicHni, pnssim, o ne)io enlre as cliverli�s cscnlas. 
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A's simpks affirrnações do realismo an­

tigo succcdcm as duvidas e incertezas eh ra­

zão l111111a11a que deixa, assim, a phasc da in­

fancia e de cspuntanca, mais e mais, se torna 

rcfkctida. 

O movimento philosopltico não se operou 

de prompto, senão lento e lento. Scductora se 

torna a philosophia grC:'ga para quem a considera 

debaixo de seu nspedo historico, diz Paulsen, 

precisamente porque nclla se observa como o 
homem passa aos poucos da admiração do 

mundo á rxplic�1ç?to da natur�za. 

Que progresso de Thalcs, o fundador da 

philosophia, a Anaxagoras que, apoiado em 

argumentos philosophicos
1 

estabelece a espiri­

tualidade do ser intelligente e a perfeita dis­

tincção entre Deus e o mundo ! 

Para chegar a um resultado nprcciavel, 

que longo esforço se não requer ! Todos de­

vem trazer o seu concurso á causa da ver­

dade, e os proprios erros de uma escola aju­

dam as especulações mais felizes de outra. (1) 

(1) - Muilo a proposito escreve J. Marilain: La vérité (en 
toul ce qui dépasse les données du scns comm11H1), la vérité n'esl 
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Neste sentido, a propria sophistica pude 

ser encarada como um dos factores do pro­

gresso da philosophia. 

De facto, ainda que, com seu sccpticismo 

enervante tenha tolhido o caminho á verdade, 

suscit,.u, comtudo, graves problemas qut! as 

idades seguintes cabalmente resolveram. Elia 

preparou os espiritos para a grande revolução 

que não conhece ri vai na historia do pensa­

mento humano e que data do d,a em que o 

homem da cons1cleraç.'.io do mundo cosmo1o­

gico veio ao do mundo anthropo!ogico. 

A Socrates estava reservada a gloria de 

encaminhar a razão ás suas imrnorrcdoiras 

conquistas. Elle dá o passo decisivo para a 

construcção da philosophia perenne. E' elle 

pa9, c(lmme le croiraienl volonliers ceux qui 011t eu le bonbeur 
de nai1re en un rnonde formé par elle, donuée toute faile à l'hom­
me, conime un bien de nature, �Ih: esl difliciJe à atlendre, 
dure à garder, c'est une chance exceplionnelle de la posséder sans 
mélanie d'errenr et dans i'ensemble varié de ses aspt:cts com­
plementaires. Combien donc il est juste de reconnaitre te bien 
fail de l'enseignement 1Evéié qui 110119 donne d'en baut, en 
même temps que la connaissance de la véritê su,narnrel!e inacces• 
sible íl la rabon, la possession fenn� et aisée de9 élements essen. 
tiel9 de cetle même vérité d'ordre naturt:I :qui, de soi. est acces• 
sible à notre savoir, et que notre savoir es1 si habile à manquer ! 
J11trod, p. 20, 
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que inculca, na orde.n moral, a necessidade 

das kéas geracs para escapar ás antinomias 
do ,um e L1o multiplo, (!). Estuda o l1omem, 

sua:- faculdades, seus destinos e arranca das 

trevas o mundo interior, dilatando, por esta 

forma, os horizontes do saber. E', bem diz 
Maritain, o fundador da scicncia moral e o 

philosopho das essencias. 

Platão, que vém depois, completa a So­

crates. i\bsorve a doutrina de Pitagoras, re­

sume toda a cspeculaçJ.o precedente, s1stema­
tiza o conhecimento, relacionando uma com as 

outras as ordens ontologica, logica e moral. 

No que toca a sua epistemologia, ella 

t1ssignala, não obstante os seus defeitos, uma 

era 11ova e singular triumpho. Sua alta e pro­

funda doutrina sobre a participação e o gráo 

(1) - Ari�to!t.les. M livro 1, C'.p. VI dn Melr.physica refere 
como Socr�tes Hjndou Pl�tão a construir o sy�tema das idéa,: 
•Qnum vcrô Socralcs, e�creve, de moralibus quidetn lrac:farel, d� 
lota vcro na1Lm1 nihil, in his lamcn univcrsale quaereret, cl primus 
mentem MI cleíinitioncs appllcaret, illum ob hoc 1aud.11n9, 1mtavit 
(Plal\"I) ,tl" alii! e1 non de aliquo sensibilium hoc fieri; impossi­
bilcm eni111 deímitionem communem cuiuspiam sensibilium esse, 
quae scmr,cr mutantur; et sic talia entium ideas appcllavit; sen­
sibi\ia vcro, praeter haec, et secundum hacc, omnia dici,• 
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dos seres passou aos scculos através de Agos­

tinho e S. Thomás. 

Mas é Aristotcles o philosophel, por c,­
ccllcncia, da antiguidade. Nclle se reconhecem 

todas as influencias de sctrn predcccssnre�. 
Não destrúe a Platão, antfs, leva por diante 

a obra de seu illustrc mestre e de todo� os 

grandes pensadores da Grccia. 

Seu mcrito prhcipal cstrl cm ter s:tl1ido 

resolver :1 antinomia heraclilo-par111c11i1..HcH;a, 
do um e do multiplo, fundanclo a philosophia 

primeira, a prále philosophia, a mclaphysica do 
ser e t.lo fieri que revéla, diz Marechal, prn­

funclezas <le que u proprio Aristok\es nâP ti­

vera, talvez, COllSCiCllCia. 

Dorn cm vante, a philnsophia está for­
mada, i::enc.Jo susccptivcl ::1pc11as de dcse11v11l­
vim1211tos sccunclarios. 

Combatendo com ardor o plalo11is1110, p 
Estagirita transpôs as h;1rrciras que cs(c /e­

ventara entre as idéas e as coisas, entre n 
mundo das csscnci8s immut.ivcis, das co's;:i.s 

intellcgiveis - tópo.,;; noefás -- e o 111U1Hln ma-
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krial, o mu11Jo das cuisas mutaveis e rc-

1:ttivas. 

A sua obra certo representa o maior tri­

umpho da razão humana, entregue a si mesma. 
Também Aristofe!es não serú excedido senão 
pelo gt'nio christão, «pela candura limpida e 

força angelica de Santo Thomá:; de Aquino.)) 

Após Aristoteles, o pensamento grego não 
sustém mais o vôo e a1111uncia-se, por toda a 

parte, a decadencia. (l) 

Durante o largo periodo da idade média, 

re"ppare.c a especulaçãu philosophica nas dou­

trinas dos Neo-Platonicos, de Santo Agosti­

nho, de Anselmo de Cantuaria, Abelardo e 
J0ài1 Salisbury, attingindo o seu apogeu com 

Alberto Magno e Santo Thomás de Aquino (2). 

(1) - Pour "e� rai�ons diverses, qui se ramênent toutes 
l'inslifhsauce mé1aphy�ique, Néo•Anstotelkiens, Sto'icieus, E'picu­
riens, E'dec!lqms, au�si bkn que Scepliques, !>'chelonuaient sur 
la vciie qui mCut au Nominalismt'. Marechal Cad. I, p, 57. 

�r · P) - 011so11 no srn bcllo tratado sobre o Thomismo, dã· 
nos como txtinc(a no í11n d,1 lerceiro seculo a especulação philo­
sophi.::a da Ortcia conq11an10 Gt c11co11trr. a cullurn hellenka em 
Ori1',ues, Clw1enle1 de Ale,andria. Só no sec, XIII a. estolastica 
alliuge_·a sua peifdção. •Aprês Porphyre. dlsciple de Plolin, et 
qui iótCtll\Ut �11core lc caractêrc religieux dt la doctrine du mailre 
!>'Dchêvc ddinilivcment la speculation philosophique g1/:q11e. N.:•Ui 
pouvons �joukr que toute speculalion ph1losophiq11c disparait pour 
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Na philosophia aristotelico-thomista temos 

3 mais vasta synthese que do saber humano 

a antiguidade nos legou. 

Deu-se o encontro, escreve Maritain, da 

sabedoria humana e da verdade divina, e ao 

serviço real do Christo passou a maravilhosa 

intellectualidade de Aristoteles. 

Pouco, digamos assim, quase nada ac­

crescentaram os seculos á obra admiravel do 

Doutor Angelico. 

Santo Thomüs refundiu a metaphysica de 

Aristoteles; preencheu-lhe as graves lacunas 

de que se resentia e della fez um monumento 

imperecível. 

A parte melhor d,l systema platonico e 

augustiniano veio a formar uma das peças es­

senciaes do thomismo, a saber: a idéa da par­

tici_oação, dos exemplares divinos. 

O Doutor Angelico submetteu á revisão 

long temps, Si l'on entend par philosoµhique, c,mtinúa, une inter­
pretation naturelle de l'univers, une vue d'ensemble sur les chnaes 
prise du point de vue de la raison, i1 n'y aura plus de pbiloso• 
pbie entre la fin du Ili siêcle ap�ês Jésus Cbrisl qui voit mourir 
Porphyre d !e milieu du Xlll qui voit paraitre la Homme con­
fre les Oentiles. Le Tlwmisme, p. 14 (1923). 
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todas as doutrinas do philosopho grego e, para 
dizer tudo numa palavra, christanizou-o 

,O exame de sua doutrina comparada á 

tradição augustiniana, de que S. Boaventura 
era o mais illustre represernante, mostra, diz 
Oilson em seu famoso livro (1), de que reto­

ques profundos, de que reformações incrivel­

mente ousadas não hesitou Santo Thomás em 
tomar a responsabilidade para satisfazer ás 

exigencias do pensamento aristotelico, todas as 
vezes que julgava identicas ás exigencias da 

razão.» 

Eis por que S. Thomás é sempre novo e 
até se deve reputar o primeiro dos philoso­
phos modernos. Sua metaphysica tem por 
traço caracteristico o real, toda ella se move 
na ordem ontologica. Incarna elle as mais pu­
ras tradições do realismo grego. E' o mestre 
de todos os philosophos christãos. (2) 

Quanto ás outras philosophias, são todas 
oriundas de Kant e, como taes, subjectivistas. 

(1) - Op. laud. p11g9. 34-5. 

(2) - Respeito á accusação levantada por Duhem ã syntbe9 
lhomis!a, leia-se Pedro Descoqs, Arch. de Phil,, Ili v., e. III. 
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Os systcma.:; q11c se nos deparam no campo 
philosophico, de Descartes a Espinosa; do ro­
mantismo de Schlcgel e Novalis ao idealismo 
absoluto de Hege.; do voluntarismo de Re .. 
nouvier ao monismo religioso de Grecn e Ed­
ward Caird; da philosophia social de llal­
four ao pragmatismo de Jame'.i e immanentismn 
de Biandei; do «eu» originario de· Bech, de Fi­
chtc, de Schelling ao intuicionismo de Bergson, 
de Le Roy e Segond, todos se referem a Kant. 

todos logicamente conduzem ,i theoria formu­
lada pelo philosopho de Kõnir,sberg. 

Kant teve, como Aristoteles, seus pred· -
cessorcs; e sua obra chegou até nós por meio 
dos seus discípulos que a desenvolveram e 
ultrapassaram. 

Descendo mais ao particular, não anda­
riamos longe da verdade, se ide11tifir.asscmo& 
entre si a substancia d'..! E:-;pinosa, o eu puro 

de Fichte, o absoluto de Schelling, o universal 

concrclo de Hegel, o i11co11scio1te de Hartmann. 
Tal era a observação profunda que p cm 

seu lempo fazia Liberatore. 
Da mesma maneira, todos os mais sys-
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temas em vúga desde K�111t, todas as theorias 

da immancncia, sob qualquer forma que se 
apresentem, todas as correntes pantheistas mo­
dernas -- o idealismo de Royce, de Oentile, de 
Alliota, de Tilgher, etc., e entre nós de Farias 
Brito e Graça Aranha (1) - outra coisa não 
siio que formas diversas do subjcctivismo phc­
nomenico. 

O progresso que se verifica nestas philo­

sophias é mais na parte physica propriamente 

(1) - Por sem duvkla, se alista1n também os dois escrl­
plurts brasiltiros e11lre os Nto-hcgelianos, 

E' bem claro o phil090pho cearense. Jd qua11do discule a 
f11ne<,;ão da philosophia 6 pagma 13 do seu livro: •A Base Physica 
do .l:spirilo•. já quando i:�bo�-a os grandes traÇ09 da 1)1ycholoria 
transccndcmte, Farill!I Hrito assume posição definida ante as di­
vt:nas correntes modernas e franca111c11te se declara neo-heee• 
liano e transcendentalista radical. 

Graça Aranha, por s11a vez, faz id1mlica dcclaraclo em sua 
obra •A Esthetica da Vida•. 

Sl'lo pateules as affinidades entre os dois pbi!OS(lphos bra­
siltiros. H co1no poderiam dbcrepar tanto um do otttro, se ain­
bos silo formados 111 mesma escola? Farias Brito e Oraça Aranha 
erguerun, cada um, seu 11ystem1 sobre a critica de Kant. S11bje-­
clivisli1S tomaram ambos o mesmo caminho, scg11i11do rnmo 
de Hegel. 

Coherenk-s em seus principios, cada 111n nos offerece uma 
visão J>hantht:isla do mundo. F11rias llrito propende mais para 
Hergsou e Jamei e pl'opugn1 o ldeahs.mo 1>luralislico, 10 1>aSllO 
CJUe Graça Aranha st faz adtpl() da pl11!c,s.ophia do absoluto de 
Bradlty, arlo111amh> a forma monisl31 mais er;çada ainda de dtffi­
i.:uldalles I! COllltadiceõe,. 
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dita, no que concerne aos dados positivos, á 

psychologia empírica. 

Não se pôde negar que os modernos, neste 

ramo, muito se avantajaram aos antigos, cor­

rigindo-lhes os erros, completando-lhes as ob­
servações deficientes e criando uma sciencia 

nova, a psycho-physica. 

Se a psychologia moderna, diz Biavas­

chi, tomou tão rapido impulso e se intenso 

ferve o trabalho no campo das sciencias cspe­

rimentaes, harto se deve ao elemento positivo 

do agnosticismo (1).» 

Em rigor, porém, todos esses systcmas 

constituem uma só phi osophia. 

Aristoteles e Kant occupam, assim, os dois 
polos do pensamento phi.osophico. 

(1) - La C,isi alluale della filosofia dei dirillo, p. 2. 
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Le vérlfable esprli 111étaphysiqt1e aime 

les choses et ne s'en délache jamais ... Mais 

f'esprit critique, qui abandonne les choses 

pour se replier sur l11i-mêmc, obligé de se 

construire puisq11'il ne se volt pas, et con­

struisant sous l'empire d'une Jdée systémati­

que qu'il n'a prise qu'e11 111; -:1ê111e, est en 

l'air el bátit s11r le vide. C'est ce qui est 

arrivé f1 Kant, qu'on nous permette de le 

dlre, avec 1011/ le respect dfl li: son genle. Au 

reste qui a pu lire la Crilique de la Raisc,n 

Pure et n'être pas /rappé de la pa,t énorme 

failc à l'arli}ice et à l'arb1/raire dans cetie 

�u.vre puissa11te. La solidité manque évidem­

ment, et la solldilé est lout en philosophie.• 

e. DUNAN- Les Deux ldealismes, p, 165. 
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O KANTISMO 

SUA FORMAÇÃO HISTORICA 

De toufe doctríne philoso11hiq11e en 

générale 011 ve11t dirc sm1s doutc re 

que Kw,o Nsclu:r a dit spéciule111e11t de 

Ia docfrine de K11nt: l'expliquer c'rsl 

en suivre la Jormafion hislorique. 

V. l)EUlOS -- /,r1 Phil de /(anf c�p. Ili 

O juizo proferido por Hcrtling sobre a 

philosophia de Lucke quadra melhor á obra 

de Kant. 

Duas series de doutrina cffcctivamente se 

desenvolvem no Kantismo, independentes uma 

da outra, sem que o seu Auctor haja podido 

harmonizai-as entre si. 
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O systcma de Kant, como tantas vezes 

se tem repelido, íui construido peça por peça, 

sem 11111 plano previamente estabdeddo, tra­

hindo a influencia do meio em que se deba­

tiam �1s duas correntes oppostas - o empi­

rismo e o racionalismo. 

Semelha, assim, vasto e grandioso edi­

fício a que falta a necessaria travação das 

partes. 

FundanUo su:i metaphysica sobre a «iden­
tidade dos contrndictorios», Hegel foi mais 

radical, é verdade, mas soube mostrar-se muito 

mais logico do que o philosopho de Kõnigsberg. 

Este não nos deu, conforme o promettera, 

um systema do saber. 

A idéa da philosophia critica só mui tarde 

apparecc, quando o philosopho já ia cm meio 

de sua carreira. 

Pelos fins da «Critica da Razão Pura», 

na «Methodologia Transcendental», escreve Del­

bos (1) formula Kant uma distincção que, in­

dependente de seu valor proprio, se presta, 

(1) - Op. cit., e. 111, p. 54). 
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ademais, a precisar a diHerença das duas gran­

des phases de seu pensamento: é a distincção 

entre os processos technicos de pesquisa e a 

arle architectonica da razão. 1, 

Empenhado em resolver as anlinomias _que 

se lhe deparam nas philosophias de seu tempo, 

não teve Manud Kant a preoccupação da uni­

dade. Sua vigorosa intelligencia, que se expan­

de num meio pietista quer a todo o custo re­

mover o escandalo de uma contradicção com 

a propria razão. 

Dahi a idéa architcctonica de que nos fala 

o philosopho - o Criticismo, que outra coisa 

não é que um esforço da iníelligencia para eli­

minar o dcsequilibrio imroduzido nas philoso­

phias, desde Duns t:scoto. 

Com a dccadencia da Escolastica voltou 

a torturar os espíritos o velho problema do 

,Um e do Multiplo• que tivera sua plena so­

lução em Aristoteles e Santo Thom:ís. 

Kant viu bem que este se uão podia re­

solver sem o concurso d iS duas facu:dades, 

a sensitiva e a intellectiva. 
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Neste ponto muito se approxíma cllc da 

solução tl10mista. 

lmbuido, porém, do espirito da philoso­

phia wolfiana, não conseguiu superar o meca­

nismo de seus il\ustres a11teccssorores, Des­

cartes, Leibnitz. 

Se o kantismo realiza um verdadeiro pro­

gresso cmquanto ad111itte, com a tradição cs­

colastica, a unidade synthetica cto conceito, 

não vae, comtudo, até o coração da grande 

antinomia, porquanto não suppõe igualmente 

nas coisas, como os antigos, a unidade syn­

thetica da forma inte!ligivcl e da matcria pri­

meira. Ao invés, subtrae o ser ao alcance do 
entendimento e dos sentidos e, dissociando en­

tre si o i11te!lccfus e a rafio lança a contradicção 

no seio do systcma, como logo o veremos. 
Também, por mais forte que tenha sido 

a influencia de Humc sobre o seu espirita, não 

veio jümais, como o nota Riehl, a acceitar a 

posi.;ão empirica. Permaneceu até o fim puro 

cartesiano. (1) 

(1) Cf. Ounan - Les D�ux ldealismes, Kant; Marechal, 
Cad. I, p. 69 
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A analysc da obra de Kant dá razão a 

Riehl. Com seu empirismo, H11mc reduzira a 

chimera as idéas de causa e effeito, o que cm 

o mesmo que negar a objectividade do saher 

e o valor das sciencias, ainda das proprias 

mathematicas. 
Para evadir ao scepticismo do philoso­

pho inglês, introduz Kant a formosa distincçâo 

dos phenornenos e dos 1wumc11os, cm torno da 

qual giram as duas throrias fu11damcnlacs do 

kantismo, a do espaço e tempo e a da liberdade. 
Já em 1770 circumscrevia o conhccimcnlo 

sensitivo aos phe11omcnos
1 

e o intcllcctivo, aos 
noumenos. 

Nas •Lições de Mctaphysica«, obra publi­

cada por Polilz e que, segundo toda a proba­

bilidade, é de pouco anterior a J 78 J, data do 

apparccimento da «Critica da Razào P11ra ·, 

encontra-se delineado o plano tia novêl mcta­

physica. 
Por então, Kant j;:i con:;iderava a líhc1-

dade sob o seu duplo aspecto: transcendcnlal 
e pratico (1 ). 

(1) Cf. Delbos, Op. cit, ibidrm. 
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Até á phasc definitiva do Criticismo, há, 

ao que observa Richl, urna progressão con­

tinua no pe11s�1111L·11to de Kant. 

Desde a� suas primeiras investigações, sr­

gue a Leibnitz e a \1/olff, pois, está convicto 

de que a expc1 icnt.:i:.1, sú por si, não poderá 

járnais explicar o caracter de necessidade e 

universalidade do sal..>L'r scientifico. 

A pliilusopilia cartesiana transpõe o centro 

da realidade do mundo exterior para o sujeito 

pensante. A experiencia não tern por si mesma 

valor algum: representa apenas estadios «con­

fusos,, que podem vir ao «distincto�, em che­

ga1-1du ao callljJO da conscienda. Pensar é ser. 

E' a i,hilosophia da idh1-objec/o. 

Kant viu b,·111, cliz Dunan (1), que o fa­

moso Cogito d� Descartes conti111Ia tão sómente 

a forma do pensamento, quer dizer: a consci­

cnr.ia nãu diz: tu peflso, senão: eu penso tal 

coisa, u que exige o concurso das imagens, 

do t.:orpo. 

Por esta razão, o fundador do Criticismo, 

(l) Op. cit -- Descark51 ]). 103. 
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sob a• influencia de Hume, proscreve os exa­

geros do intellectualismo, acceitando os ,da­

dos» da experiencia; die Data. 

Desde 1766, nos ,Sonhos de um Visio­

nario», elle nos fala dos •limites da Razão,. 

A sua linguagem, escreve Marechal, faz-nos 
presentir a da Critica. A razão, forma de nos­
sos conhecimentos, tem o seu limite material, 

que lhe vem dos •dados». 
Mais ,arde, ao descobrir a «idealidade do 

espaço e do tempo,, estabelece a distincção 
perfeita entre a sensibilidade e o entendimento. 

A dissertação de 1770, a que se reporta 
«a grande Luz» que se projecta sobre seu es­
pírito, dá quasi por concluída a obra da philo­
sophia critica. Resta a posição mesma do pro­
blema - relacionar as representações com o 
objecto. 

Entretanto, se Hume conseguiu acordai-o 
do •SOmno dogmatico», foi impotente para 
desarreigar-lhe do animo o lastro de cartesianis­

mo que o acompanha através de todas as pha­
ses de sua evolução philosophica. 

Kant limitou-se a corrigir Descartes. 
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• Todo o prodigioso edifício que constróc, 

escreve Dunan, (1), não é outra coisa que o 

cartesianismo conscio de si mesmo, muito mais 

do que o era em seu fundador e nos succes­

sores immediatos deste, o cartesianismo recti­

licado e a desenvolver, com ousadia, todas as 

conscquencias que seus principias encerram.» 

A um exame superficial, o que sobresae 

é a diveregncia entre os dois systemas. Kant, 

com seu grande invento - a synlhese a priori, 

revela-se, a um tempo, adversario de Hume e 

de Descartes, o demolidor do sensualismo e 

do racionalismo. 

Fundiu num todo organico a intuição e o 

conceito, o sentido e a intelligencia; dora a 

vantc, o conhecimento não é mais. como dan­

tes, a simples expericncia, ou o Cogito sim­

ples, nú, reduzido a sua quintesscncia. 

Por aqui se vê em que se distancia a phi­

losophia critica das duas correntes que pro­

curou a todo custo conciliar. 

Hume confundira os objectos da e;;peri-

(!) Op. cit. r. 144. 
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encia com as coisas em si; cm tal sy��tcnFI, 
como é obvio, a faculdade de entender nJo 
ultrap.issa a rsphcra cios sentidos; e nascem 
as antinomias, já conhecidas. Como (• possi­
vcl a propria cxpcricncla, prrgunta Kant, se 
ella é de si co11tigc11te ? 

Ora, para annular as antinomias, alvitra, 
não há senão tomar os objcctos por phc1l(l­
mc11os, reservar á scicncb o mundo da cxpr­
riencia e ao entendimento puro, a ordrm rc·al. 

O philosopho allcmão cncontrnva, pois, 
meio de justificar plenamente o conceito de 
causa, visto como, no criticismo, a rclaçf1n rs­
tabckcida entre a intelligencia e n coisa não 
supera os limites da expericncia; e, uma vez 
que das mesmas leis do entendimento puro se 
faz derivar a legitimidade ela certeza, ficam, 
ademais, satisfeitas todas as exigcncias do ra­
cionalismo. 

Quanto a Descart"s, como se colloca no 
extremo opposto do phcnomenismo empírico, 
outro tanto, cacteris paribus, dellc se poderia 
dizer. _Aqui o ser diz inferioridade, 1� incluído 
originariamente no pcnsar

1 
é uma idéa i1111aln. 
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E' a doutrina quL: se cuntinúa através de Lei­

bnitz e \Volff para acabar na substancia unica, 

110 Deus-Natureza de Espinusa. 

Seja o que fôr, o facto do conhecimento 

na philusopltia cartesiana não é synthese, não 

é união rto intelligivcl e do scnsivel, do apri­

ori e do aposteriori, do subjectivo e do ob­

jectivo, mas simples pensamento, conceito va­

zio, forma pura. 

Esta divcrgcm:ia, porém, não é profunda. 

Basta encarar um pouco mais dentro nos sys­

temas para ver quanto de cartesianismo se in­

troduziu na Critica de Kant. 

Toda a µhilosophia moderna, aliás, pre­

suppõe que a natureza é una, nada tem de 

transcendente e, corno tal, carece de ser pro­

prio; a intelligcncia abrange todo o real: in­

dividuo e idéa, natureza e pensamento, como 

logo o veremos, não constituem senão um; 

identificam-se. 

Nesta <.:onccp\·ão puramente mccanica entre 

o in�rlc e o vivo, consoante o nota Bergson, 

medPia apenas lliffcrcnça de gnio. 
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Agora, perguntamos: não é esta a dou­

trina fundrn1ental do kantismo ? 

Donde vem que na philosophia critica só 

a sciencia tem valor, ao passo que a meta­

physica não é mais que illusão e phantas­

magoria? 

Ao cabo, se vê que Manuel Kant parte 

cio mesmo presuppost-J cartesiano. Latente 110 

seu espirita está a convicção de que a natu­

reza é una, não tem «ser», por outros termos, 

que a natureza não é mais natureza, senão 

espirita, crca\ão, como agudamente nota Espa­

venta (1). 

Aqui ainda a intelligencia humana se es­

tende a todo o real: tudo é immanencia. Uma 

é a sciencia, uma também a natureza. Tudo 

é espirita. 

L' o entendimento puro que effectiva a 

synthese a priori, sobre que repoisa o edifício 

scientifico. 

(t) Apud E. Chocchelli - La Filosofia de B. Croce, p. 98, 
E' esta uma das orientações do Kantismo, a. unica Inteira­

mente conforme ã logica do pensamento de }(ant. Veja-se, entre­
tanto, o que dizemos nou1ra parte. 
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flr�as se a cxperiencia não tem ser, não é 

a «coisa em si», a que se reduz o conheci­

mento, resultado da synlhese a priori? 

Que fica de seu phenomenismo agnos­

tico? Nada mais que o pensamento puro. E a 

essa conclusão chegaram, por força cte logica, 

os seus discipulos, como no seu lugar o ve­

remos. 
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O KANTISMO 

A PHILOSOPHIA CRITICA. 

O SABER E A FÉ 

O Agnos1icismo e suas consrquencias. 

O agnosticismo domina toda a obra de Kant. 

E' o peccado de origem que lhe inquina as thc­

ses fundamcntaes do systcma. 

O empenho de Kant, desde o começo de 

suas pe;::quisas philosophicas, é examinar «so­

bre que llase se funda a relação daquillo que 

em nós se chama representação do objecto.') 

A critica resolve o problema do conheci-
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menlo cm senlido upposto au da Esrob, e, 

com razão, se podo: gabai' Kant de :er pro­

L1uzido 11a /Victaphysil:a uma revolução igual 

á de Copcrnicu 11a N.1.:ca11ica celeste. 

Oe facto, clle deslocou o eixo das scien­

cias e inverteu a ordem dcts coisas. 

Emquanto a antiguidade fazia consistir o 

conhecimento na apprehcnsão dos objcctos, con­

siderando-o corno relaçfw abL"rta entre o ho­

mem e o mundo exterior, o philosopho alle­

mãu, ao invés, nol-o apresenta como processo 

exclusivamente subjcctivo
1 

sem que diga res­

peito ás coisas cm si. 

lndependencia inteira e absoluta do espi­

rita ante os objectos, autonomia da razão á 

face da realidade - eis a cssencia do kan­

tismo. 

Lá dentro do syslcma se descobre a an­

tinomia do entendimento e da razão, a qual se 

deve á sua doutrina conceptualista e agnostica. 

Deste erro, como de sua fonte, nascem 

todos os mais que pullulam na philosophia 

de Kant. 

Pelo menospreço da theoria aristotelica 
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do conceito, l(ant não conseguiu harmunizar, 

como prctendia
1 

as duas ordens de conhe�i­

mento1 a racional e a positiva
1 

tentando, em 

bal<tc, libertar-se da metaphysica de Descartes 

e Leibnitz. 

As consequencias deste seu agnosticismo 

fôram, conforme o veremos, a ruina de toda a 
verdade e de toda a certeza, a destruição 

simultanea da sciencia e da metaphysica . 

.. se o intellecto é incapaz de attingir a 

realidade das coisas
1 

muito bem nota Biavas­

chi, se não pode inteirar-se da correspon­

dencia que intercede entre o proprio juizo e a 
eoisa existente no mundo externo, vã é a es­

perança de conseguir a certeza» . 

Cahimos no scepticismo. 

Até o advento da philosophia critica todo 

o mundo pensava que são os objec1os que 

agem sobre nós, que há fóra de nós uma or­

dem real, 11111 direito, uma moral, a que pode­

mos chegar por meio do conhecimento. 

O Auctor da Critica, entretanto, tomou a 

si demonstrar a illusão em que todos vivía­

mos. Para clle o conhecimento é um n undo 
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inteiramente fechado. Não é cffeito, senão causa 

de tudo o que vemos em derredor. 

Posto que constantemente alluda ás coisas. 
fóra ele nós, exigindo-as para que se cffectúe 

o conhecimento, bem longe está de admittir que. 
ellas produzam propriamente u conhecimento; 
ao espirita é que cabe objecliva/-o. 

No criticismo, portanto, a cxperiencia não 

cnntém, de maneira alguma, o objecto de nos-: 

sas representações intellectuaes; os dados sen­

síveis não inclúem, como quer que seja, o. 

ser, a quiddidade, a n.1tureza intima do objecto .. 

Ao contrario de Kant, diz a Escola com. 

Aristoteles e S. Thomás que, comquanto os sen-, 

tidos tenham por objecto proprio o singular,. 

de certa maneira, comtudo, versam sobre o 

mesmo universal: sensus esl quodammodo etiam 

ípsius unívcrsalís. 

Em tal caso, contrascnso fôra pôr-se um 
conceito sem conteúdo, sem significação ob:.. 

jectiva. Todos os nossos conceitos vêm da ex-. 

periencia; são abstral1idos dos dados sensíveis. 
Este é o sentido do adagio: nihil est in intel-, 

lec/a quod prius 110n fueri/ in sensu. 
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Que differença entre Kant e Aristoteles 1 

Aquelle reduz as intuiçües sensiveis a mera 

condição do conhecimento, as 41wcs de natureza 

cégas não fornecem á intclligcncia a rc.ilidade 

objectiva; este, ao contrario, h11l{b sobre este 

dado primeiro o conhccimcnlo da coisa; o 

sentido, assim clle, já diz rcl,11,;."w ao 1111ivcr­

sal; sensus vera esl fali. m1Ll'ersa/is; oífcrccc a 

matcria de nossos conceitos, os elementos do 

universal. 

Aristotelcs parte do ser, do real e attribúe 

aos conceitos valor objectivo; Kant, pelo con­

trario, ficando preso ao sujeito cognosccntc, 

sem sahir do seu «Eu», faz dos conceitos pro­

cessos puramente logicos, sem ncnlmma refe­

rencia ás coisas. Numa palavra, Aristotelcs 

alfirma que a intelligencia tem o poder de 

attingir o real, ao passo q11c o i\uctor da Cri­

tica se declara agnostico. 

Embora ainda tenhamos de insistir neste 

ponto, é bom notar, desde agora, que este 

agnosticismo logicamente leva ao panthcismo e 

ao nihilismo, dando-nos por i111111a11,:,nlcs e com­

penetraveis o ideal e o real. 
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O Sabe, e a Fé. Resalta a grande visão 

que teve o philosopho desde a phase de orga­
niza,

J
1u do systcma. 

Dois mundos nos descobre elle, antes 
mesmo dr romper com o dogmatismo carte­

sia1ll1, ti 111111Hlu düs phenoml'JJOS ou das coisas 
de facto e o dos noumenos ou das coisas cm 
si, aos quars correspondem a scirncia e a mo­
ral, o saber e a fé. 

f·hí saber (111issen), quando se dão juízos 
11orrnacs, isto é, qt1ando as categorias do en­
tendimento ct>rrvspll!Hlcm ::is coisas de facto, 
cuja realidade, supposto que exista, não é com­

tudo, perccbidJ. 

Hà crença (g/aubc), qu,ndo se penetra no 

«111m1do intelligivel», nu mundo dos noumenos, 

como fala Ka11t. 

A existencia das .:coisas em si», affirmada 
categoricamente por Kant, é, como já o fize­
mos notar, hcran�·a do racionalismo wolffiano 

que persiste em seu espírito. 
Fallecc-11os, poré111 1 o conhecimento deste 

absoluto i11determi11ado que é exigido pelo ca­
racter relalivo do phenomeno. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



A PHILOSOPHIA CIUTICA. O SAB.!R E A Pi! • 73 

A observação de Schopenhauer, que a coisa 
em si nunca foi em Kant o objecto de uma 

deducção regular, diz Delbos, é perfeitamente 

justa, pela razão de a coisa cm si ser um 

presupposto indispensavel da doutrina kantista. 

C,,mo então chegar á exiskncia desta rea­

lidade incognoscivel que se dá como o fun­
damento transcendental de nossos conceitos em­
piricos, o inconc/icio11ado a que se devem re­

ferir todas as condições ? 

Entende-se que Aristoteles possa appellar 
para «uma coisa em si», porque o ponto de par­

tida de suas especulações philosophicas é o 
ser; para elle o «primeiro principio• não só 

é norma do pensamento, mas lei do real (1 ). 

Mas com que direito Kant nol-a impõe, 

cllc que transportou para o mesmo sujeito as 

categorias e os conceitos supremos e nos ai­

firma que o objecto do conhecimento é uma 
apparencia, uma sombra do real ? 

Certo houve mistér recorrer ao methodo 

(1) Cf. Marechal, Opus. cll., cad. IV, p. J6; Oarrigou -
Lagranee - Dicu, son Extbtcnce, p. 98 e scgs. Stnlroul, 11p. clf, 
passlm. 
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tra11sce11de11fal, inverter os processos até então 

cm vóga e tentar a reconslrucção da meta­

physica. 

O progresso da malhcmatica e das sci­

encias physicas, diria Kant, está precisamente 

em que é o homem que créa o facto scienti­

fico, para usar a linguagem de seus discipu­
los, interpretes authenlicos do pensamento do 

mestre ; ellc é quem produz as figuras, as for­

mulas, quem institúe a demonstração, mode­

lando as coisas segundo as suas i cflexões, 
ajustando-as á sua intelligencia. 

Tal é o methodo, observa o mestre, que 

é necessario applicar á metaphysica para que 

esta deixe de ser um campo de lutas sem fim 
e possa satisfazer ás suas µretenções de saber 

incontcste, analogo ao da ordem scientifica. 

Eis, pois, reconhecida per Kant a neces­

sidade de uma metaphysica inteiramente nova 

que nos permitia elevar acima da scicncia. 

A<lmittil-a, todavia, no sentido tradicional, 

como scicncia do suprascnsivcl, do noumeno, 

é que não é passivei, como o demonstram as 

antinomias. Não podemos conhecer a coisa em 
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si. A i:;ciencia jaz enc-:rrac.la num circulo de 
ferro donde não há sahir. 

O que conhecemos sân apenas phr.nn­
menos, o que reputamos realidade Séio mr.ra:, 

apparencias; movemo-nos dentro cfa esphera dn 

«eu», passando do sujeito ao sujeito, sem at­

tingir jámais a coisa. Í\ razüo pódc pensar, 

conceber o real, exige-o, mmc.i, porém, o al­
cança. Na csphera do conhecimento, drão 
mais tarde os modcrni&tas, tudo l� subjcctivo, 
tanto as leis sicntificas quanto as thcorias 
metaphysicas (1 ). 

Esta é a razão pela qual a Mdaphysica, 
duce Kant, pc1ssou, entre os modernos, a um 

estudo positivo, tendo um objccto C<111crcto que 
é o proprio espírito (2). 

Qual é portanto, o fundamento sobre que 
repoisa a affirmrtção da «coisa cm :;i», desta 
realidade incognoscivcl, prcsupposto de tocln n 
systema de Kant ? 

Não é coisa facil intcrprct;rr ri verdadeiro 

pensamento do philnsopho allc•não. 

(1) Cf. Chiochetti. Religion� e Filosofia, p. 59 -· 60. 

(2) Brunschvicg, apud Sentroul, op. ln11d. p. 221 
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Seus rnelliores conuncntadores divergem, 

dando lug:ar a du:1s grandes correntes em que 

se prolongou a philosophia critica. A primeira 

foi dar no pantlwismo, identificando a «coisa cm 
�i• Cl)lfl o sujeito tr:.rnscendcntal, o «Eu puro• 

de Fichtc, que é, cm essencia
l 

a mesma dou­

trina ele Hegd e Scilelling dos Nco-hegelia-

110s, Gentile, Cron·, etc. A segunda, no posi­

tivismo, através ele Ri:nouvier e os Neo-Criti­
l'istas, ligando toda a actividade thcoretica ao 

circulo estreito dos phcnomenns (1) 
Como quer que seja, os modtrnos, em 

t.:óro quasi uuisono, opinam pela supressão da 
«coisa em si», o caput mortuum do systema. 

O proprio Kant acabou por estabelecer o. 
pri111ado da r:1ztio pra li. a sobre a e::;p,:culativa, 
sub,,rdinando o saber l fé. E assim a Cri­
tica, prc1.1111hulo da Mttaphysica, vc-io a iden­
fifil'ar .. sc com ella, como o nuta Stn!roul. Da­
qui por dbntc, a mctaphysica será ou total­
mente suprimida ou reduzida ao estudo dos 
lbites do sa ·. er (2) 

(1) Cf. Marechal, op. cit. cad. Ili, p. J64 e seg9, DdbO'J, 
llp. cit. p. �00 e s�g,. 

P) Cf. Si:utroul, op, cit, p. 2U e segs. 
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CAPITULO IV-

O KANTISMO 

Ili 

A RAZÃO PURA E A RAZÃO PRATICA 

O Criticismo innovou os methodos, re­
construiu a mctaphysica e fez de toda a phi­

losophia uma doutrina agnostica. 
Assim procede a Critica. Nem os sentidos, 

nem o entendimento, nem a razão, as três fon­
tes do conhecimento a priori, nos representam 

o objecto em si, tal qual é na realidade. 

«Não poderemos nunca, diz Kant na «Cri­

tica da Razão Pura,, representar as proprie-
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dades reaes dos corpos; não percebemos a 
coisa como ella é, mas sómente como appa­
rece.» 

As impressões recebidas do mundo ex­
terior fundamentalmente se modificam através 

das formas a priori do espaço e do tempo, das 
categorias e das idéas puras, revestindo novo 

modo de ser, consoante o axioma es-::olas­

tico: quidquid recipilur, secu11du111 111odu111 re­

cipie11tis recipilur, a que se dá aqui interpre­
tação diversa, visto como o ponto de partida 
de Kant não é o 0e111 si,, o absoluto 1Petaphy­
sico, senão o lado exterior do objecto, o as­
pecto phenomenal do dado. 

As intuiçôes empiricas são, portanto, me­

ramente subjectivas, como subjectivos s.1o os 

conceitos e as idéas. ,. 
Do principio basilar ela pl1ilosophia cri­

tica se infere, com todo o rigor, que o conhe­

cimento nenhum outro valor tem que o que o 
mesmo Kant lhe attribúe, a saber: um valor 
puramente relativo. 

O objecto transfigura-se de todo; a rela­
ção que o conceito tém para com elle não im-

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



A Ri\ZÃO l'Ul{i\ f. A RAzAo l'Ri\TIC::11. 79 

porta nem identidade nem con!radicçãn; por­
quanto, se os sentidos, de maneira nenhum;,, 
percebem a realidade ob_jectiva, é obvio q11c 
os conceitos jámais lograrão expressai-a. 

Conseguintemente, a verdade ou o errn 
não se acha lóra dos juízos, está propriamente 

nas syntheses a priori, nas inluiçc1es e conceitns, 

tomados, não insuladamcnk\ mas unidos, cm­
quanto constitúcm um todo indivisível-o conhe­
cimento scienlilico. 

Intuição e conceito, taes são, segundo 

Kant, os elementos de todo o nosso conhe­
cimento. 

Assim como, sem a sensibilidade, não po­
deria haver objecto cognoscivel, assim também, 
diz Kant, sem a intervenção do espírito, não 

poderia haver conceito objeclivo. E' o espí­

rito que accr�sccnta ao d.ido particular e con­
tingente a necessidade e universalidade que re­

veste o conhecimento scicntifico; clle é que rr­
duz a muliiplicidade á unidade synthctica. 

Infelizmente esta acção do espírito nflo 
faz senão deformar o real. 

A causa há de buscar-S('
t 

sem duvida, 110 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



80 A R,\ZÂO PURA 1:: A RAZÃO P�ATICA 

seu agnosciticismo fundamental que vicia todo 

o systema, na sua doutrina conceptualista, ori­

unda da escola c.lc Occam, na prefalada distin­

cção que pôs arbitrarimente entre os dois po­

deres de uma mesma faculdade - o enfe1u/i-

111e11/o (verstmui) e a razão (vernunf). 

Interceptado ao entendimento o campo do 

real, o que resulta é, como bem o assignala 

Trocltsch, a tendencia ao normativo. 

Assim podemos resumir a doutrina de Kant 

relativamente ao valor objectivo do conhe­

cimento. 

«Há duas partes no systema de Kant, diz 

Si.;crétan: uma sciencia que não é verdadeira 

t uma verdade que não é .sabida.» 

Na ordem espei.:ulativa, o entendimento 

poslula o real, mas o não attingc. A sua acti­

vidadc limita-se aos dados sensiveis; quando 

separada das intuições empiricas, outra coisa 

não faz que apprehender as coisas de uma 

maneira geral, classificando-as cm categorias. 

Os conceitos puros, não dizem, pois, nenhuma 

relação á <1Coisa em si». 

Por outro lado, Kant dislingnc cuidadosa-
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mente os sentidos, a imaginação e o entendi­

mento que, dispostos em gradação successiva, 
suppõem processos associativos multiplos até 
a producção da synthese sensitivo-racional em 
que se dá o conhecimento do objecto. 

A transição faz-se por meio dos eschemas, 

na imaginação constructiva. 
Para logo se c'l1cga ::-. este resultado de 

toda a importancia, a saber, que a verdade no 
kantismo é puramente normativa. 

Julgáreis que o conhecimento é conforme 
ás coisas, no enlanto, são as coisas aqui que 
se devem adaptar á mente; é o espirita (in­
tellectus) que assimila a si a ma leria, o «dado» ; 
clle é que lhe impõe a forma, que o transfor­
ma, que o interpreta a seu modo, segundo as 
proprias leis. 

Não é tudo. Convém apartar ainda todos 
os juízos analyticos e de percepção ideal, como 
tautologias; meramente explicativos, não tra­
zem comsigo a extensão do Conhecimento, nada 
adiantam e carecem de toda a objectividade. 

Pelo que, é sobre os juízos syntheticos 
a priori que se erige o edifício do conheci­

mento scientifico. 
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Quão mal segura é a báse do palacio da 

sciencia moderna ! 

Argumentemos: se o real escapa inteira­

mente ao alcance da intclligencia, onde o fun­

damento da verdade, onde as arrhas do saber? 
Qual o valor da propria experiencia, quando 

o espaço e o tempo se têm a conta de formas 
a priori, e a determinação ultima du conhe­

cimento - a s1..?a necessidade e universali­

dade - se reputa por espontaneo fruto da 
mente? 

Cavando um abysmo entre os phenomenos 
e os noumenos, destruindo-lhes a proporção 
intrinscca e o nexo intimo, já tomava Kant a 

defesa dos principias do idealismo; porque, em 

tal hypothese, ou os phenomenos nada seriam, ou 

quando ainda se tivessem por alguma coisa 
essas apparencias, certo nada mais fôram que 

simples projecção do espirita no mundo ex­

terior. O soberbo panorama do universo subito 

se transforma no son:10 de 11m allucinado. 

E accaso escaparão illcsas as mesmas 

sciencias? 

Com este seu agnosticismo, levado ao 
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extremo , não há distinguir cnlre as sciencias 

e as especulações metaphysicas: tudo vérn 
abaixo por falta de apoio. Na verdade, assen­

tae, como nol-o ensina o Mestre, que so­

mos nós que ditamos as leis ao universo, logo 
vereis que não há nexo causal em � naturcz;.1, 

mas pura successão de phcnomenos; cm vez 
de relação entre causa e effeito, existem ape­
nas juizos normaes correspondentes aos dado� 

da expcricncia, quer dizer: méras convcnçfics (1 ). 
Desta sua doutrina deduziram Le Roy e 

os Modernos a theoria da sciencia artificial. 

O Dualismo: Sciencin e Metaphysica. Aliüs, 

este é o pensamento dominante de toda a 
philosophia critica. 

Todo o conhecímcnto, diz Kant, começa 

por intuições, passa, em seguida, a conceitos 
e acaba por idéas. 

Não se deve esquecer, diz mui a propn­

sito Scntroul, que, segundo Kant, o conheci­
mento- é um todo cujas partes são inteiramente 

(1) - Cf. Pesch - le l(af!li.�m,. cap. ti; r,.fatli11�9i -·· li 
Vet,no Kantiano, pag, 71 e srg�. (2.a cdi1.), 
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solidarias e cu1m12xas. Ninguém acccntuou, tal­

vez, tanto quanto dle a unidade tlo acto do 
co11heci111ento ( 1 ). 

Ora bem. Nús sabemos qut a scicncia 

lém .seus limites llde11ninadns 1 os quaes não 

pódc júmais transpôr; todo o conhecimento 

scicntifico tem por csphera propria a cxperi­

encia e dentro della se move, conforme hemos 
visto. A represcntaç;"to, assim Kant nos Pro­

/egomena, gra11gcia-nos a verdade, cmquanto 

se ah�m <{ cxperiencia ; passando que seja os 
limites da experienda, tornando-se transcen­

dental, reduz-se a mtra apparencia. 
E não se recusa Kant terminantemente a 

atlrihuir a cerleza ao conhecimento scientifico 

L' experimental ? 

A Critica suppôe-no como certo, é ver­

dade, mas certo não C, visto como na dou­

Irina do philosopho allernào, só a razão pra­
tica nos póde inculcar os principios necessa­

rios e absolutos. 

Ao que elle nos ensina, a razão pratica 

deve dominar em toda a linha. 

(l) - l(aut cl Aris!ole • - Deuxiéme edit.françaist, p. 160. 
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Não obstante, esta depende essencialmente 
da razão pura. E', como se vê, impôr o rela­
tivismo da ordem especulativa. 

Transportando-nos, a subitas, da ordem 
scientifica para a mctaphysica, appella Kant 
para um mundo superior, •O mundo intelligi­
vel», onde se encontrem, quiçá, as garantias 

do nosso conhecimento experimental, a razão 
ultima da synthesc judicativ". 

A nova metaphysica apresenta-se-nos, pois, 
como a corôa do saber scientifico, o necessario 
acabamento da sciencia. 

Aqui começa de lunccionar o c!ialello; há 
uma verdade que nfio é certa e uma certeza 

que não é sabida. As duas razões mutuamente 
se annulam; são dois (<centros de gravh.ladc», 
dois mundos distinctos, irreductiveis, cada qual 
.incompleto. 

Como poderá, por conseguinte, a razão 
pratica, subordinada á razão pura, escapar ás 
antinomias? 

As duvidas que se levantam no campo da 

especulação vão repercutir, de certo, no am­
bito da fé, no mundo dos intelligiveis. 
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De que assim realmente é facilmente nos 
convencemos. 

J\ metaphj sica só existe para Kaut como 
tendcncia, como uma necessidade imperiosa do 
espiritV que o orienta cm sua marcha para um 
«idral» inacccssivel e fugidio. 

Só ssria passivei a communicação entre 
os dois mundos, mediante o dynamismo das 
«idéas», «por um eslorço superior de intui­
ção", diz Bergson. 

Esta é, sem duvida, uma das direcções da 
critica. Mas terá ella sido explorada por Kant? 
Não, responde o Auctor da ,Évolulion Créatrice•; 
abrit1 elle o caminho para uma philosophia, 
mas não proseguiu nesta direcção. Já vimos 
que, dado o espírito racionalista de que estava 
imbuido, este pensamento - acção nos levaria 

a Fichte. 
Uma vez que nos adstringimos á doutrina 

dà Critica, força é considerar as •idéas", as 
formas logicas da razão, como condições, ape­
nas, do cxcrcicio da actividade tticorica, como 
poder unificador e regulador da experiencia; 
desempenham para a razão o mesmo papel 
que as categorias para a intelligenc,a. 
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As três ideas de Deus, da alma e do 111,111-

do não geram cm nós senão a illusào transcen­

dental; não produzem a certeza, senão a du­

vida; nãv são theses, mas puras hypothcses; 

todos os argumentos de urdci1i racional redun­

dam em paralogismos e sophismas. 

Por isso, Kant se viu co11stra11gido a bus­

car um ponto de apoio na razão pratica. Mo­

ve-se num circulo vicioso, na petição de prin­

cipio, no Dia/e/la, 

Ellc propõe, a saber, diz A. Franchi, que 

a razão praticamente supponha ser verdadeiro 

o que theoricamente sabe ser falso: sabe que 

Deus não existe, que a alma não é irnmortal, 

que a vontade não é livre, mas deve, não ob­

stante, dar mostras de crer na liberdade do 

querer, na immortalidadc da alma, na cxistcn­
cia de Deus. Ou, para usar a linguagem de 

Kant, a razão sabe que a alma, o mundo e 

Deus não são entes reacs, co;sas em si, mas 

simples idéas, a que não corresponde neuhuma 

realidade objectiva; no cmtanto, nos seus pen­

samentos e nas suas deliberações deve com­

portar-se, como se (ais ob) aqucllas idéas que 
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11ãc, representam ubjccto algum real tivessem 

a maxima rcalidatfp ohjcctiva; isto é, deve sup­

põr, lll'VC �fingir que existem realmente os ob­

jccto:; d�1quellas idéas, objcctos que não po­

Jem ter senão uma existencia imag-inaria• (1). 

A Razão Pratica - Examinemos mais 

1:1n pélrticular a razão pratica. 

Se, na' "Primeira crit;ca,. se nega a ad­

rnittir 110 homem uma actividade thcorica tran­

scemlente, na "srgunúa�, na part� constructiva 

do systcma, procura Kant supprir esta ins11ffi­

dc11ci� por meio da razão pratica. 

Sustenta c11w o entendimento não só está 

cm relação c11m os uhjC'ctus., com as coisas de 

facto, senão também com a vontade, a facul­

dade ,k desejar, •cmquanto'. o entendimento puro 

4m: n<.•stc caso se chama razão é pratico pela 

simples representação de uma lei• (2). 

Assim, a razão pratica pode attingir a 

mesma realidade objcctiva, inaccessivel á ra-

(1) - Apud Zacd1i, Dio li p. 246. 
(2) -- l.a Raison P,allque ed. de Picavet, cap. 1_-p. 05, 
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zão theoríca, e dada, comtudo, a priori na lei 

moral, que brilha na conscienc1a de todo o 

homem e se impõe como lei universal e ne­

cessaria. 

Elia é independente de todo o sensível, 

de todos os factos positivos, superior a todas 

as inclinações e interesses egoístas. 

•Ü principio unico da moralidade, diz Kant 

(1), consiste na independencia de toda a ma­

teria da lei, isto é, de um objecto desejado, e, 

ao mesmo tempo também, na determinação do 

livre arbítrio pela simples forma legislativa uni­

versal de que uma maxima deve ser ca�az ... 

Erigindo a autonomia da vontade em norma 

suprema de todas as leis moracs e de todos 

os deveres, Kant condcmna igualmente todos 

os systemas utilitarios que pôem no prazer, no 

util a regra do bem ou do mal, todos os que 

admittem que o homem possa fazer o bem, quan­

do em suas acções, não tém em mira exclusiva­

mente o respeito ü lei. Nada, diz elle, se póde 

julgar bom sem restricção, senão a bôa vontade 

(l) - Op. cil, cap, II § 8, Théorême IV p. 55, 
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e esta parece constituir a condição indispcn­

savel ainda do que nos torna dignos de ser 

felizes (1). 

A lei moral deve ser observada, segundo 

Kant, por si mesma em homenagem ao dever, 

e não por motivos extrinsecos; por isso, exige 

que as nossas acções não só sejam conformes 

á lei, mas ainda não tenham por movei inter­

esse algum della diverso. 

A lei moral, portanto, não exprime outra 

coisa que a autonomia da razão pura pratica. 

Neste axioma se condensa todo o sys­

tema moral de Kant. O homem não tem ne­
cessidade de procurar fó�a de si mesmo o 

seu fim. 
E,te principio está na base de todos os 

systcmas modernos: da moral evolucionista, da 
moral sem Deus, do immoralismo nitzschiano, 

da moral scientilica. Desta famosa doutrina da 

autonomia da vontade decorre logicamente a 

negação de toda a auctoridade, inclusive a 

divina. 

(1) - Fon•Jemenls de la Mc:laphys. de9 Moeurs, lrad, de 
Delbos page. 87-8, 
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Da lei moral existente em nós, da voz 

do dever que impera em nossa consciencia a 

philosophia tradicional argúe .. com razão, a ex­

istencia de um legislador fôra de nós, de um 

superior a que o humem estü sujeito e ao qual 

tende como a fim supremo e ahsoluto. Dahi vém 

o dever; ahi está a razão ultima da obrigc1-

toriedade da lei. 

Kant, porém, com o seu imperativo catc­

gorico, identifica o legislador e a razão 1111-

mana, o dever e a consciencia, divinizando o 

homem, constituindo-o fim a si mesmo C' ar­

rancando-o brutalmente da submiss;io 8 s.e11 

Creador ( 1 ). 

Não se vê, assim
} 
como

} 
sem contraclicção. 

possa Kant passar, com os Modernistas, ao 

transcendente, ao supraserc;ivcl, cstabelecend0 

as três verdades esscnciaes, como postulados 

neccssarios da razão pratica. «Se o suprascn­

sivel foge á consciencia humana, diz Biavas-· 

chi, não tém o direito de propôr como ideal 

a obrigação de respeitar a lei cm homenagem 

(1) - Cf. l'füvaschi, op. cil. p. 30. 
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au dever. Não se púde limitar a consciencia 
ao mundo plienomeniL:o e tender ao mesmo 
tempo a alguma t.:uisa de suprasensivel.» 

Depois de assentar-se como principio da 
ruoralidaJe a autonomia da razão pratica, não 
se t.:omprchemlc cumo se possa chegar á exis­

tencia da vida folura e de üeus remunerador. 
N,10 é Kant' quem nos assegura que a 

lei deve ser observada por mera reverencia? 
Não é cllc quem nos tlá a vontade hu­

mana como lei para si mesma? 
«Eu, diz Fontainc (1), não sei de modo 

algum conceber este Deus que vém, com tanta 
pompa, coroar 11111 systcma mor,11, inteiramente 

elevado SC'lll cllc e fóra dclk ... Ponde-o á 
bas�� do vosso mom1mento e tereis então o 
direito de roga!-o que lhe.venha coroar o fastigio.» 

J\liás, se ao lado da razão pratica é ne­
ccssario pôr Deus, se as leis moraes, como 
diz Kant, devem residir num Ser necessario, 

sob pena c..le não serem mais que vãs chime­
ras, é a hctero110111ia qnc o philosopho pro-

(1) - Apud Femlli - li Prohlcma Morale, p. 52. 
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!essa, como tão bem nol-o mostra Fouillée ... 

«Pma Kant, assim elle
i 

o em si da moral, o 

absoluto que commanda, a voz desconhecida 

que ordena no fôro da consciencia era, em es­

sencia, Deus. E nada é mais verdadeiro. Kant 

começou por nos fazer acceitar a voz, reser­

vando-se fazer-nos admittir por postulado a 
bôca divina de que sae, e ufana-se de ter as­

sim estabelecido a moral fóra da theologia, 

quando em realidade lhe deu um fundamento 

já theologico, i.: hamando a voz interior uma 

voz absoluta, imperativa e noumenal, isto é, 

divina• (1 ). 

A condição de uma verdadeira etica está 

precisamente na dependencia da creatura para 

com o seu Creador. Só Deus, centro de todos 

os fins, pode ser a norma suprema da morali� 

dade, de t0da a rectidão, de todo o bem e de 

toda a virtude. Dellc é que vem a efficacia da 

sancção. O homem não tem jurisdicção sobre 

si mes1110 e, como tal, não se pode obrigar a 

si mesmo, ligar a sua vontade pela lei, mi-

(1) - Apud F.!rge9; E'tudts Philos.):.vm - La Llberté 
e\ Le Devoir p. 413. 
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pôr-se sacrilicios de toda a sorte, sem exceptuar 

o da propria vida. Seria preciso, antes do mais, 

provar a legitimidade desta lei e dizer donde 

vém tanta força e vigor. 

Emancipada a razão, o homem já não 

conhece superior; desde então, já não lul de­

ver, nem lei de espccic alguma. Subverte-se, 

de prompto, todo o fundamento da ordem moral. 
Tudo quanto é de anarchia e extrava­

gante, de nefasto e demolidor, todas as dou­

trinas por mais perigosas e dissolventes - o or­

gulho, a immorabilidade e o atheismo - tudo 

contém cm seus princípios a famosa autono­

mia da vontade. 
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En outre, ces divers syslemes représentalifs 

du réel, les 11ns pl11s simples et Jes autres plus 

complexes. sont tds que /'on peut découvrir entre 

eux une correspondance, et passe, de J'un à l'autre, 

Dts lors, /l appartlent peul-Ure à un. ralion.alisme 

plus enlier de se deman.der, si, lorsque plusieurs 

systtmes d'idées peuvent se traduire afn.si les uns 

dons les autres et se corresponde11t, on peut dire 

vraiment qu'ils sc,nt plusieurs? 

Et d'autn pari, l'ldée que le plus simple 

de ces systtmes pc,urrait, tout en étant te plus sim­

ple, n.'êlre pas le vral, offre-t-elle un. sens blen 

intelligible? 

Parodi - Ln Philosophie conlemporaine en 

France, pag. 248 
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DO KANTISMO AO IDEALISMO J\BSOWTO 

E' conhecido o caminho que o pensamento 
humano percorreu do idealismo transcendental 
ao idealismo absoluto. 

De Kant a Hegel não há abysmos que 
transpôr. 

A passagem, como já fizemos notar, deu­
se naturalmente, cm virtude dos mesmos prin­
cípios da philosopl1ia critica. 

Seguindo na pista de Descartes, Kant tr,111s­
pla11tou o centro de gravidade do mundo dos 
factos exteriores para o mundo da c<111scie11cir1, 
e inculcou, C()lll toda a forçc1, o su�j�_ct,ivirnio. 
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De sorte que não existe sc:não o que en­

tra nos mold('s geracs, nos eschemas previa­

mente orgauiz:nlos. O que as categorias logi­

cas 11ão abr:.m;�cm 1üiu existe. 

Tudo se d�ve referir ao pensamento, tudo 

é uma projecção do «eu» . 

E', pois, o homem, rigorosamente falando, 

o eixo do mundo, o centro de toda ( relem real. 

Bem sabemos que Kant, �10 lado deste 

systenw fechado, pôs uma ordem de coisas in­

dependente da razãn; esta, porém, cumpre a 

todo o custo elir1inal-a, porque existe em con­

lradicção aberta com os princípios da Critica. 

A «coisa em si» é, ao que julgam os dis­

cipulos de Kant, um verdadeiro tropeço, uma 

pe�a que, por desnccessaria e inteiramente inutil, 

deve ser
1 

quanto antes, lançada ao rol das coi­

sas mortas. 

Se para existirem, as coisas devem ser 

dantemão conhecidas; se é o conhecimento que 

as faz existir; se o universo inteiro nada mais 

é que uma construcção do cspirito
1 

certamente 

não se comprchcndc como se possa estabele-
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cer a existencia de coisas, de realidades obje­

clivas, antes de tudo o conhecimento. 

Que faltava, pois, para chegar ao idealis­

mo absoluto? 

O passo estava dado. Amputado o caput 

morluum, banida de vez esta excrescencia do 

systema - a coisa mais embaraçosa que jámais 

se viu-o idealisn,J posterior proseguiu na di­

recção de Berkeley, não admittindo senão uma 

realidade-o pensamento, onde todos os con­

tradictorios se harmonizam, todas as difrerenças 

se apagam e o ideal iguala ao real. Esse est 

percipi, diz Berkeley. 

Tudo é interior a tudo. 

Como se vê, o principio da immanencia 

enunciado pelo kantismo, attinge aqui a sua 

perfeição, estende-se a todas as coisas e envolve 

a natureza em sua complexidade, sem deixar 

um lugar para o transcendente. 

Dá-se a fusão do "eu» com o «não-eu», 

a translerencia das categorias logicas para a 

essencia mesma da realidade, no verdadeiro 
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sentido hegeliano (!), põem-se como idcnticos 

o sujeito pensante e o objecto e proclama-se 

que nada tem existcncia a não ser cm união 

com a natureza universal: todas as coisas são 

construcções in(onscientcs do «eu)). Eis a phi­

losophia da identidade. 

E' o monismo absoluto, o pantheismo cm 

srta mais repugnante forma. 

Esta interpretação immanentistica é com­

mum a Hegel, Schelling, Fichte, Feuerbach e 

Marx e culmina nas diversas correntes do idea­

lismo contemporaneo, cm que nenhuma distin· 

cção adequada se reconhece entre os mesmos 

estados de consciencia e nada mais salvo per­

manece, excepto o acto de pensar. 

O «cu vivo», ncsca philosophia nova é a 

só realidade txistente que se créa perpetua-

(!)- Cf. f-'ensi-l.a Tran9cendenza, p. 7. •Ma con do, ajun­
ta, col co1loca1e tali eltmenli ogid ne\lo stesso 1!'Crme delle cose se 
faceva di qu�s,o gcrmc, dtlla fo,za creatrice origmar1a de1l'11nivcrso, 
un pr1nc1p10 cht·, con \antJo rh q11t-Rli clt"meoti k1g1ci I quah forma no 
la na ura soslanziale di c16 cht ê mente, C ln real1à una \-\ente 
in grande, il Macrocosmo me111ale di cui que] inrcrc•snio (?) lhe 
e la mente 11nirtth /: 1a pircola r"p,otluz1ont: �e ne faccva un lo, 
secondo 1i linguaRgio de .F1cbte, t'ldea, bl!COndo il li11guagg•o dl 
Hegel� p. 8. 
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mente, que se identifica cm tudo cnrn n prn­

prio evolver. 

Ninguém contesta que o hegelianismo é o 

fulcro sobre que giram os cspiritos, o ponto 

de conflucncia de todos os sy�)tcmas idealistas 

emquanto todos explicita ou implicitamente pro­

fessam o pantheismo. 

Todos vieram dar cm Hegel alravés de 

Fichte e Scheling ( 1 ). 

Com que inutil se torna huscar a realida­
de fóra do pensamento: todo o mundo exte­

rior se reduz a uma creação d,, cspiríto. E, 

pois, o homem não póde sahir <lc si mesmo, 
a verdade, o direito, a moral, a religião, só 
dentro em nós é que existem. 

Rcsúlta, portanto, que :oda a realidade, 

se bem se applicam os princípios do kantismo, 
é dependente do entendimento. 

A actividade cognoscitiva que, por sua 

(1) -· Es1a9 varia, phases rio i<lE'alismo posl-kantiann s.fo �Ui· 
to bem assignala<la, por Es1,i1ven1a, Croce e Oe111ilE'. Esle 111111110 
auctor frisa 1gualmcn1e n parallelo desenvolvrmenlo da pl111osorhia 
ilallana que de Oa1lupp1 que recoida K�nl (pha�c <lo crilidsmo) 
vae. a Rosmini, que, como Frchte, ulcrarasM ;,. l{ant (pha�c do 
suh1eclrv1smo) e dt"i.tc a Oiohcrli que: ê o Sthellm�, e en1 parte, 
o Hegel italiano (phasc do objectivismo). 
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natun:za
1 

é destinada a modelar conceitos, sem 

nenhuma relação com as coisas, a ajuntai-os e 

systematizal-oti, dando-lhes determinada ordem 

e unidade, esta é que projccta as coisas fóra 
de nós. 

J-legel concebe o universo como o Gran­
Totlo 110 seio do qual está a idéa que mani­
festa a sua actividadc através das infinitas 
fornws Jn!rticulares em que se immcrge até 

attingir a su;i 111da, o seu grau mais elevado 

no pensamento, na auto-conscicrn::ia. 

Só então se torna Mente ou Espírito. 

A este processo evolutivo, a esta revelação 

progressiva da idta ajusta-se o famoso obscurís­

simo da Encyclopcdia: « O terceiro syllogismo, 

diz Hegel, é a idéa da philosophia, que tem por 

termo 111cdio a razão que sabe a si mesma, o 
absoluto mente universal: termo medio, que se 

dualiza cm espirita e natureza, faz daquelle o 
prcsupposto como processo da actividade subje­

ctiva da idéa e desta o extremo universal, em­

quanto processo da idéa, que é em si e objectiva­

mente. O auto-juizo da idéa nas duas appa­

rencias determina estas como as suas manifcs-

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



00 KANTISMO AO IOP.AI.ISMO ABSOLUTO 105 

lações, manifestações da razão que sabe a si 

mesma.» 

O germe, póis, donde sahiu o universo, 
diz um consciencioso interprete de Hegel (!) 

possúe a mesma essencia que no fim do desen­

volvimento revela a si mesma ser pensamento, 

isto é, a si se revela como pensamento em 

nós. 

Por outros termos: a fon_�a originaria, a 

idéa, é da mesma natureza de nossa mente: o 

racional é o real; a ordem das idéas é a or­

dem das coisas, Tudo é immanencia, 

Tinha affirmado Kant que as coisas não 

podem existir independentes do entendimento; 

este é que as crea, que as projecta fóra de .si. 

Que fez llcgel? Transpôs estas categorias lo­

gicas, o poder creador para o centro mesmo 

do universo, dahi o nome de idéa com 

que designa a força originaria, o germe do 

mundo. 

A razão que sabe a si mesma tudo com­

prehende, é a summa realidade. A idéa que 

(l)- Rensi no prefacio da obra de J. O. Hibben-La Lo• 
cíca di l1egel; ed. il. p. XIX. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



106 DO KANTISMO J.O IDl!ALISMO A8SOI.UTO 

dantes apparecia suffocada nas formas parti­

culares volta ao estado universal. 

O absoluto é, assim, natureza e espírito. 

Esta doutrina applicou-a Welhausen á philoso­

phia da historia. 

A theoria do progresso indefinido, de 

fact0, toda se inspira em Hegel. 

E Marx, em seguidc a Feuerba, h, chegou, 

com os mesmos princípios, a construir a sua 

famosa theoria do materialismo historico. 

Croce e Gcntile na lralia levaram a suas 

ultimas consequencias a doutrina de Hegel, 

corrigindo-lhe o methodo e separando o que é 

Pivo do que é morto. 

Gentile insiste com força no absurdo que 

o hegelianismo estabelece com a passagem do 

abstraclo ao concreto e conclúe pela inversão 

do problema hegeliano, parlindo do pensamento 

aclual concreto e não, como Hegel, que da 
idéa, do elemento logico procedeu ao espírito (1). 

A deducção hegeliana, diz elle, movia do 

(1) - Bensi dlscordt d1 interpretação qne a escola de Cro• 
ce e 0.:111ile d;\ do syslema de Hegel: cf. Rensi-La Transcenden• 
za, c;1p. 1. 
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abstracto ao concreto, e do abstracto ao con­
creto não há passagem. Movia da Iogica do 
real que governa o pensamento como norma 
deste, movia em seguida da natureza como 
antecedente neccssario da historia dt> pcns,1-
mcnio, isto C, do concrclo. E ahi não chega·· 
va, porque não podia chegar. Ao invés, do 
concreto a passagem ao ab0tracto não é senão 
o mesmo processo eterno de idealização dl' 
si. O acto do pensamento é, de facto, consri­
encia de si ou realidade que :3e realiza, idca-­
lizando-se. 

Vém ao caso app!icar a esses diversos 
systemas a observação que Parodi faz a pro­
posito da criti.a scientifica. São effectivamente 
varios esses systcmas idealistas? E o facto 
de um delles poder ser averbado de falso não 
levanta suspeitas igualmente sobre os mais? 

O principio da immancncia, profcssad{> 
por todos os idealistas, tende forçosamente a 
absorver o individuo no todo, a transformar 
as couscicncias dos diversos homens numa s(l 
e a mesma consciencia, quer, cm de initiva, que 
eliminado todo o conceito de transccm1cnt,-, de 
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«coisa em si», reste apena�, como uma unica 

realidade, o «cu» CO!ll suas representações. 

Descartes, a despeito de sua duvida uni­

versal, deixara de pé a realidade do sujeito, 

do espirito, ferido pela cvidenc a do rnesmo 

facto de pensar: Cogilo, ergo sum. 

Também esta só respeitam os idealistas 

que, por mais esforços que façam, não logram 

sahir do panlogismo de Hegel. 

Não há um logar aqui para «il vecchio 

Dio», o De11s transcendente; substituiu-o «o 

11uvo Deus,., o Deus immanentc no h 111cm �· 

o pensamento qnc o lançou fóra, que o ma­

tou (1). 

As consequcncias nefastas deste solipsismo 

vêem-na us proprios idcali::;tas. 

Da�'.o que o conhecimento se volve e revol­

ve dentro em si, sem que possa alcançar jamais 

outra realidade distincta de si mesmo, como 

fugir ao nihilismo intcllectual? 

Que é ""' pensamento csvasiado de toda 

a realidade, de todo o conteúdo? 

(1) - Assim, entre outros, o�nlile-. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



DO KANTISMO AO IDEALISMO ABSOLUTO 109 

Um contrasenso, responde Biavaschi, uma 

aberração tão inintelligivel como um circulo 

quadrado. 

Em abono deste postulado primeiro de 

toda a philosophia cita C. Boyer a auctori­

dade de dois dos mais illustres representantes 

do idealismo, Gentile e Le Roy. 

•Não há pesquisa philosophica ou scien­

tifica, diz o primeiro, não há pensamento de 

cspede alguma, sem a fé do pensamento em 

si mesmo ou no proprio valor, sem a con­

vicção espontanea e profunda de pensar a ver­

dade.• 

Nem menos preciso é o segundo. 

«E' impossivel enunciar que não há real, 

escreve Le Roy, porquanto esta propria enun­

ciação o implicaria. De tudo posso duvidar, 

mas não também desta duvida, pois, esten­

dendo até lá o sceptismo, meu pensamento se 

negaria a si mesmo, no momento exacto em 

que se affirma.» 

E' claro, por conseguinte, que o idealismo, 

attreito a seus principias, conduz ao nihilismo 

intellectual. 
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Se o ,eu, não póde sahir de si, se não 
póde conhecer senão os seus proprios actos, 

como poderá conhecer a consciencia dos ou­
tros homens ? 

Em vão se appellará para uma conscien­
cia universal, porque esta não attingirá nunca 

a singularidade incommunicavel do «eu». 

Há um abysmo que ninguém pode vencer 

entre os actos proprios e singulares de cada 
um e o pensamento, a consciencia universal 

que Lachelier finge para se íurlar ás diffi­

culdades imsuperaveis do idealismo. 
Quanto á Mente universal, excogitada por 

Gentilc, que nol-a dá como eterna, infinita, 
nota Busnelli que outra coisa não é que nm 
renovamento da doutrina averroista do intel­
lecto unico e universal, impotente para supe­
rar a distincção entre o universal logico e o 
universal real (1 ). 

No mais, tudo são illogismos e so­
phismas. 

A relação que a coisa diz com o intcllecto, 

(1)-1 Fondamenli dell'Mealismo Actualc E:sami11ati, p. tOO 
e segs. 
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tanto basta para que os fautores desses sys­

temas de palavras transformem o mesmo ob­
jeeto pcnsavel em puro pensamento, cm elleito, 
creação da mente, equiparando a nossa scien­
cia com a sciencia pratica de Deus que tudo 

fez e creou, e em quem se não descobre imper­

feição e ignorancia, pois unifica cm si toda 

a perfeição, tudo sabe e conhece. 
E' realmente cstranllo que o homem fosse, 

segundo diz Gcntilc ,autoconscicncia que se 

realiza como consciencia das coisas•, e destas 

não tivesse completo conhecimento, fosse igno­
rante de sua obra (1 ). 

Após este longo percurso nos dominios da 
razão pura, abraçando com uma vista retro­

spectiva todo este vasto periodo que vac de 
Kant aos nco-hegclianos, não descobrimos se­
não destruições e ruínas. O pensamento tudo 
negou. Negou a Deus, a religião, a sciencia, 

a arte, salvando apenas o pensamento puro, 
o acto do espírito em acto. 

(1) - Este argumento f bem desenvolvido por A. 7..acchi-
11 N11ovo Idealismo de B. Cn,cc e O. Oentile; Roma, 1925, 
p. 218 e scgs. 
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AS FONTES DO MODERNISMO 

A Dogmatica Protestante e o livre Exa­

me.-Quando nos restringimos ao terreno scien­
lilico para estudar o facto do Christo e do 
Christianismo, tendo cm vista as suas origens, 

duas concepções se nos deparam radicalmente 
oppostas: uma estabelece o caracter sobrena­
tural de Christo e a divindade da religião; a 
c,utra exclúe toda a idéa de transccndencia e 
considera a fé como simples producto formado 

em condições naluracs, parlo esponlaneo da 
evolução humana. 
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1\ primeira C a posição assumida pelo ca­

tholicismo; a seKtmda, a sustentada pela escola 

racionalista. 
Entre uma e outra, comú se vê, não há 

alliança possivel. 
Por isso, tão incoherc11te se mostra con­

sigo mesmo o protestantismo orthodoxo, ao 
tentar a solução Uu probh:ma re::ligioso, unindo 
entre si correntes que se repellem. 

Essa antinomia existe no protestantismu 
e é real e de todo irredudivel, porquanto de­
riva da mesma cssencia da Reforma. 

Na verdade, o «credo» protestante, ainda 

reduzido a seu mínimo, de nenhum modo se 

concilia com o principio do livre exame. 
Não se pódc, de um lado, elevar a Bíblia 

a regra de fé, impôr dogmas e convicções, e, 

de outro, decretar a liberdade de crêr, dar o 

direito de sub111etter a exame as crenças, dei­
xando a cada um elabcrar, como bem lhe ap­
prouver, o seu christianismo. 

Percebe-se, desde aqui, diz Sabatier (!), 

(1)- Cinquantc ans de sOU\·enir5-Journal de Genêve du 5 
Mai 1896, apud Ooyau-L'Allemagne Relia-ieuse t. v., Préface p. 
1>, X1I-Xlli. 
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os dois termos da antinomia inherente ao pro­
testantismo. Se não tendes confissão de fé, per­

gu11ta cllc, que suis, que sociedade formais, 
porque existis? E se promulgaes uma confis­

são de fé, se m'a quereis impôr, com auctori­
dade e a despeito dos protestos de minha con­
sciencia, comu podeis permanecer ainda p:o­
tes antes? 

Está lóra de nosso proposito acompanhar, 
passa e passo, a evolução do protestantismo, 
descrever, como o fez magistralmente Bossuet, 
o quadro triste das lutas, discordias e varia­
ções constantes que nclle se deram, desde o 

momento em que Luthcro e Calvino proclama­
ram a razão individual como juiz supremo da 
fé. A nosso fim bastará attentar na ,força• do 
principio e nas consequenclas que delle decor­
reram 

E primeiramente, quem considera o alcance 
,to principio, para logo vê que elle implica a 

idéa de divisão e de schisma, como cl, quen­
temente o mostrou Wiseman (1) pois uma vez 

(1) '- Conférencee sur les Doctrines rt les Pratiques de 
l'e'.glíse Catholique 1. J, Conf, II, p. 65. 
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que a razão individual é reputada pela base 

unica da fé, logicamente se conclúe que ella 

será differente na ordem e proporção em qce 

os individuas o são entre si. 

Ponde cada homem arbitro de sua crença, 

a tirar da Escriptura o que julgar que nella se 

contém e vel-o•eis auctorizado, por esta dou­

trina, diz Bossuet, a adorar suas invenções, a 

consagrar seus erros, a chamar Deus tudo o 

que elle pensa. 

C o insigne Bispo de Meaux poude ver 

antecipadamente, com seu olhar de genio, a 

sorte que aguardava o protestantismo. •Desde 

então, accentúa elie, já foi previsto que, não 

havendo mais freio para a licença, as seitas 

se multiplicariam até o infinito, a obstinação 

seria invencivel e, emquanto uns se entrega­

riain a disputas interminas, 1,u tomariam seus 

devaneios por inspirações, outros, fatigados de 

tantas visões loucas, sem já lhes ser dado re­

conhecer a majestade da religião, dilacerada 

por tantas seitas, iriam, emfim, buscar um re­

pous, funesto e uma completa indepen-
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dencia na indifferença das religiões ou no 
atheismo,. 

Em segundo lugar, está o facto vivo, pal­
pavel nas entranhas do prokstanlismo, facto 

que confirma todas as geniacs previsões de 

Bossuet, todas as desastrosas consequcncias do 
principio uo livre exame. E' a con radicção do 
protestantismo comsigo mesmo; são as perpe­
tuas contradicções dos reformadores com seu 
principio fundamental. 

A par da razão individual, a auctoridadc 
absoluta; a par da autonomia, a dependcncia, 

a res1ric1,ão. Aqui a licença incontida, o poder 

de tudo examinar, de tudo julgar; .ili, o cer­

ceamento da liberdade, ,,s artigos de fé, im­

postos cm nome de uma auctoridadc, os sym­

bolos cornrnuns, a profissão de uma crença 

igual para todos. 

Porque, pergunta Jarlit, esta confissão de 
Ausgbourgo: estes trinta e nove artigos do es­

tabelecimento anglicano? Porque estes synodos 
famosos de Dordrecht e de Charenton? Tém-se 
o direito de exigir daquelle que abraça o pro­
testantismo outra profissão de fé que esta: 
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"Eu crêio em mim e protesto contra a Igreja 

catholica '/, A contradição é aberta. (1) 

A Immam!ncia Religiosa.·-- Por mais pro­

funda q11c seja, entretanto, esta antinomia, o 

protestantismo liberal pretende, senão resolvei-a, 

pelo menos ::Lttenual-a «em soluções provisorias 

e progressivas». 

Esse milagre de co111.:iliação estava reser­

vado éÍ theoria d(t irnnrnncncia realizai-o, ver.:-

111os se com o exito desejado. 

fruto de 11111 longo trabalho da theologia 

evangelica, clla representa um esforço religioso, 

qunsc sem exemplo, apta, aliás. a todas as 

ousadias do pcn�amento, accommodada ás 

exigt•ncias do tempo e provida, ao demais, de 

uma lingna propria, flexível e amoldavel, prom­

pta a quaesquer convenções. 

Admirava-se-, com razão, que as confissões 

dissidcnks, cstrui<las pelo individualismo ra­

cionalista e pietista, ainda podessem viver. 

De facto, que já possuíam ellas da antiga 

(1) - Cf, Wiseman, op. laud, /11/rodudion por M. ''Abbé 
Jarlit. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



AS fONTF.S 00 MODERNISMO 121 

fé? Os artigos q e uns affirmavam, negavam­

nos outros, valendo-se todos da mesma Biblia; 

com as t.lis1.:unlias, 1.:.uJa vez mais crescentes, 

quase que se extinguiu a vida; a duvida inva­

diu as almas; desecou-se o senlimento religio­

so e os velhos ramos do lulheranismo e do 

calvinismo, estereis e mirrados j,:l se não dis­

tinguiam do puro racionalismo ou do socinia­

nismo. 

As igrejas separadas reclamavam, pois, 

novo alento e força para 1.:hegar até nossos dias. 

Eis que a nova doutrina da immanencia 

allia a fé ás grandes correntes da philosophia 

moderna e alastra-se por toda a parte, a ponto 

de seduzir os espíritos lá onde reinava tran­

quil:a a fé tradicional. 

Dahi a ultima proposição condemnada pelo 

Decreto Lamenlabili: .o catholicismo hodierno 

não se póde conciliar com a verdadeira scien­

cia, a não ser que se transforme num certo 

christianismo não dogmatico, qu.r dizer: num 

protestantismo lato e liberal•. 

Já podemos saber em que consiste a im­

manencia religiosa. Os protestantes liberaes que 
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se têm como os discípulos legitimas de Luthe­

ro rejeitam todo o «credo», todo o dogma e 

pensam que a união das igrejas dissidentes 
só é exequível por meio da immanencia, isto 
é, associando-se a fé á liberdade, o Evange­
lho á Razão. 

«Nem dogmas, nem ritos, nem Igreja, es­
creve Guignebert, tal nos parecia dever ser a 
consequencia logica do que os Evangelhos nos 

deixam entrever do caracter de Jesus,. 

Não se pode ser mais radicalista. E no 
campo liberal todos se congregam em derre­

dor de Sabatier e Révillc, fazendo descer a 
religião para o interior da alma, para os re­
cessos da com,cicncia. Quid inferias Deo? eis 
a divisa do protestantismo. 

Encarada sob este prisma a immanencia 
póde definir-se um christianismo sem dogmas; 

é a religião do sentimento, a percepção do di­

vino. Segundo elles, a doutrina da experiencia 
religiosa tudo explica, tudo salva, promovendo 
a união na fé e na liberdnde. 

Deste modo, consoante opinam os liberaes, 

ficam salvaguardados o milagre, a revelação, 
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o sobrenatural, e, desde que não é um systc­

ma de verdades que se trata de impôr, tém 

cada um o direito de escolher o que bem lhe 

aprouver, o que equivale a uma sancção do 

principio do livre exame. 

Apenas, cm tal caso, não há razão para 

distinguir entre crença e crença; entre os dis� 

cipulos de Christo e os de Mahomet; entre os 

povos nomadcs e selvagens que adoram a::­

lorças da natureza e todos os que não pres­

tam culto senão a Deus, Creador do céo e da 

terra. 

Pois todos têm os seus sentimento�;_ as 

suas emoções religiosas; todos são, assim
1 

cha­

mados a irmanar-se na mesma fé, na mesma 

religião. 

A Evolução do Proles/onlismo. /Jc Lulhero 

a loisy. - E' cheio de interesse para 111·1s 
assistir á marcha do pensamento no seio do 

protestantismo. Para isso se faz mistér dcsrt'r 

até Luthero. 

Num capitulo magistral de sua obra «Lu­

ther et lc Lutheranismc«, que, na edição rlc 

Pacquier, é o quarto do tomo terceiro, dcnwn-
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stra Denifle contra Suberg que Luthero igno­

rava a idade de oiro da escolastica, nomeada­

mente a Santo Thomás. Sua philosophia é a 

mesma de Occam; Luthero não deixou nunca 

de ser occamista. 

E porque? A razão é obvia. As idéas de 

Ocrnm adaptam-se maravilhosamente á dog­

matica protestante. 

Scgundu a escola occarnista, a justificação, 

a graça, toda a ordem sobrenatural, em sum­

ma, apparecc como um facto puramente eK­

t,:,rior. Tudo depende da acceitação divina, 

o que equivale a uma profissão de agnosti­

cismo. Pois, se a ordem sobrenatural não 

diffcrc essencialmente da ordem natural; se um 

acto de caridade, em si, não excede as propor­

ções da natureza; se toda a dignidade e 1ne­

rito das acções humanas vêm da I ivre von­

tade de Deus, eis app:icado á ordem sobre­

natural como mui argutamente nota Pacquier,, 

este scepticismo e agnosticismo que os nomi­

nalistas adoptam para as verdades de ordem 

natural. 

Luthero, como mais tarde o fará Kant, 
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circumscreve o entendimento au mundo dos phe­
nomenos. A sua philosophia, i11teiramente 

opposta á de S. Thomás, já contém em germe 

o agnosticismo das idades posteriores. 

Com Occam, diz Marechal (1) se dá o 

primeiro passo para aspectos estranhos a toda 

a philosophia antiga; c!le renova a antinomia 

cio ... um e do Multiplo» e, pur seu nomina­
lismo torna irnpossível a prova racional da 

existencia de Deus. As lacunas do conheci­
mento racional preenche-as elle com a fé re­

velada, á qual dá sua livre adhesão. 

Toda penetrada desta philosophia agnos­

tka, a ctogmatica protestante não podia deixar 

de influir nos multiplos systemas que abrolha­

ram no período do Renascimento. 

Os discípulos de Lu1hero propenderam, 

mais que o Mestre, para o <leismo, que ao 

lado do naturalismo, alargava, por toda a Eu­

ropa, os dominios de suas conquistas. 

Era o primeiro passo dado para a unifi­

cação das crenças que, desde o nascer mesmo 

{l) Op• cit. e. 1, p, 81; Liv. IV eap. 1, p. 120 e ,egs. 
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do protestantismo, estavam scindidas, de tal 
moclo que cada individuo constituía sua igreja. 

As lulas religiosas da Reforma, escreve 
De Wulf (1) inspiravam a um grupo de pu­
blicistas projectos de conciliação entre mune­
rosas confissões. Estavam todos convencidos 

de que as religiões, quacsqucr que fossem, 

aliás, as divergencias dogmaticas, possuiam 
certo numero de verdades essenciaes acerca 
de Deus e que, neste ponto, bem se podiam 
conciliar. 

No entanto, o principio fundamental da Re­
forma continuava sua obra de demolição. 

As idéas de Socino eram acolhidas pelos 
Reformadores, em nome da liberdade illimitada 
de pensamento que ficava entre as «confissões», 
como artigo indiscutível e insophismavel. 

Senão quando surge um homem que, com 
o poder de seu gcnio e a fama de seu nome, 

levantou as bases de uma theoria, á feição 
protestante e deu largo curso ás novas idéas. 

Este, já o conhecemos, é o famoso auctor 

466. 

(1) Hisloire de la Ph!losophie Medie.vale, p. 58�; § 9 n. 
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do Criticismo, o fu11dador de uma religiào i111-

manentc, de uma fé que 11ão transcende a0 

mesmo homem, de uma mo1 ai, que lém por 

condição sim' qua no11 a autonomi,1 da vontade. 

Eis a origem remota da theoria da i111-

manencia, As verdades moraes e religiosas, a 

fé, a revelação tudo se rndica numa necessi­

dade, numa exigencia da razão pratica, t11tlo 

nasce do proprio homem. 

Doutra parte, Semlcr introU111.i.i o uH1011 

racionalista na interpretação dos Santos Livros 

e por ahi se tornava o fundador desta escola 

tristemente celebre em que se distinguiram Ge­

senius, Paulm:>i Rupp, Stra11ss, Bam. 

Emquanto isto se passava no terreno da 

exegese bíblica, a philo$ophia do sentimento 

tomava um impulso consideravel, a partir de 

Rousseau .que inflúe poderosamente sobre a 

construcção da philosophia moral de Kant, e, 

ao depois, graças sobretudo, <ls doutrinas de 

Jacobi, de Schleiermacher e dos Neo-crilicislas 

francêses, sem esquecer Blasio Pascal. 

A Kant veio juntar-se Espcnrcr co111 a sua 
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famosa thcuria da Evolução. E Newman, por 

primeiro, nos apresenta esboçada a futura con­

ccpçàu mutkrni�ta do desen\'oivimeniu dus 

dugmas. 

Assim, o que Lutl1ero não alcançou apús 

inuteis esforços, conseguiram-nu os seus dis­

cipulos com a doutrina do sentimento religioso, 

com a theoria ela immanencia, fadada que es­

tava a alliar os espiritos no meio da disso­

lução das crcn,.-as. 

A publicação do notavcl livro de l lenri 

Bargy - «La l�c!igion dans la societé auK 

E'tats-Unis» -- trouxe-nos importantes subsi­

dius ;i cluciJaçàu da historia Ja philosophia 

religiosa na patria de Peircc e James. 

Assig:nala Bargy as diversas phascs do 

christia11is1110 auu.:ricano, que data da época da 

colonização. 

Os primeiros colonos que eram puritanos 

estiveram na Hollanda, antes d\! passar ,í Ame­

rica. Em I 612, escreve Robinson o celebre tra­

tado de commLmhão religiosa, que é o primeiro 

testemunho de um cspirito novo em religião. 

Esse esforço para a solidariedade ainda mais 
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se acccntúa com Channing que reduz a nova 

crença a systema philosophico sob a designa­

ção de unitarismo. 

De 1830 a 1840, surge nova facção, a 

dos transcendentalistas, que é a que representa 

melhor a religião americana. Conciliadores, per 

cxccllencin, diz Bargy, os transcendentalistas 

personificam o horror que os /\mericanos têm 

üs co11troversias e polemicas: elles conciliam 

todas as tradições: christâ$ e racionalistas, 

individ11alist1s r socialistéls. » 

O termo desta evolução vamos encontrar 

na «Sociedade de Cultura fvloral» que se dif­

fuudc por tocla a parte. 

Na America, o principio basico da Re­

forma produziu igualmente os seus frutos, des­

moronando as crenças e substituindo o senti­

mento á religião. 

Aqui temos de nuvo um christianismo sem 

dogmas, uma igreja ampla e leiga, livre de 

«abstracções metaphysicas•, alliviada de grava­

mes de toda a especie, sem barreiras intran­

sponiveis, emfim, um protestantismo lato e li-
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bera!. Quanto á igreja anglicana, esta perdeu 
de todo a sua orthodoxia. (1) 

Assim se tocam entre si o positivismo 

c_hristão do Novo Mundo e os systemas phi­
losophicos da Allemanha e da França. 

Pfleiderer, Schleiermacher e Ritschli falam 

cmno Paulo Sabatier. O Auctor da Vida de S. 
Francisco tece lôas aos modernistas. 

Adivinha-se a influencia do philosopho de 

Kõnigsberg: todas as doutrinas acima expendi­

das têm seu fundamento na autonomia da razão. 

A chave da abobada da thcoria da imma­

nencia é, como diz Fonsegrivc, o primado da 
razão pratica. 

"11 faut bicn reconnaitre, escreve elle (2), 

que lc fond et le príncipe de tous ccs manic­

res de pcnscr et de raisonner se trouvcnt dans 

la critique de la raison pratique, lá oü Kant 

vcut établir que la raison pratique prim( la 

raison pun:.,> 

Kant resume, pois, todas as fontes remo­
tas do modcrnismu. 

(1) - Vide H11g,1eny, Critique c1 Calholiqne. l. 1, pag. 158 
eseg$. 

(2) - Le Catholidsme el la vie de l'espiril p. 52. 
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li 

Bí:l<GSON E Vi. JAMES 

Entre as fontes proximas do modernismo 

nomcadarne11tc se enumeram os systcmm; de 

Bergson e de \Viiliam Jt1mcs, dos quacs pouco 

teremos que dizer, de lal modo se incorporam 

el\cs na doutrina que nos propomos analisar. 

Genlilc, corno vimos acim;:i, põe o conhe­

cimento da realidade num ario sú do cspirito, 

na razão que sabe a si mesma. Bergson, por 
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via tlifft'rcntc, chega quase a identico resultado, 
reivindicando para .a intuição o papel que o 
pllilm;upllo- il�ilkt110 attrib1'1e á rilLão. 

Um explorou a direcção inlcllectualisla da 
Critica; o oulru, a positivista. 

No intuicionismo bergsoniano não há pen­
samcntú, não luí reflexão alguma. Os coRcei­
tos são para Bergson, photographias mortas, 
symbolos ele valor puramente relativo que não 
podem expressar a realidade que estéi a evol­
ver continua l' inintrrrnptmnentc. 

Dcstrnindo o valor da abstracção, tio ra­
ciocinio, Bergson eleva o instincto acima da 
prupria razão e Pe/i/ 110/il fecha u caminho ao 
conheciment,1. 

Que é, com effciio, a intuição berg:so­
niana? 

Segundo a confissão ele se;u Auctor, clla 
não �e disti11g11� dos séntidos e da consciencia, 
reduz-se cunseguinkmentc ao instindu. E' essa 
symp�1thia, t:ssa força tHlvinhadora, que é de 
sua natureza mesma cép;a. 

Vista a inílucncin ddormadora ela intclli­
gc11cia, nitm systcma assim agnostico, a intui-
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ção em virtude da qual se aprehende· a reali­

dade do eu vivo"", em tudo identico ao «Fieri» 

ao <'Vir-a-ser" não pode ser levada a conta de 

conhecimento propriamente dito. 

Já dissémos que esta doutrina monistico­

dynamica restaura o empirismo puro do velho 

Heraclito. 

«Há mudanças, diz Bergson, mas não há 

coisas que mudam; a mudança não têm ne­

cessidade de supporte. Hé:i movimentos, não 

há, porém, necessariamente objcctos invaria­

veis que se movem: um movimento não im­
plica um movei ( 1 ). 

Tudo corre, tudo é movei e fluente - eis 

a base da «philosophia nova�. 

A causa de semelhante opinião, segundo, 

já notwa Aristote\es acerca da theoria hera­

cJian.i, é que os que assim pensam só admit­

tem como entes as coisas sensiveis que vêem 

em prrpetuo movimento. Dahi as aberrações 

a que chegam, negando a subslancia ou es­

sencia das coi3as, a cxistencia de um SLJjeito 

(1) Perceplion du Cha11gement, p. 26; d. Evol· Cré1lrice 
p-. 270. 
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permanente·, um elemento commum, de todo em 

todo, 11ecessario parn explicar a mesma mu­

dança - o vir-a-ser, que serve de ligação en­

tre o ponto de partida e o ponto de chegada, 

o qnc importa a destruição de todo o pensa­

mento, de toda a verdade, de toda a scicncia 

e torna impossivel a mesma linguagem. 

Não é preciso adiantar que não vae grande 

differença entre a intuição de Bergson e a ex­

periencia religiosa de W. James e dos moder­

nistas. 

A theoria da subconsciencia que os dois 

philosophos desenvolvem µassou, sem nenlmm 

additamento, sem nenhum retoque, a fazer 

parte das doutrinas condemnadas pela ency­

lica Pascendi. 

No que to:a, em particular, a W James, 

dir-sc-ia que sua doutrina, seus process·,s, seus 

methodos, tudo foi incorporado no patrimonio 

commum dos modernistas. Acceita a concepção 

da sciencia, tal qual Kant e Espencer. Da ne­

cessidade do divino, da subconsckncia faz sa­

hir a religião, a fé, a revelação, todo o so­

brenatural. E' o auctor que mais affinidades 
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tém com os Modernislas. Também um e ou­
tro, como os Modernistas, são hegelianos e 
não lógcm ao panthcismo. 

William James applicou aos estudos dos 
factos religiosos o mcthodo positivo. Quis não 
sómente descrever, mas ainda apreciar o va­

lor desses curiosos phenorncnos da consciencia 
humana, encarados sob o seu aspecto pratico. 

E', pois, uma philosophia que elle esboç,1 
de caracter agnostico e pragmatico. 

Toda a doutrina que não mteressa á nossa 
vida moral é, segundo o professor da univer­
sidade de Harvard, privada de alcance reli­
gioso. Uma religião, diz clle, é uma regra de 
acção e, corno tal, é sempre fecunda. 

Para julgar se uma religião é verdadeira 
ou falsa lança mão do critcrio utilitarista : re­
ligião verdadeira é a que é uti! e leva á pratica. 

Com isso, rejeita, co:1,0 o fez ({ant, todo 

o intcllectualismo, todas as construcçõcs thco­
logicas, todos os argumentos com que a phi­
losophia escolastica prova a cxistencia de Deus 
e de seus attributos. 

Este crilerio adoptado pelos pragma(istas 
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redunda, ao qut> opina \V. James, em pro­
veito da rdigifln, porque lhe exalta a influen­
cia b..:uefka subi t.: os individuos e a sociedade 
e a põe a s,llvo de todos os ataques da ra­
zâci especulativa. Ellc permittr, em especial, 
dar uma resposta decisiva ao malerialismo 
medico, pois, desde que se reduz a religião 
<.í experiencia rtligiosa, pouco se nos dá <lo 
tempNamento ntvrop.atha deste ou daque\le 
santo. l\ questão de origem, diz clk, e <t de 
valor são coisas que se não confundem. E' pre­

ciso julgar o santo por suas obras e nflo por 

seu tcmperamenlo. 

1-'sta soltu;ãu, porém, não nos poderia sa­

tisfazer, porq11e, como o nota Michelet, ( 1) 

11c111 todos estamos dispostos a acceitar como 

revelações divinas u que sac d� um cerebro 

enfermo. Temos n direito de exigir mais que 

esta prova summaria, argumentos outros que 

trag.im cm si 1) scllo da divindade (2). 

(1) - Oieu ti 1' Agnosticisme Contemporain, p. 107. 
(2) - São de W. James as seguintes palavras : Se ru me 

pusesse tin minha cathecha de profrssor a dar f!: itos Janciuant�, 
a proceder como um louco furioso, mais rle u1n do9 meus {Ili� 
vintes se iam levados a conigir sua9 idéJs sobre o valo; p·C'va­
vel de tniuha pbilosophia.� Le P,agmatisme, pag. 77. 
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Düutro modo, ningue111 contesta o valor 

da pratica; os frutos e beneíidos de uma 

doutrina podem ser\'ir de norma p.:u-a apre­

ciai-a; assim é que a apologefü:a tradicional 

nfto há descurado explorar esta via, salientando 

os preciosos resultadus da religião, a sua sa­

lutar influencia sobre os individuos e a so­

cied"<le. ( 1) 

Mas, não fica nisso o criteriu prngma­

lisla. Identificando o verdadeiro com o ulil, W. 

James e seus sequazes lançam o clesL-redito so­

bre a philosophia � a sciencia pura. 

Ora, não se pode escurecer, confessa Bou­

troux, num passo citado também por Zacchi (2). 

que existe entre os hon,ens uma sciencia de­

sinteri:ssada, uma scicncia pela qual o interesse 

supremo é a propria scie11cia. Numerosos são 

hoje ainda, diz o pensador francês, os sabias, 

herdeiros do pensamento grego, que da sci­

cncia pela sciencia diriam com Arisroteles : 

"Todas as occupaçõcs são mais necessarias d.u 

que aquella; mas nenhuma é melhor .. } 

(,) - Cf Zachie Dio - L1 Nagazione, p. 393. 
(2) ldem, p. 392. 
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Depois, como podem os mesmos pragma­
tistas proferir um sô de seus juizos de valor, 
a não ser ajudados da razão especulativa? 

Certo, se se apartam as exigcncias racio­
nacs, se a pratica sómente tem valor, se os 
principios que transcendem a ordem empirica 
são condcnmados; então confessemos que nada 
mais podemos saber nem resolver. O simples 
bom senso não prescinde da razão especula­
tiva, que é nccessaria para conceber o ideal 
moral, para apreciar as experiencias religio­
sas, instituir as comparações e julgar da ver­
dade ou falsidade dos systernas (1). 

A que appcllar, para discernir o valor de 

um Pxito, pergunta com razão o Pe. Tonquédec, 
senão a alguma coisa de ordem diversa do 
mesmo exilo? Requer-se, portanto, um criterio 
para julgar o proprio criterio (2) 

Ora bem. A vida religiosa, segundo James, 
manifesta-se pela santidade. E' a fé o ele­
mento essencial das crenças, pois dclla é que 
procede a efficacia da religião. 

(1) Cf. Michclet, op. dl. pag, 97 e scgs. 
(2) La Nation de la Vérlé dans la Philosophie Nou­

velle, p. 143. 
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A' medida que o homem vive da f<\ au­
gmenta no mundo a energia moral, o dcsintC'­
rcssc e a felicidade. 

Bem que o sentimento religioso se.ia in­
dividual, é uma kntc inrsgotavel de energia 
que tende a unir as almas, a desenvolver o 
espirito de fraternidade, a respeitar as crenças 
de cada um, em lug.ir de impôr dognrns, ritns 
e formulas uniformes, a espalhcir rmfim a justiç;i, 
a harmonia, a p,iz entre os l10111cns. 

Assim, ao que testemunha James, n <:Ti­
terio adoptado pelos pragmatistas é pura111c111•.:­
affectivo, visto como o �•entimrnto mystico niin 
tém conteúdo intcllectual especifico, nada que 
lhe seja proprio; de lal sorlc que pode fornwr 

allianças matrimoniacs com o malcrial fornecido 

pelas philosophias e theologias mais diversa$, 
o que é bastante para denunciar a i!lusâo do 

philosopho e a extravagancia do systcma eri­

gido sobre base tão mal segura. 

Vejamos agora �e tém melhor sorte a tlu.n­

ria da subconscicncia cm que o Auctor da Expc­

riencia Religiosa procura escudar-se e que é 

igualmente abraçada por Bergson e os McJ­

dernistas. 
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J.1111cs enquadra a religião em a natureza. 

Ella e con:;tituida pelas impressões, scntimen­
tus e �1ctos do individuo, desde que se põe t:m 

relação com o divino. 
E' pela fé, e não pela razão especulativa, 

q11c o homem entra em communhão com o Ser 

Supremo, Uc quem recebe o auxilio e a força 
para realizar ú S-!U ideal de perfeição. 

Coillo se eutcndc, pergunta Emilío Bou­

truux, esta passagem do subjectívo ao objectivo? 
Porque James expressamente nos declara 

que a convicção de 11111 commercio real entre 

De11'> e a alm:1 é o fcko ce:1tral da conscicncia 

rl�tigiosti. 

/\ sua doutrina suppôe, comu a dos Mo­
th:rnist.1s, urna percep�ão do divino pela fé, 
que se aclrn envolvida no sentimento religioso. 

!�esvaia para o pantheismu. 
üe facto, negado o principio de causali­

.ladL•, destruido todo o valor thcorico, este 

sellso de rcafidach·, como a inluirao be1-g·so-

11ia11a, sú nus pode gerar na conscicncia a il­

lusãú. "Rcfkctindo sobre este sentimento sin­

gular L' .:=;ubitaneu da intuição do divino cm 
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sua consciencia, não se perguntará talvez o 

crente, assim Michelet, se, por ventura, não 

é jogo de um sonho ? 

Também no sonho elle crê a absoluta ver­

dade de suas sensações, a vida incumbe-se 

de desenganai-o. Do mesmo modo, quando a 

emoção religiosa tiver passado, demonstrar­
lhe-á a razão que se Deus existe é de sua 

natureza incognoscivel ( 1 ). 

Sem pretender sahir do terreno dos factos, 

William James acceita a doutrina dos psycho­

logos modernos, relativa á subconsciencia, á 
qual attribúe a origem do phenomeno religioso. 

Por traz da consciencia, do campo illumi­

nado, jazem energias possantes, um reserva� 

torio de forças latentes que, de onde cm onde, 

sob estimulas propicias irrompem do campo 
escuro e apparecem á luz. 

Assim a theoria da subconsciencia tenta 
explicar naturalmente, sem o auxilio da graça 

divina, as conversões, os ·extases e visões dos 

mysticos, o poder e a virtude da prece. 

(l) Op. cil. p. 301. 
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Dos arcanos da subconsciencia saem igual-· 

ntcnte as intuições do gcnio, as creaçõcs do 

santo, as inspirações do artista. ,Não pode­

mos distinguir no universo, diz o psychologo 

americano, dois domínios oppostos, isto é, os 

factos naturaes e os faclos sobrenaturaes, ( 1 ). 
Nossa vida psychologica vae por dalém 

de nossa vida consciente, que é bem restricta; 

integra-se na vida subconsciente que é, ao 

invés, muito mais vasta. 

O «eu» verdadeiro, são palavras de James, 

faz parte de alguma coisa maior que elle, 

mas da mesma natureza, alguma cousa que age 

no universo lóra dclle, que lhe póde vir em 

auxilio (2). 

Esta doutrina do duplo "eu),, o «cu» con­

sciente e o «eu» sub-liminal, equipara conse­

guintemente O'.i phenomenos religiosos e os 

phenomenos naturaes, sem exceptua, os phe­

nomenos pathologicos, as suggcstões hypno­
ticas, as allucinações e desdobramentos de 

conscicncia. 

(1) L' Expérience religlcuse r,, 180. 
(2J Op. eh. p. 424. 
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Tudo isso se ajusta admiravelmente a sua 
famosa thcoria da corrente do pensamento 
ou da continuidade dos factos psychicos. 

E' conhecida a critica ele Wundt a esta 
attitudc que tomaram os modernos cm face 
dos phenomenos da com;ciem:i,i,. ,,Esta tl1eoria, 
diz elle, parece-me um exemplo frisante dcstél 
maneira illusoria de explicar os phcnomcnos., 

que consiste em introduzir uma palavra nova 

para interpretar as coisas e cm considerar 

depois estas coisas como explicarias. 

Em vez de buscar nas leis da con�cicn­

cia a significação destes phenomcnos, intro­

duz-se simplesmente umn segunda conscien­

cia• (1). 

U que devemos princiJ)t1hw�ntc co11dc1111rnr 

cm scmcllrnntc theorin nâ(l é a cxistcncia de 

phcnomcnos subconsôe11tcs (e inconscientes), é, 

sim, a interpretação f,lisa e absurda que nos 

ofierecem dos referidos phenomenos. 

Pode-se arJmiltir muilo bem com psycho­

logos de nota que h,í cm nús idéas e aclivi-

(1) Hypnori�"'f! el Suggc�hon, 3.• cri. JI. p. 56 5A; cilffdo 
por Desc.unps-Lc Oênie de� Rchgiom, p. 146 e Zacchi, Op. 
clt: li, p, 373. 
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<ladcs s�ibconscientes, submettidas a leis psy­

chologicas, ainda ignoradas; o que se nãq 

pode aclmittir é que estas constituam uma 

segunda consciencia, um «cu» diverso do «cu» 

pessoal e Qlll' sejam anteriores á mesma con-:­

sciencia (1). 

Nada mais absurdo do que conceber a 

subconscieneia como um estado cahotico do 

eu, do qual surgem, sem previo conhecimento-, 
sentimentos vagos, anhelos inquietantes que se 

illuminam posteriormente com actos cognosci­
tivos, se formulam e se contraem a determi­

nados objcctos . O conhecimento precede ao 

sentimento (2). 

Aliás, os casos de dcsaggregação de con­

sciencia e de personalidade dupla podem ter 

outra interpretação, como se vê em Binet, Ey­

mieu e Pedro Janet, sem que seja preciso des­

truir a doutrina da identidade do «eu». 
Nem se faz mistér insistir neste ponto, 

pois, como Grucndcr o demonstra á farta, W. 

(1) Cf. Oruender-f'�icologia füpe-rimental, p, 235 e: segs 
Zacchi. Op. cit. ibiúem. 

(2) lbe10 - Psicologia Empirica, p. 57. 
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James, com os seus assaltos repetidos, não 

poude abalar siquer o argumento classico da 

philosophia escolastica. 

Pelo contrario, sua critica feita á escola 

Associanista procrde com igual força contra o 

Auctor tia theoria da corrente do pensamento. (1) 

(1) Cf'."- Oruender - Psycologia sin alma, ed. cas. tap, 
V. p. 102 e segs. 
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•L'enciclica ,Pasc.-mli• t' una 11rngi�lrt1/e es­
posizio11e e unu critica mugnij1ca dei pi iucipí fílo­
sojicl cli tu/lo il moderni!.mo.. L',wlúre lw vis/o 
fino i11 /c·ndo e i11frrprctt1/o e.tilllnmwle la dollri11a 
.lfiaw,te mlle Psigwze filosofiche, tcologiche apn­
/Qgetiche, storicf,c cri/iche, socicJ/i ddl'indirizzo mo­
dtmistu. E devÚ dire, li scamfalo dl!i paperi razio-
1wlisti, che l'l,a enche critfcota da 1111 pun/o de vista 
s11pcrlure•. 

O. Gentil, - li Modm,ismo e l'c11cic/ica 
Pascendi I. 
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IMMANENCIA E TRANSCENDt.NCIA. 

O MODERNISMO 

O principio da immancncia, tomado em 

toda a sua extensão, como acima ficou ex­
pendido, não consente em separar as substan­

cias das coisas: estas são consideradas como 

um todo organico, uma unidade indivisivcl. 

�A realidade, diz Le Roy, nâ.J é feita <lc tro-· 

ços; tudo é interior a tudo.» 

Este principio que, scrn duvida, cnm;titue 

o arcaboiço dos systcmas philosoph1cus de 

nossa época, a julgarmos apenas pelo bom sen­
so - a caba melhor do mundo ---, como disse 

Descartes, h:va naturalmente ao pantheismo. 
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liuando nfü, por aventura ou méra hypo­

lhese .se arnrnrn que "t1m �1lém do pensamento 

não cxbtc», pois o real todo se concentra em 

nós, vem de nús e tm nós fica, L'nfão, ou as 

palavras jü perderam lodo o seu valor significa­

tivo, ou t;, d(• ceJto, o pantheismu que ellas 

traduzem. 

bltrêtanlo, a moderna Escola, a que se 

filiaram não pu11cus pensadúr6 christãos, i11-

fi\trados dü kantismo, entendeu qur nào era 

preciso relegar os principios do Mestre ::.e11ào, 

ao invés, refundir inteiramente a apologctica 

e a tllcologia tradiciunaes. 

O met11odo de que se soccorre é ainda 

o da immancncia; a philosíiphia, a mesma de 

Kant, puramente agnostica, e, srm embargo, 

crê (jth .. ' é pos.sivel sup�r:.1r o kantismo e ir, 

por essa via, não explorada dos antigos, ao 

mesmo trnnsce1uknte, ao Deus do christianismo. 

O Dualismo da Nova Escola. /\ philoso­

phia Ag1wstica e a Thcoria da lmmanenciu.·­

Separando as diversas ordens de conhecimento, 

tanto os protestante� liberaes como os moder­

nistas rejeitam o valor das prov::is logicas, 
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a força dos argumentos especulativos para de­

monstrar a existencia de Deus. 

«Uma prova que não � �enão um argu­

mento logico, assim Biandei (1 ), permanece 

sempre abstracta e parei.ai, não conduz ao ser; 

não ajusta necessariamente o pensamento cí ne­

cessidade real. Uma prova, ao �ontrario, que 

resulta do movimento total da vida, uma prova 

que é a acção inteira teril estt virtude 
necessitante.io 

Este dualismo que entra para a constitui­

ção da theoria da immanencia herdou-o de 

Kant a nova Escola. 

A Encyclica _Pascendi, que é, no dizer de 

Gentile
1 

«uma magistral exposição e uma cri-

1ica magnifica dos princípios philosophicos de 

t<Jdo o rnodi:rnismo ... , mostra-110s o llCXO das 

varias doutrinas, collige-as em um só corpo e 

nos faz ver como os modernistas facilmente 

passam do agnosticismo, que é a parte nega­

tiva do systema, á immanencia l'ilal, que é a 

sua parte positiva. 

(1) - Aclion. p. 341. 
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l:sta ultima é condicionada por aquella. 
Segundo os Modernistas, ,o fundamento da 
philosophia religiosa, são palavras da En­
cyclica, assenta sob e a doutrina que commu­

mente chamamos agnosticismo. Por força desta 
doutrina, a razão humana fica inteiramente ad.: 
strkla ao carnpo dos phcnomcnos, quer dizer: 

das coisas que apparcccm e 110 modo como 
apparcccm: nem tém e\la o direito, nem o po­
der de transpôr estes limites. Pelo que não é 
capaz de elevar-se alé Deus, nem de lhe re­
conhecer a cxistencia por meio d�1s coisas vi­

sivris. Segtu:-sc, portanto, que Deus não pode 
ser de mancjra alguma objecto dirccto de 
sciencia» (!). 

E' completa no modernismo, tal qual o 

prescrevera Kant, a separação entre a sciencia 
e a fé. 

«Distinguimo�, antes de tudo, lá está no 
progr;:;mma dos modernistas, diversas ordens 
de conhecimentos: o conhecimento phcnome-

(1) - O D0c-11menlo adóuz aqui quase 35 mc�tnas palavras 
de Loisy: • Bem quC' Dru,; ,�lfja por wda a parte no nrn"do, 
d,z este. pode d•ttr-�e que não é. em algunia pa,tr.-, objecto pro­
p,io e d1recto da si:itnc1a• Autc:ur d'un Pelit l!v,e. 
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nal, o conhecimento scicntifico, o conhecimento 
philosophico, o conhecimento religioso.» 

Cumpre ajuntar, porém, pois o facto é de 
importancia consideravcl para a comprehcnsão 
do systema, que a fonte unica <lo conheci­
mento religioso é a experif'!1cia inferna, com o 

<1uc os modernistas j.:i indicam, de uma ma­
neira clara, o caracter aguostico dns suas 
doutrinas e o processo de que J;inçnm mãn 
para fundar a nova apoloi:ctica. 

Aos argumentos de Santo Thomás sobre :i 

existcncia de Deus, baseados 11-1s idéas ck mo­

vimento, cnus,1, contingcncia, c1pptH'lll cllcs con· 

sidcrações praticas; as provas cl�1ssica:� sãn 

substituidas pelo arp.;umcnto moral, de ordem 

puramente intC'rna, pela acção, pela crença. 

Postas tacs premissas. c.?1dc1. um pode fa­

cilmente comprehendcr, contint'w o dornmenf() 

pontificiP, que coisa SC' deva pcns;ir dt1 lhen­

/ogia natural, dos 1110/il'os de cmlibilidadc e d" 

rei•e!açelo externa. Tudo isto rrjcit,1111 os mo­

dernistas, relegando-as para o i11/cllrcf11nlismo, 

a que chamam de systenrn ridicttlo e _já morto. 
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Destartc, proclamam, uno ore, o atheismo 

na sciencia e na historia. 

«De que mudu passam do agnosticismo 

ao at:1eismo scientifico, diz a Encyclica, en­

tenda qtH'm u puder, uma coisa, porém, têm 

por certo e iuconcusso: � que a scicncia deve 
ser athéa e semelhantemente a historia.» 

Nem se faz preciso allegar documentos, 

após as reiteradas afrirmações dos modernistas. 

«Nós acccitamos, assim fazem a sua pro­

fissão de fé, a critica da razãu pura que Kant 
e Espenccr fizeram; mas longe de recorrer ao 

testemunho aprioristico da razão pratica ou de 

concluir pela affirmaçãt) de um incognoscivel, 

assignalarnos no cspirito humano outras vias 

para attingir o verdadeiro igualmente fortes 

que a razão radocinantc.» 
Sobresac, neste passo, como em todos os 

mais que aJduzem, a preoccupJção de sepa­

rar a sciencia da fl'. 
Um é o <:.abio, o homem que pensa; ou­

tro, o 1.:rcnte, o homem que tém fé. 
Não se pode negar, diz Pcsch (!_), que 

(1) - Fede, Dogmi e Fatti slorlci, ed. il. p. 165. 
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o criticiscismo e a theoria moderna protes­

tante concernente á fé que desse depende in­

corre, antes de mais nada, num grosseiro dua­

lismo. Pois dividem o homem m1111 ser pen­

sante e num ser religioso. Como pensante, 

póde negar o que affirma como crente; me­

taphysica e fé vivem em contraste entre si: 

am1ella, como explicação du universo, é su­

jeita a uma mudança perpetua; esta quer ser 

verdadt:! incondicionada, por que se trata do

bem summo e do escôpo supremo." 

Assim, a certeza religiosa no modernismo, 

como o accemt'iam todcs os seus represen­

tantes, independe de factos historicos e de 

quaesquer provas metaphysicas. 

Conctemnactas, em globo, as doutrinas in­

tellectualistas, por não responderem já ás exi­

gencias do tempo, conforme o frisou acima a 

Enc. Pascendi, inverte-se a noção da fé, al­

tera-se a essencia mesma da revelação divina 

e abala-se profundamente, quando se não des­

tróc, de toclo, a ordem sobrenatural. 

Têm, de facto, os modernistas que os sys­

ternas de base racional são verdadeiras anti-
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gualhas que servem apenas de attestar o brilho 

de tempos idos, a riqueza intellectual de um 

povo e que se conservam, como os museus, 

para gabo das nações que os possüem. 

Já passou o tempo, dizem, em que se 

pensava só por pensar, em que as intelligen­

cias mais sadias e vigorosas se deixavam fas­

cinar do falso prestigio de uma philosophia 

aricla e esteril destituida de utilidade e valor 

pratico. 

As energias eram gastas e esperdi,;adas 

em especulações inuteis, todos os esforços, 

malbaratados em vàs subtilezas e nos deva­

neios da razão pura. 

Nestas considerações abundam BrunctiCre, 

Balfour, Tyrell, Laberthoniere, mondei cm c0m­

mu111 accôrdo com W. James. 

Em nome de todos, assim se expressa 
Loisy: «A perfeita luz, na ordem das verda­

des religiosas e moraes, obtém-se pela parti­

cipação de todas as faculdades superiores do 

homem e não pelo simples uso da razão na 

demonstração da fé. Por isso, a melhor prova 

racional contém sómente uma parte daquclla 
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convicção c[fer.tiva que opera na alma e é a 

unica efficaz. A profunda e commum razão dn 

fé, ajunta elle, não é outra coisa que a coi11-

cidencin da religião com as necessidades e 

com a, aspirações da alma humana (1). 

Em summa, todos são kantistas, mas di­

zem que superam a Kant; todos são hegelia­

nos, mas dizem qt1c vflo ;1lém de Hegel. /1. 

verdade é que todos são agnosticos. 

A lmmmzencia Vital. - Ao agnosticismo 

fazem seguir a immancncia vital, cm que se 

radicam os seus famosos argumentos que to­

dos se condensam num só - o argumento 

moral. 

O modernista apoia-se na immanencia para 

subir al0 Deus. 

c:Quando se l1á rejeitado a thcologia nn­

tural e interceptado a entrada á revelação ex­

terior, diz a Encyclica, em vão se procura fórn 

do homem explicação para o facto religioso.,· 

O homem acha a Deus no recesso mesmo 

da consciencia, pois no amago de seu proprio 

(1) - lts Pre11ves tt l'Eco1tomie de f,, Révelatior1, ín Rev11t 
du Clrrgé Françnis XXII, 19CO. 
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:;cr estü a razão, a necessidade do divino, que 

surge das latcbras da su/Jcomi·ciencia e vém á 

tona, desde que se ofíerecem occasiõcs ía­

voraveis. 

Desse impulso primeiro do coração, desse 

sentimento primordial, despertado em nós pela 

11et.:essidade do divino é que nasce a fé, prin­

cipio e base de toda a religião. 

«E' este senlimenlo religioso, que por im­

manencia vital, surge dos esconderijos da sub­

:.:onscicm:ia, proseguc a Encyclica Pascendi, o 

g:er111e de toda a religião e a razão d� tudo 

u que tem havido e haverei ainda em qual­

quer n.:ligião.» 

Não exceptuam os modernistas a propri� 

religião sobreiiatural. 

Llc sorte que as prophecias, os vatidnios, 

a revelação e a fé são processos naturaes que­

borbulham do cspirito1 das profundezas do 

Cl)filÇfüi. 

As verdades e idéas religiosas nascem dá: 

vontade cCga, do sentimento, dos instinctos. 

E' o homem qutm as prepara, quem as 
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manipula, qu�l experto chimico cm seu !abo­

ratorio. 

Não obstrrntc, timbram os modernistas em 

affinlli.1r que dc:;1tro desses principias salvo 

permanece o ...::m1ctcr de sobrenaturalidade da 

relii)ão revelada, emquantu tém a Deus por 

objccto, e de Deus provém como causa. 

Vã pretensão esta, equivoco desastroso 

este que convém logo dissipar. 

Como sen:í ainda sobrenatural o que re­

almente não transcende !ao mesmo homem, o 

que é exigido pela nalur(•za como estabelecia 

Baius? 

Sel-o-.ú cm nome apenas, porque, no mais, 

tudo d�scc ao nivel da natureza. O que se 

vê, é a intcrdepcndencia de todos os elemen­

tos creados e incrcados, uma connexão perfeita 

entre Deus e o homem, entre a graça e a na­

tureza, uma proporção adequada entre as nos­

sas faculdades operativas e o seu termo - o 

ultimo fim, o Bem supremo, a visão beatifica. 

Esta passagem do immanentc ao transcen­

dente, do sujeito ao objecto mediante o sen­

timento, o das Gefühl de Jacobi, ficará envolta 
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em eterno 111ysterio. O lacto é que a nova theo­

ria affirma que o sentimento - via unica para 

chegar a Deus-, já i111plica a realidade divina, 

razão pela qual nol-o dã,1 como conhecimento 

objectivo. Pelo sentimento, o homem entra na 

posse de Deus, c::rnsa do Todo, adquire a cer­

teza de sua cxistencia, senfe cm si, na sua 

propria vida, na immanencia, vivl'r Deus, o 

Absoluto, o Transcendente (!). 

A quem be111 o observar tomar-se-á pa­

tente que esta percepção do divino, esta emo­

ção religiosa que apparece no ambito da con­

sciencia sob o estimulo de condições propi­

cias não é senão producto da espontanddadc 

humana. 

E', por isso, que a religião sahida dos ar­

canos da subconsciencia, da zona subliminal é 

considerada pelos modernistas corno forma da 

vida. 

Como nos poderemos assegurar então que 

(1) Cf Chiochetli que patenteia o parentesco dQ moder­
nismo com a ph1losophia do sentimento de Jacobi, RElig1one e 
Filosofia, p. 767. 
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esta convicção que a fé gcr,;: cm nc'ls 11;'.io é 

illu�ão e chi mera? 

Póde, accaso, a cxpcricncia privada, que 

varia com a indole nativa de cada 11111, com a 

peculiar educação e o clima psychologico em 

que o homem se move, produzir esta certeza 

inabalavcl de que nos falam os moc.lcrnistas '? 

Certamente, csia fé qne nasce do 110111cm 
não ostenta um sú elemento que supere a na­

lurcza, Que a eleve e apcrrciçôc. 

Que coisa addiciona a exprricncia, per­

gunta a Encyclica, ao sentimento do animo? 

- Nada, responde. Esta só faz tornar o senti­

mento mais intenso e assim mais firme a per­
suasão da verdade l!O objeclo. 

Tolhendo, de vez, o uso da rnzão cspc­

culaliva, os modernistas atiram�se ao pan­

thcismo. 

Da observação das crenças, da analyse Uo 

sentimento religioso não ving;uão jamais chr­

gar á existencia de um ser lransccndentc, desde 

que, encerrados no fcrrco circulo do agnosti­

tismo, i1111ludira111 de todo a força do principin 

de causalidade. 
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Tudos os iilllllillH.:ntistas são, por co11sc­

gui11te, nco-hegelianus. Tiram, diz Mattiussi, ( l) 

do G1an-Todu as fon11Js ricas e opulentas que 

revestem a n:iftirc?.a universal. Não padece 

duvida que e:Ja perkiçã1J que ,,dvém ulterior­

mcnle ao sujl·ito procede lbS suas me!:i111as fa­
culdades activas, s,u.:audo o mai!:i do menos, o 

perfeito do imperfeito. üo homem aprisionado 

{l 0n.te111 natural arrancam tudo o que pcrknL·e 

á ordem solir�nat11ral e divina. 

Nada mais inaudito do que esta intuição 

dirccta de Deu::; na terra. 

A Funcção da lnldlig['//c,n. O Progresso 

dos Dogmas -- O principio do interdependencia 

universal reclanw, all'm disso, a solidariedade 

de todas as furç�1�; cio l·spirito. 

A idéa, diL Blondd, d..:ve conduzir á acção; 

as provas legitimas s;1,) as q11c resultam do 

movimento total da vida. 

Tolllar cada experiencia ou icléa insula­

damente equivi.ik a fals�ar a perspectiva e se­

parar a realidad1.:, curtal-a, dividil-a em ato-

(1) li Vdeno Kautia110, p. 197. 
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mos, quando, entretanto, ella é uma
1 

indivisi­

vel: /ou/ ticnt á tout. 

A acção ou o sentimento exige, pois
1 

o 

previa concurso da intcl\igencia . .:Faz-se mistér, 

diz a Encyclica !'ascendi, algum raio de luz sobre 

o sentimento, de maneira que-Deus se apresente 

fóra e distincto do crente. Ora isto é obra da in­

telligcncia, á qual sómente cabe o pensar e o 

analysar
1 

e por meio da qual o homem a prin­

cipio traduz em representações mentaes os 

phcnomcnos da vida, que nclle apparcceu, e 

depois os manifesta com expressões verbaes ... » 

Sobrevindo a intclligencia a:J sentimento, 

prosegue a Encyclica, inclina-se sobre este, 

elabora-o todo, a modo de um pintor que il­

lumina e reanima os traços de um quadro es­

tragado peto tempo. 

O parallelo é de um dos mestres do moder­

nismo. 

Neste trabalho a intelligencia procede de 

dois modos: primeiro, por um acto natural e 

espontaneo, exprimindo a sua noção por uma 

proposição simples e vulgar; depois, coto re­

flexão e penetração mais intima, ou como di-
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zem, elaborando o seu pensamento, exprime o 

que pensou com proposições secundarias, de­

rivadas certamente da primeira, porém mais 
polidas e distinclas. Estas quando sancciona­

das pelo supremo magisterio da Igreja, con­

stituirão os dogmas. 

Ao centrado do que proclama a Igreja, os 

dogmas, na opinião de Loisy, Le Roy, Biandei {I) 
e todos os modernistas, nada têm de immuta­

vel. São méros symbolos da consciencia col­

lectiva, expressão de sentimento religioso de 
uma dada época, normas praticas, sem outro 

valor que o de orientar as nossas acções, e, 

como taes, susceptiveis de variedade, de mu­

dança e ulterior corrccção. 

Nascem, crescem, morrem como os deuses 

do paganismo. Este asserlo, aliás, é um corol­

lario de toda a doutrina agnostica. Pois, se a 

razão humana, como rcp,-:-tem, em seguida a 

Kant, não attinge nunca o fundo da realidade, 

se todo o argumento racional é inefficaz e sem 

(1) A respeito da doutrina de Blondel pode cons1dlar-se 
con1 proveito, a excellente obra de Tonquédcc - lmmanence pg. 
43 e segs; 247-8, 
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valor objectivo e real, a verdade não póde 

ser senão relativa, como a mesma vida, con­

vencional, cm summa, o qllc 1r·, nsfcriclo para 
os dominios da religião vém a tr�1duzir-sc na 

theoria do progresso dos dogmas. 

No que toca à immutabilidadc dos dogmas 

catholicos, procuram os modernistas insinuar 

que ella é obra exclusiva da philosophia grega, 

de que relevam a influencia desde o appare­

cimento do cllristianismo, nos escriptns joímni­

cos e paulinos, que já são imprcg1wdos de hcl­

lenismo {1), e mais tarde, com o prestigio dos 

Neo-Platonicos, nas formulas dügmaticas e nos 

escriptores ecclesiasticos, mórmcntc Agostinho. 

Tal concepção, porém, pelo facto de sa­

ber a intellectualismo, jà se não compadece 

com a mentalidade moderna, q11P e toda inspi­

rada de Descartes, Kant e Esµcnccr. 

Sendo assim, não há razão, dizem os mo­

dernistas, para que se não sulrn1cH.1111 as ver­

dades religiosas á lei fatal da ('voluçào. Dogma, 

culto, revelação, assim clles, tudo muda e pro-

(1) Cf. Tixeronl - Historie des Dogmf!s. p. 18 e scg9, 
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g:ride sob a aq·?lo da fé viva e não é de es­
tranhar que de uma mesma coisa se possam 
ter ah' conceitos t)ppostos e contradictorios. 

Com scmelilante doutrina chegam os mo­
dernistas a professar o incliffcrentismo religioso. 

O lmliffere11/ismo Religioso � Com c!­
foito, removido do dogma a itléa de absoluto 

e adoptadl) o critcrio pragmatista, todas as re­
ligiões são postas no mesmo p6 de igualdade. 

Entre o pobre selvagem que o raio di­

vino illumina afim de que no seu culto gros­
seiro encontre a vida, e o propl1cta que serve 

de inslrumento �\ perfeita revelação da ver­
dade religiosa, nflo haveria, r•o dizer de Loisy, 

divr.-sida<lc de e�pecic, senão de grau, relé!ti­
vamenle á luz sobrenatur�li e ao objecto illu­
minado da fé. 

Das crem;.as já se não poderia dizer que 
são verdadeiras ou falsas. Equipara-as Balfour 
(1) .í flora e á fauna dos continentes e dos 
mares, objectos que podemos qualificar de uteis 

ou prcjudiciaes, de communs ou raros, mas 

(\) l.es Bases de Ili Crt,yo11cc, td. Bnmetrêre, p. 48. 
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nunca de verdadeiro., ou falsos, a não 

ser que recorramos á linguagem impropria e 

inexacta. 

Religião verdadeira seria, numa palavra, 

toda aquclla que concorresse para a educação 

moral da lrnmanidade. 

A divergcncia dos espiritos na ordem espe­

culativa é coisa de somenos importancia, o que 

é essencial, segundo os modernistas, é a união 

pela fé, quer dizer: pela acção, pela vontade. 

Tanto que Réville poudc escrever: «A 

religião acceita todas as doutrinas espiritualis­

tas, sem exceptuar o pantheismo». 

E pela bôca de Réville falam todos os 

modernistas. 

Eis até onde vae, o desatinar dos cory­

pheus do pensamento moderno. 

A doutrina que recommendam traz em si 

a negação da ordem sobrenatural, a defesa do 

atheismo scientifico e historico, a subversão 

das mesmss bases da f� e de toda a razão 

de crer, sobre restaurar os mais feios erros, 

mil vezes proscriptos pela Igreja, inclusive o 

panthcismo. 
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•Coutrairement li la co11apliun ,wp111nl'lmi 
vulgarisée, qui /ait de l'i11tdlcctio11 lllt •i-JJipflél/1)­
m�ne, à la Mtr/acc de la .,,ie, 1•frilahfc, Tltom.-:s 
la cunsiderc com me 1' acti011 1'i/alt> par cxcellc11rc. 
l'action la plus fonciclre ef la pllM fnfense de.� r:/rrs 
inlertige11/s. Conlrairemml ,; cmx qui vt>il'l1t dan.t 

l'intelligence une Jacullt csscnliclfement f{!oi"sfe, il en 
faif la prtissance ·essen!icffement libfrafricc de la 
subjcclivilé (it1dfridualitt!). si l'm1 prut nmsi pariu. 
la «Jar11fle de l'auf,c.. Plu.� .t:é11i'rnlemt11I. clle rsl 
potrr /ui. comme Otl /'a bicn rl/t, la /c1c11lft ele l'Nre•, 
la Jawllé qui le plus vi!rilntJlemrnf pund, allrinf, ef 
tient l'Nre•. 

P. Rollô-s�lot - l.'lntellcclualisme ,h! Saint 
Thomas, 2ijme edif pags li e 7. 
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RADIAÇÃO COGNOSCITIVA 

O homem tém, como nol-o ensina a phi­

losophia peripatetica e o assegura o simples 

bom senso, a virtude de representar as coisas 

que o rodeiam, de apprehendel-as no espaço 

e no tempo com os caracteres e perfeições que 

as exornam e as distinguem uma das outras. 

Graças ao conhecimento, alça-se o espi­

rita humano a uma esphera superior donde, 

com seu olhar translucido, tudo abarca e des­

cortina. 

Sae de si, consoante a fina observação 

da Escola, rompe as estreitas barreiras de seu 
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proprio ser e entra em communhào com o mundo 
exterior. 

Não é como a planta: omoios phulios; 
não vive a vida solitaria dos vegetacs, senão, 

de certa maneira, se torna todos os seres. Bem 
no disse o diva Thomás em seguida ao Es­

tagirita: a;ima es/ quodammodo omnía. 
Emquanto a planta, a pedra, os seres des­

tituídos de conhecimento são fechados, têm a 

propria natureza limitada, os seres todos que 
possúem conhecimento são, ao revés, abertos. 

Sua natureza, diz S. Thomás, tém mais ex­

tensão e amplitude e é como infinita por ser 

independente da materia. 

Só o homem percebe a conveniencia, a 

ordem, a harmonia, a belleza de que toda a 
creação está cheia, só clle, cá-baixo, se eleva 

até a idéa do melhor, do justo, do perfeito e 

cundivíde com os puros cspiritos o puder de 

attingir as verdades eternas. 

A 'lrnteria, ao ;contrario, jáz presa á lei 

fatal de suas propriedades physicas. 

Vêde o animal: elle é incapaz do pro­

gresso. Em todos seus actos se observa uni-
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formidade absoluta. Nclle se não Jeprehcnde 

o menor vcsligio de progresso. Desde a mais 

remota antiguidade, o rnstor, o cão, os clc­

phantcs, os leões agem da mesma maneira que 

hoje. Todos estão condemnados á fixidez 

psychica. 

Não assim o homem, ser e.lotado de raz;io, 

que possúe o dom da palavra articulada, a 

força de abstrahir, de generalizar e crear, su­

bindo da consideração dos factos particulares 

e contingentes ás leis univcrsacs e immutaveis, 

Sómente elle póde ufanar-se da prcroga­

tiva eximia de reger a matcria, de fazer falar 

o que é de si mudo, dar vida ao que é inerte 

e impôr silencio üs paixões, aos instinctos de

nossa vida tcrcstrc e animal. 

Propondo-se novos fins e ideaes, progride 

assim cm verdadeiro sentido. De formas im­

perfeitas, rudes e grosseiras ascende aos mais 

elevados gráus da cultura; transforma a pedra 

e o marmorc; inventa o fôgo, domcstira os 

animaes, /ev.inta cidades e 111om1me11tos; vence 

as distancias, conquista ns ares e senhorC'ia ;1 

natureza. 
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E que mundo por explorar ainda, o san­
tunrio da chnsriencia onde se desdobram as 
e11crgi.:1s possantes e se acha insculpida a lei 
eterna! Aqui o homem .é1pparece superior a na­
tureza toda. Move-se em Deus, para falar com 
o Apostolo, orienta-se - para o seu Auctor, á 
luz divina conhece a v_erdade, de tudo julga 
e sob �:i. direcção divina, accrescido de forças 
novas, domina a tyramnia da· carne e vae a:é 
o heroismo, seguindo os principias immutaveis 
e os mandamen10s absolutos consignados nos 
cimos de seu proprio espirita. 

Certamente, o homem excede de muito ao 
animal, comquanto fique muito aquém dos 
Anjos e de Deus, Primeira Verdade. 

Eis-nos, poi::., defronte de um facto ori­
ginal que contém, antes de toda a explicação, 
conforme diz Rousselot (1 ),. o que o distingue 
de tudo o c1ue e1lc não é. 

[' a intellecção uma funcção vital que tem 
sua razão de ser na immaferialidade. 

Pl.'!o facto de serem materiaes, não pos-

(!) l' lrrtel/ectuallsme ele SI, Tlwmás, 2 leme edlt. p, 6. 
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si'tem conhecimento as substancias inorganicas 
nem ainda os vegetacs. As suas primeiras ma­
nifestações começam ele verificar-se na vida 
animal, com os sentidos que, embóra em grau 
infimo, já se mÔstram affastados da materia: 
Sensus aufem, escreve .o l outor Angelico, co­

J!.T10sciti1.1us esl, quia _receptivas est speci�rum 
sinc maleria (! ). 

Por isso, Poude condu!r S. Thom.:l.s
1 

que 
a intellecção importa o suprçmo grau da vida: 
Est (!;ifllr supremas et pe1fectus gradus vitae 

qui es/ secundam inlelieclum (2). 
Só um principio intellectivo pode receber 

em si, de uma maneira intencional, as perfei­
ções dos outros seres e recapitular em sua 
natureza o mundo universo. 

Movido dest� con,ideração é que S. Tho­
más considera a intelligencia, como tão bem 
nol-o mostram seus discipulos, a facuh1ade do 
ser: elld, na verdade, «apanha, alcança e re-

(1) S. Th. Qu, XIV, art. 1. 

(2) Conha Gtnl., citado pe-10 P. Rc u sel11t op. c1t. p. 7. 
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têm o ser,, e unica tém o dom de rcflcctir 
sobre si e a si mcsnrn entender (! ). 

Com a intrllecção dá-se a conquista do 
ser, a tomada de posse <lo real. 

Outro tanto já se não póde dizer da ma­
teria; nclla se não effectúa :a posse do outro. 

As rcacçôcs m�ttcriJ.es alteram, modificam 
o s.cr, não vingam, porém, dominai-o perfeita­
mente. O não cognoscentc é sempre restricto, 
determinado por su.:t forma natural : é o 

que é (2). 
Esta ascen:,ão da vida, esta perfeição cres­

cente das formas é magistralmemc descripta 
pelo Santo Doutor que põe a alma humana, 
pela sua faculdade captadora cto ser, ac.ma de 
todas as mais fon��as dependentes da matcria. 

A' prnporção que a forma se vae remo­
vendo da matcria corpor�l, mais e mais a 
transcende por sua acção ou virtude, e, quando 
a domina inteira•�ente, SC!Jl mais restrições ou 

(1) Ro:.is�elot. or,. cit ibidem Oarrigou-Lagrange, Dleu, 
Son Exi$lence, Sa Nature passim. 

(2) Cf. Ma11imsi - L'! XXIV Te9i, p. 139; Roumlot, p 
12 e segs. 
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impedimentos quantitativos, prompto se ma­

nifesta a sua capacidade intcllcctiva. 

Essa é a razão por que já a forma do 

misto, onde ainda nào há viclrt, pt1ssúc outra 

operação que não é causada pcl;:1s qualidades 

elementares. 

E dispostas numa gradaç;lo successiva se 

nos apresentam as formas, cada qual mais diRna, 

na ordem cm que a sua vir111dc sobrepuja a 

materia elcme11lar: assim, a alma vegetal (· 

mais excellente que a forma elementar, e a 

alma sensitiva, que a forma vvgetal, srndo qur 

a :odas se avantaja a alma humana que, por 

sua vc dade e opcraçé.lo, domi11a intcirnmentc 

a matcria c"rporal (!). 

Para a intcllccçfw não se requer, portanto, 

mais que a immatcrialidadc. 

As proprias formas corporacs qae, c1n­

quanh.1 ligadas ás condições materiacs, são 

incapazes de ser conhecidas, mal destas :-ão 

despojadas, para logo entram na esphera in-

(1) Cf. S. l"b. Qu. LXXVH, a,t. f in corp. 
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tel ectiva, turnandu-se aptas a determinar o 

inkllccto <' a formar uma coisa com elle (1). 

l?esall:1 que é nmitü mais largo o c rculo 

de I adiação dl)S seres intellcctuaes, das for­

mas separada�, da materia
1 

(!o qt:e o dos ou­

tros seres da natureza. 

A virtude intellectiva é ne\les mais forte 

e pcnctrativ.i e de mais comprcns;'lo, desde a 

alma hum,rna, que está no mais baixo plano, 

até: Deus, que üccupa o mais al,o lugar na 

escala Ua imniakrialicladc. 

Como a operação é porprocionada ao prin­

cipio activo que é a forma, pela qual cada ser 

se constili'1r numa determinada especie, já po­

demos ver quanto a intellecção excede ao 

conhedmcnto sensitivo. 

Os sentidos como que se unem ás coisas 

só superfidalmentc, a intelligencia penetra-lhes 

a intima quiddi<ladc. 

1H1udlcs têm um objecto restricto, limi­

tado, esta a tudo se entende, tudo abrange, 

pois considera o ser sob seu aspecto mais 

(1) Cf Maltinssi. op laud. p. 140; Contra Gent Lib 4 e. 4. 
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geral, bem que lhe não esvasie a realidade, 
todas as mais coisas envolve, todas as contém. 

Entretanto, dista irnmensamente o inkllecto 
humano da perfeição do intcllectu divino, nem 
siquer pócte disputar a efficacia da virtude in­
tcllectiva das ,formas separadas• a que cha­
mamos anjos - os seres em numero quase in­
finito que enchem as lacunas entre o homem 
e Deus. 

A alma humana, pelo muito que se apro­
pinqua da materia, sendo forma do curpo e 
delle dependendo de algum modo, é de ínfima 
dignidade e extrema imperfeição, se a compa­
ramos com «os intelligivcis subsistentes». 

A uossa intellecção não é da mesma na­
tureza que a in ellecçào divina, como u suppôe 
o idealismo absoluto. /1 humana intelligeneia 
pódc conhecer todas as coisas, mas não as 
conhece segundo todos os seus modos pussi­
\'eis, totalmente, não as exhaure, não compre­
hende a intclligibidade dús seres. 

Ainda que se trate das formas separadas, 
como os Anjos, que não recebem dos. objcctos 
exteriores o impul::.o para conhecer, 4( precisÓ 
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confessar que a sua intetlecção é finita, limi­

tada. Esta responde á essencia propria de 

cada um, sendo varia, segundo o grau de per­

feição dos mesmos. 

No proprio intelligente, diz S. Thomás, 

de tal virtude é a natureza intellectual, que 

por uma só forma intclligivel, isto é, por sua 

essencia, tudo entende. As substancias intel­

lectuaes de ordem inferior já têm necessidade 

de multiplas especies para conhecer. Donde, á 

proporção que esta luz se dispersa pelas in­

numeras ordens ele anjos, devidamente hierar­

chizados, pouco a pouco se attenúa, vindo a 

chegar tibia e amortecida á alma humana que 

está muito abaixo em nobreza e perfeição . .. 

Affastada, assim, de seu primeiro prin­

cipio e da fonte da luz, sobremodo confusa e 

imperfeita fôra a sua sciencia, se não tivesse 

o concnrso do corpo (!). 

Eis porque, na doutrina thomista, a hu­

mana sciencia não vém de especics separadas, 

(1) Cf. S. Th. De Anima - Qu. un, Art. XV. 
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como o ensinou Platão, mas nasce dos sen­

siveis, tém seu ponto de partida 1w expcriencia. 

Enganar-se-ia, pois, quem pensasse ciuc a 

intel1ige11cia á uma faculdade destinada a e:-­

pcculação pura, com seus quadros gcracs, seus 
cschemas, dantcmão organizados, como se cada 

um de nús, segundo a cxprr.ss.:io de Bergson. 
houvesse cahido do céu, co111 sua fornw. tal 

qual nascemos todos com o nosso rosto. 

Seu objecto proprio não é t1ma entidade 

supramundana, assim frop haul, romo o insí­

núam os advcrsarios figadacs do thomi�mo, 

mas é immancnte ao mundo. 

Não temos uma visão directa do ser in­

telligivel, conforme o pretendia Platão na an­

tiguidade e, mais perto de nós, Espinosa e os 

Ontologistas. 

Não 0�1stantc, se a nossa intelligencia não 

tém por objecto proprio, como os Anjos, o ser 

immatcrial, se não conhece, como elles, por 

intuição, os objectos partict1lares, especulando-os 

nas formas universaes e innat.1s, possúc o po­

der de attingir o real, de apprchender o intcl-
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ligivel no sensível. Elia é, cm toda a verdade, 

a faculdade do ser. 

Desturtc, poude Santo Thomás concluir 

que a virlude intcllectiva é tanto mais perfeita 

quanto mais remota da materia, de tal sorte o 

grau da immatcrialidade é. o proprio grau do 

poder cognoscitivo: secundam modum immate­

ria/ilalis est modas cugwfio11is. 
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O aprofundado estudo de Santo Thomás 

de Aquino toca o ponto essencial do problema 

cto conhecimeoto. 

Oppondo entre si potencialidade e intel­

ligencia, o Doutor Ange:ico vac introduzir-nos, 

com suas finas e penetrantes analyses, nos se­

gredos da immanencia objcctiva, postulada como 

nota caracteristica do conhecimento, condição 

sine qua da conquista do outro, da pusse do 

real. 

A operação intellectual é o typo do acto 

pnmanente; de tal modo está presa ao sujeito 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



190 A IM.�tANl:NCIA OBJECTIVA 

que dclle procede e nelle vém a acabar, ajun­

tando-lhe nova perfeição. 

Não termina, como a acção transitiva, em 

effeito exterior, mas toda permanece no ope­

rante, dentro do qual se elfectúa, do começo 

ao fim, o processo intellectivo. 

Termo da aetividade mental, o conheci­

mento preexige, além disso, como é obvio, o 

objecto exterior presente ao sujeito cognos­

cc111e; sem esta condição, como tantas vezes 

nol-o asscvéra S. Thom;íf, não poderá verifi­

car-se a intelkcção, nem conhecimento de es­

pecie alguma: cognilio /il secundum quod cogni­

lum esl in cognoscenie. 

O objecto deve ser, pois, immanente ao 

sujeito, isso quer por sua C'ssencia, quer por 

semel11ança, por outro principio, a saber, que 

lhe faça as vezes, tal a species. 

E' um facto que todo o conhecimento ar­

gúe dualidade, suppôe um sujeito que conhece 

e um objeclo conhecido, pois o cognoscente é, 

no dizer ele S. Thomás, o que possúe a forma 

do outro, o que reproduz em si o ser do 

objecto. 
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Onde quer qne haja conhecimento, ahi a 

analysc enxergará ncccssariamcnte a nltcridac/e 

ao lado da immanenria. 

Eis-nos deantc de um problema que se 

antolha quase desesperador e que, como tan­

tos outros, sll encontra solução na philosophia 

thomista. 

Como se pódc dar qtt·.'. o sujcilO conheça 

o objedo, se é preciso que este IM qualidade 

de pcnsavcl, se contraponha a aq11cllc, como 

pensante? 

Todos reconhecem que o conhecimento im­

plica heterogeneidade, uma dualidade de sujeito 

e objecto, ninguém con�unde entre si o cog110s­

cente e o conhecido, o pensamento e a reali­

dade pensada 

Como conceber então esta allcridadc no 

seio da propria imnrnncncia? Nà0 devem ser 

um só o conhecimcnlo e a coisa conhecida? 

Convém notar primeiro que se não dú o 

conhecimento, sem que se dê, por seu turno, 

a conquista do ser. 

Para conhecer, para chegar á verdade, a 

intelligencia tém de dominar o real, assimi-
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lando-o a si, elevando-o á propria vida im­
manente ( 1 ). 

Nisto se rcvda a perfci\'.àO essencial da 

alma llumana, que é, Cürno o vimos, indcpe11-

Lii-11k Ll:t mat ria e livre das rcstricçõcs quan­

titativas que rn:sta se radicam. 

O intellcdo pôde, assim
1 

tudo conhecer e 

tornar-se todas as coisas. 

Mas o receber de fóra, o tomar do exte­

rior a determinação, a forma especificadora do 

conhecimento não é da t:sscncia do processo 

coguoscitivu; denuncia, antes, imperfeiç5.o no 

cugnosccntc. Nos Anjos, diz S. Thomús, em 

que a vida intc!leclual é mais pcrfdta, a in­

telligencia p,1r si mesma �;e conhece, sem pas­

sar por coisa alburna cxlerior, e cm Deus, em 

quem o compreheuder é o ser, é perfeita a 

immanencia: sua idéa e sua essencia são 

identicas. 

l\té nos humens se nota que a elevação 

da intelligent.:ia corre parelhas com o poder de 

(1) FrisaniO!I, apeneg, a necessidade da assimilação como 
re-gra gcr.al par.a n rnnliedmento do� viadores: Omnts c"g11itio, 
diz �- Th, perjidtur per assimilalioflem cognoscemis ad rem 
cog11it1Jm 
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condcn°'ação rhs idéas. Os espiritos de escól, 

diz Dalmes, 11,"t, se distinguem pela abundancia 

de suas idéas: poucas possllem, nas q11aes abra­

çam 11 mundn. !-lá em todas :1s questões, um 

aspecto culm:.1ante, sob o qual o genio se 
colít,ca. Deste lado, seu olhar dominJ e avas­

sala o conjuncto dos seres (i)•. 
Outra coisa, em seguida, merece especi­

almente considerada, a saber, que o cognos­

centc e o conhecido não constitúem uma com­

posição qualquer, um quid terlium, a respeito 
do qual se achem como materia e forma. Não. 

I-lá apenas analogia. S. Thornás cl..1ramente af­

firma, com Aristoteles, que o 3cto do cognos­

cente e o acto do cognoscivel são um e o 

mesmo acto. 
O intelligivel é tal, diz S. Thomás, pre­

cisamente porque é immune e separado da m&-

(1) Cf. Mercier, Crilériologie, 8 p. 10-11; Rousselot, op. 
laud. p. 7 e seg;;. 

La v11a dello spirito, a Sl'U modo escreve Ranzoli, si rea­
lizza cosi in una se ie di rithmi ascendenli, ciascuno dei quali 
suppone il precedente, ma le supera •. , per una sempre piú vasta 
aderenia cou la v1ta univl'rsah•, congiunta ad una vitppiú forte con­
centrazione indiviJuale. per una proe:ressiva conciliazione di unitá 
e di molliphcitá, di sogget1v1tâ e di og11:e1ivirã di idelahU. e di 
realità A' pane a tendencia neo•hege1iamsta que aqui se mAni­
fest1, a obrerv.ição é cxacla. 
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teria ( ). Sendo, pois, a forma propria do in­

tel!ecto immaterial, nada obsta a que o intet­

lecto e o intelligivel possam consliluir uma só 

coisa. O intelligivel em acto, como logo o di­

remos, move o intel\ecto, informa-o, actúa-o, 
donde inlelligibi/e in aclu esl inlelleclus in aclu. 

A consciencia, diz Marechal, após Caetano, 

é a presença do acto a si mesmo. Existirá 

sempre que o acto emergir por sobre a poten­

cia, isto, é toda a vez que se desdobrar uma 

actividade que seja a si 1,1es111a total ou par­

cialmente seu proprio termo. E a immaneAcia 

do objccto, por sc11 turno, consistirá cm sua 

participação total ou parcial no acto interno do 

sujeito; na medida desta participação ontolo­

gica, o objecto cnndividc êl limpidez do acto 

immancnte e torna-se luminoso ao sujeito. 

Esforcemo-nos por melhor explicar este 

ponto que é, de certo, cheio ele embaraços e 

eriçado de difficuldades para o philosopho. 

E' um facto innegavct que a alma conhece. 

Temos uma sciencia das coisa�, chegnmos á 

( ) Mons, Pedro Anisio - A Philosophia Thomisla e o 
Agnostictsmu Conlemporaneo. 
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verdade, isto é, o nosso conllccimento é con­

forme ás realidades exteriores, ás coisas que 

nos cercam. 
Parmenides affirmnu a identidade absol11ta 

entre o conhecimento e o ser, 1\1\as, como a 

coisa que se não conhece a si mesma, que 

é independente tio espirita, que tém seu cir­

culo de e.xistencia propria, diria Fichte, póde 

passar até o sujeito e identificar-se com o pen­

samento? 
Será licito levar 111flo parricida co11tra Par­

mc11ides, quando todos vCcm, não obstante, que 

h.i conformidade entre o p� 11sa111cnto e a coisa? 
Um confronto com .: :ittitudc assumida 

pelo idealismo absoluto p1Jdc Ucrramar alguma 

iuz sobre a these thoniista. 
«Eu não tenho nenhuma nccessidadr, diz 

í'ichte (1), de um vinculo estranho entre o su­

jeito e o objccto: minha propria 11atureza é 

este vinculo; sou eu que sou, c10 mesmo tempo, 

o sujeito e o objecto. 0 

Um passo mais, e cahirnmos 110 thomismo. 
Na philosophia realista do grande Doutor 

(1) Apud Serlillangcs op c:lt, 1. ti, r. 100. 
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de Aq11i110, eHti11'1a--Sl', sem p.'.uaduxo, como 

1101-o diz S,:r!i:l:u1��cs, a ol,jecliPiclade subjecfiva 

t.:: a subj,1:.:fil'iduJ .. , ol�i�·diva de Fkhtc. 

Sem 1uraduxo, accc11tuemog hem, porque 

se não póde .:1ifinuar qne no mesmo sujeito 

pensante e�;,l•ja a C1\usa tkl pensamento; na 

líll'Stll:l pntcncL!, a ra1ão de �er do acto, o que 

equivaleria á negc:u;ão de toda a mudança, á 

ruina de tmb a mdaphysica, de tolb a orJcm 

real. 

Não cometkria leve erro, diz Aristuteles 

(1), quem desconhecesse a distinc-,ão cnlre a 

11ok:11da e o arto. i-,ste subverteria, de pan­

cad�1, o movimento do universo e a natureza 

toda. 

Tal é o erro em CJll-! ind<lc o agnosti­

cismo contemporanco sub suas varias formas 
-- os neo-hegl'lianos e modernistas. 

No tocante ,í theoria do conhcdmento res­

valam para o subjecl!vismo puro, negam toda 

a realidade objcctivn e buscam no mesmo su­

jeito a c;1usa do conhecimento, a determina-

(1) Matill!>Si - li Vete,10 K,mtiarro - e. VI, p. 210. 
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ção das formas que reveste e de todo o acto 

e perfeição que venha a alcançar. 

Noutros termos: não distinguem a po­

tencia do acto. 

Ao contrario, para S. Thomás e bem as­
sim para toda a Escola, a intelligencia, da 

mesma maneira que os sentidos, é uma po­

tC'ncia passiva: ora se nos depara em acto, 

conhecendo as coisas, ora em µofencia apenas. 

Para que haja sensação ou intcllecção re­
quer-se a previa acção do objecto afim de ti­

rar a faculdade de sua indifferença; sem que 

se dê o transito da potencia ao acto, é im­

possivel verificar-se o conhecimento. 

O intellecto, doutrina S. Thomás (1), não 

opera senão emquanto está intellectualizado, 

assim como a vista que não vê senão porque 

se converte em acto mediante a especic vi­

sível. 

Pelo desprezo c!este facto que deveria do­

minar os horizontes da sciencia humana, a 

nossa época, segundo já em seu tempo o adver-

(1) Qu. Disput. De Spiriiuali Creat. Qu, Un. art. IX. 
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tia o Cardeal Zigliara, vertiginosamente se pre­

cipita no pantheismo idealista, fundindo numa 

só realidade a consciencia individual e o Gran­

Todo. 

Nos modernos systemas philosophicos a 

humana personalidade inteiramente se apaga e 

se annula como simples fragmento no seio da 

corrente vital. 

Esta solidariedade do homem, esta con­

nexão do individuo com o todo, que se nos 

recommenda sob o titulo de principio da in­

terdependencia universal faz dcsapparccer toda 

a distincção entre o sujeito e o ohjccto, entre 
o cognoscente e o conhecido. 

O indiv:duo absorve-se no Todo e não 

vem a ser nuis que uma passagem, um élo 

desta universal cadeia que prende as gerações 

passadas ás futuras (!). 

A permanencia do sujeito pensante no 

seio das succcssivas mudanças dos phc110111c­

nos, a identidade pessoal - este scllo incon­

fundível estampado cm todas as acções de 

(1) Cf. Bergson - L' Evolutlon Criatrlce passtm. 
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cada homem -- que st.:ria seniio iilu�fin, chi­

mera, facil engano da memoria? 

Po;:dc agora a do11t1 ína d;i pas:-ividadc 

da humana intelligencia e tudo muda. Outro é 

o centro c.Je pcr.srcctiva do thomismo. O sfa11d­

pu11kl é não já o ser u·;ivoco, mas o ser 

analogo. 

Isto posto, podemos subir até Deus, «a 
Unidade unificadora,.,, de que n<.1s fala o pscudo­

Dionisio, além do tempo e do espaço, prin­

cipio e fim de todos os seres, inteiramente 

presente a todos, que os créa intri11seca111cnte, 

que os forma, que os mantém, que os governa 

e os coordena a sua gloria. 

Nelle a ldéa é-adequada á realidade. Coin­
cidem entre si a sua intclligcncia infiniti e a 

sua essencia infinita, «oceano de csscncias.» 

Só Deus é actualida lc perfeita; cst;i acima 

de todos os outros seres, d-Jrnina, de sua ,11-

tura infinita, todas as substancias cspirituaes, 

que com serem limitadas, não pódcm revestir 
os mesmos dotes da intcl!igrncia divina. E' 

assim, diversa a virtude intcllcctiva nos ho­

mens, nos Anjos e em Deus. 
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Só Deus é acto llos seus intclligiveis, só 

a sua sci..11H.:ia é c,iusa das coisas, sómente clla 

pcrkii:twe1ü,· m!ec1am/a á realid.:de do uni­

verso q11e ddla dc·rendc csscncialmt�nte. 

«Ne11hu111 inkllecto ncado, diz S. Tho­

uuís, se pod1! �11..:!nr como adu a H�Sp!.:!ito de 

todo ente univr:rsal; porque assim conviria 

que [ost;� enie iirii11ito; donde toda a intelli­

gcncia Cicada, por isso mesmo que é, não é 

acto t!C todo::; os inteligíveis, mas está para 

clles como a potencia p;:ra o acto» ( l ). 

"Daqui a pa;-,sividaLlc intellectual, com-

111e11t1 Cilso11 (:!), ê uma canscquencia im111c­

diat:1 da iimi!:u;iio do ser,, 

Só c111 Ucus se não descobre potencia­

lidade algunw. Ado puro, attinge .:1 sua essen­

ria, cn11h12cl!-sc a si mesmo, sem neccs.;idade 

de cspccie vicmia, porque é perfeita a identi­

d�H.lc que existr entre a sua divina intelligen­

cia e o intelligivd, que é a sua divina essen­

cia: o cugnoscente e o conhecido não sào se-

(1) S. Th. tXXIX, art. 2 Veja-se em Zigliara o desenvol­
vímtnlc> (lt:$la prova do Angehco. 

(2) L•: Thomismr.-, C. XI, p. 163. 
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não um. Seu se, não C limitado, não rece­
bido noutro; é o mesmo ser subsistente e, como 
ia!, maximo c111 µedciçãv. A sua virtude intel­
Icctiva é proporcionada a sua natureza infi­
nita. Só ellc entende a si mesmo cunnatural­
menie e tuUo entende de um modu perfei­
tissimo. 

Em toda a cssendá, porém, que não é o 
seu mesrnc ser, em todas as naturezas crea­
das, que participam do ser, haverá sempre 
certa razão de potencialidade. 

O principio aristotelico-thomistico da iden­
tificação du objecto com o sujeito - inlelligibile 

it1 aclu esl in!eikclus J/1 ac/u - conserva, en­
tretanto, a sua força e applíca-se ainda ao 
homem. O intellccto relaciona-se com todos os 
seres. Tudos nelle se reintegram na unidade: 
cns e/ unum converluntur. 

/\. noção tle unidade que S. Thomás in­
troduz, assim na ordem real, como na ordem 
intencional, leva-nos a conceber o universo 
cr,:ado corno um todo organico, em que as 
partes são solidarias entre si, são unidas, não 
juxta-postas, são inseridas no todo, não separa-

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



202 A IMMANENCIA OBJfCTJVA 

das e independentes, concorrendo todas para in­

tegrar a nat11raa universal, o cosmo : onmia 

se invicem perambulanl. 

Tal é a concepção aristotelico-thomistica, 

diametralmente opposta á Wellanschaung ato­

mistica. 

Neste systema organico, apressemo-nos em 

dizei-o, não se trata ct
º

c incluir Deus que, como 

acto puro, plancla acima de todas as catego­

rids, todos os gencros e cspecies. 

Nenhum inteliecto crcado, por isso mesmo 

que não tém a unidade plena do intellecto di­

vino, é capaz de uma sciencia perfeita e ex­

haustiva das co[sas. 

Da materia bruta ao vegetal, do vegetal 

ao hom:111
1 

escalam-se actividades que appare­

ccm numa serie ascendente ininterrupta, como 

nol-o mostrnu S. Thomás, cada qual mais per­

feita segundo o grau de parlicipação do ser. 

Logo, força é concluir com Roussclot, 

sendo deficiente a unidade de cada crcatura, 

assim como seu ser, ella é mais bem conhe­

cida em si, quando é conhecida, não pelos 

outros, mas com os outros, e o processo 
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de isolação, que a arranca do universo, a cs­

vasia violentamente de um pouco de realidade. 

Em summa, cm derredor desta thcsc 

central da partic-pação do ser, da potencia e 

do acto, fecunda cm esclarecimentos novos e 

syntheses poderosas, é que gira toda a episte­

mologia thomista. 
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A INTUIÇÃO SENSIVEL 

Os Unis mnndos - o mundo dos pheno­
mcnos e o das i:ssencias - não se acham, pois, 
int,iramcntc fechados, posíos um ao laLlo do 
out: o, sem nenhuma rcbç<io entre si. 

O homem pode ir, Si..'gundo vimos, além 
da esphera de sua proprb individualidade e 
receber cm si formas estranhas e a perfeição 
do universo. 

E' mediante a intuição sensivcl que al­
cançamos ullrar cm • communhão com o real. 
Se clla não fosse, o mundo physico ficar-nos-ia 
inteiramente alheio e, c.le todo cm todo, inter-
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cé ptado. Mas assim não acontece. Graças a 
seu cnncurso, todo o mundo exlerior passa 
a nós e a nós se une; conjuga-se ao nosso 
espírito. 

0Ncsta synthesc vital, escreve Serlillanges 
(1). é o sentido que forma o vinculo entre o 
intellecto transcendente como tal, mas unido 
ao sentido na unidade da pessôa, e de outra 
parle, o universo physico, estranho como tal, 
ao espirita, mas unido ao homem, que é es­
pirita devido ao par - sujeito-objccto, donde 
nasce o conhecimento sensivcl.» 

Os sentidos, 11a verdade, pantentciam-nos, 
de todos os pontos, avenidas largas e lumi­
nosas para o real. São elles que trazem de 
lóra os objectos e os propõem taes quacs á 
mente, permittindo-nos, assim, perceber a reali­
dade cm si mesma, na sua natureza intima, 
na riqueza de sua vida e rithmo de seu de­
senvolvimento. 

Por meio delles, o intellecto apodera-se 
das coisas, e, tomando-as no multiplo e va-

(1) Saint Thoma9 d'Aquino, t. li, p. 160, (' itnre edilionJ. 
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riado das partes, eleva-as a uma ordem m�•is 

aha e11, que fulgcm com sua inimitavel ordem 
e harmonia. 

Supprimi os sentidos e tereis dcslruicfo de 
golpe toda a objcctivid.,de do co11heci111enlo. 

Não foi, de crrto, um elo:; menores erros 
de Rosminio o circumsnrvcr o conhecimento 

ao juizo, c,,nfundinclo dcsa:,tradamenk, como 

o faz a escola materialista, as faculdades 
de sentir e de entender, diffcrcntes uma da 
outrn, não só em grau, senão também em 

natureza. 
lm��orta, pois, reconhcrer rnua faculdark 

cognoscitiva anterior a todo o juizo, a toda a 

idéa ou conceito e que consisk na méra ap­
prelh nsão das coisas. 

Este conhecimento, a que damos o nome 
de intuição sensivel, é de sua natureza, indi­
vidual e concreto, porque é segundo este modo 

que as formas ::-ão recebidas no orgão cor­
poral. 

Quedam-se os sentidos á superfície do ser, 

não lhe descem ao amago, não lêm dentro, 
como a inlclligencia, cuja força de peneiração 
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tudo devassa, p.-:rcd>cnt.lo a cuisa cm sua na­
tureza a\Jsolula ( 1 ). 

E11trdantu, Si.! a sua inferioridade é mani­
fcs!:.1, quando os co111pJram0s com o poder l11-
min11so da intel·igcncia, não deixmn clles de 
ter, 11(1 merani::;1110 do cunhcrimento, valor in­
substituivel, pois condicionJm todo o ulterior 
trab�ilho Llo t:spirito, toda a actividade mental, 
taiito o conceito como o j11izo - as inducções, 
os typos, �1s leis, a verdade, as mc5mas noções 
primeiras e os primeiros principios a que at­
tribuimcis certeza nw:Jphysica. 

Condiciona111, diss�mos, porque o conhc­
dn11.·ntu sen:-;itivo, co1110 nol-o ensina S. Tho­
mcb, quase que ��e limita a ofrerccer a mate­
ria para o c0nheLimentt1 intcllcclual, não é a 
sua causa toi:i.l e perleita. E' pela virtude do 
intel!eeto que chegamos a conhecer a verdade, 
de um modo immufavel, nas coisas mutavcis (2). 

(1) Anima ti/Item i11tdl-dív11 cog11oscil rtm aliquam in s1ta 
naft1ta 11bs,1/ut11 pma l�pufem, illqmmtum cst /up1s 11bso/u1e, 
S. Th. 1 l'ar�, 1111. 75, .11l V, 1IJ curp. 

(2} Nem po�1est cHr.i, as;;im S. Thomãs, quod se�sibilis 
cognllio �il lühtllS d pt1kda CilllSil in1dkc1u.,lis .:,,g11iri1o111� Std 
ma�!IS q11r,Ja11111,01lü e�t uia1,•ria c;,,.us,,c S. ·r h. Qu. 1.XXXIV. a 
VI, iu cu,p. E tm ttspo,ta á l.• obJtt<;âu: D,cc!ll!11m quod per 
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Toma nc1�so cunhccimenlo seus começos 
na cxperi1 11cia e, mediante as coisas sensiveis, 
chr[..i:a ás intt!iigivcis. Esl aufem natura/e lzo­

mini, diz S. Tl1umás, ui per sensibilia ad in­

tdl(!:ibilia l'eniul: quia omnis nosfra cognilio a 

sensi! inilium sumi/ (2). 
Deste dado adquirido podemos abalan­

çar-nos a medir a extensão e o alcance da po­
tencia cogosci1iva. 

Até onde rude, mos ser levados tios sen­
sivcis, ahi alcança o nosso conhecimentú, sup­
posto nem tudo conhcv:imos àa mesma ma­
neira: umas coisas rnnhecemos por especie 
propria, perfeitamente; outréls só por analo­
gia e de uma maneira imperfeita, como succcde 
no conhecimento das naturezas superiores á 
nossa 

E' certo que 11ada podemos conhecer sem 

verba ilia Au1,!11stini dalur inklligi quod veritas non sit tn\a\iter 11. 
eensibus tKpeclanda. Req11i1i1ur e,1i111 lu,nen in1el\ec1Us ag.-n1i� 
per quod iuunuhbililer veri1a1c:m 111 ,ebus mut.bi11bu,. ro2no�ca� 
mus c:t cl1sc;:m�m11s ip;:1.s rc:s a 91mi:1tudinibus reittm. (2) S. fh. 
t.• Pan 411. 1 :trl. IX, in corp. 
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os sentidos. Reza o adagio: nihil est in intel­

/ectu quod prius non fuerit in sensu. 

Como não somos intuitivos puros, temos 

de valer-nos do concurso do corpo, da sensi­
bilidade. 

A' falta de idéas innatas, mediante as quaes 
pudesse entender como os Anjos, clara e per­
feitamente, tém a nossa alma, como soccorro 
de que a natureza a proveu, uma faculdade 
idonea a receber do exterior seus conheci­
mentos. 

Tanto assim que, segundo nota S. Tho­
más, todas as energias do mundo visivel, as­
sim dos seres inanimados, como dos animados, 
vêm a acabar no homem, como no typo mesmo 
da perfeição. As nctividades tia natureza in­
ferior appareccm distnbuidas com tal ordem 

que os elementos simples se vão associando 

para formar outros mais complicados até attin­
gir seu grau perfeitissimo 110 homem. 

Ncllc a matcria se acha plenamente dc­

senvolvidc1, apta a iodas as necessidades da 
\ ida alta do espirito. 

5( u corpo aprcscnta-sc-110s munido de to-
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dos os orgãos, potencias e virtude::;, quer para 

suas representações intellectuaes, quer para suas 

operações volitivas; tém a agilidaLle, os meios 

e recursos convenientes ú realização de seus 

fins. 

O corpo, llc conseguinte, une-se ü alma 

para lhe forn�ccr as cspcdt s das coisas, par.i 

dar relevo ao co11heci111en{o que, doutro modo, 
como já dissé1111)s, fr,ra cxk11uado e dcbil prn 

ser a alma a ultima th::> :wbslancias intrl­

lcctuacs (i). 

Que tiramos todos os nossos conheci­

mentos das coisas vbivcis, por meio dos sc11-

tid0s, ê um facto por demnis vulgar. 

/\ psychologia cmpirica averigüa esta con­

ncxão intima que existe entre as imagens e o 

dc:.-.cnvolvimento da actividatlc íntdlectual. Elia 

� tão estreita guc deu \u�ar ;í llyp0!hcsc do 

sensismo que nenhum oul ro fundamento oHc­

rccc que esta mcsm;, trav;1çflo entre os senti­
dos e o pensamento lcRico (2). 

()) Cf, S. Th. De Anima. Qu. U11/cn, Art. VIII e IX. 

(2) CL Oruender - Psicolugiu. Expcrimmfal, cd. u�t. r, 291. 
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TodÚs n<'i::; podemo�:; verificar a cxactidào 
deste facto que tt·m bnta saliencia na p!iilo­
sophia tlwmista. NL)Ssos pensamentos são to­
dos acompanhados eh! imagens. SLm irnage�1s 
nada pensamos; ainda quando se chega aos 
cimos da alma, ás operações propri:.1s do es­
pirita, está o facto que nos servimüs de ima­
gens p,,ra o exercido de h)(ias as nossas actí­
vidadcs int::llet:tuacs. 

Assim, o qur, por 11ascc11t;a, é privado 
do· LISO dos sentidos nada pódc entender, e'J.f 
que falta um sentido, falta-lhe a sciencia cor� 
respondente, comu ao cégo de nascimento que 
nada sabe ele côres. 

Scmelhantem..:ntL\ ajunta S. Thomá:; não 
se dará jünwis n inklil'l'.Çft0

1 
quando a ima­

gina(;ão e a mc111oria s.c �1charem impedidas, 
110 exercido de :in�1s hnu.:ções, pur uma lesão 
de seus or��;i:J:,;. 

1:• muito duquenll· u (Jllt' se observa nos 
n'gos-surdos-111udos; estes, cliz De La Vaissitre 
(1), sú reali1,a111 rapido:; prngrcssos intcllecti-

(t) PsJ'chol l 1.:!i,1gogiq111!, E1'olutiJ11 du Lnngage, p. U4, 
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vos, depois de terem ap:endido uma lingua­

gem por meio de signacs. 

Isso posto, affirmamos, com os t�ràndes 
doutores escobsticos, que já pela intuição sen­

sivcl, o homem se eleva sobre a materia e 

percebe os objectos exteriores, bem que não 

logre ainda transpôr os limites dos phenomenos. 

Os modernos, que se inspiram em Kant, 
negam um facto evidente, attcstado pela con­

sciencia, quando reduzem a sensação a pura 

modificação subjcctiva e repetem, com Berkeley, 

que só percebemos as nossas pen.:epçõcs e 
idéas. 

A raiz destes erros é facil de apontar; 

está na falsa concep�'fio que tanin os idealis­

tas como os positivistas têm dn compo::.to hu­

mano : dissolvem a unidade substancial do ho­
mem, romo explicar, as:-,im, o facto do conhe­
cimento? Cumo admittir a objecii\il.ladc de 

nos::;tts scusações e ele nossas idéas? 

Os pllilu:-;ophos rnodr-rnos, i..;iz Farges ( l ), 

(1) E111,les Philos t. V, L' Obj�ciivi:é de la Pcrcl:'ption de9 
Sens E1t1ernes p 39. 

Cf. De O,eJt - D� Cognit Sen-suum ext�rn P�rs JIJ, e li, 
onde se disculern os varios sy�lemas. 
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começaram com Descartes, num impulso de es­

piritualismo exageréldO, - que devia fatalmente 

trazC'r a dupla reacção, igualmente funesta, do 

materialismo e depois, do sccpticisnrn, - co­

meçaram por dividír o sujeito cognosccnte, o 
homem em duas substancias oppostas, tão es­

tranhas uma a outra, quanto o cavallo e seu 

cavallciro, o piloto e seu navio ... » 
Mas onde as provas deste ia:ellcctualismo 

exagerado? Ainda as coisas incorporcas não 

as conhecemos senão acompanhadas de ima­

gens sensiveis. 
E os experimentos, feitos nos dominios 

da psychologia, trouxeram nova confirmação á 

theuria thomista da união da alma com o corpo. 
Não é a alma só que pensa, senão o 

homem todo-corpo e alma. Haja vista o facto 

que todo o trabalho importa, de sua natil­

rcza, um dispendio de forças organica-:, traz 

consigo o cansaço dos nervos e dos ccrebros, 

p:oduz a fadiga. 
«Fak.ndo com mais cxactidão, diz a pro­

posito Meumann (!), não havemos de tratar de 

(1) Pecl�i::Ogia Experimental, Ir. casl. p. 232. 
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um consumo de forçc1s cspiriluacs, porêm sr'1 

de consumo de forç;1s corporacs, qw: se pro­
duz no trabalho inkllect11al, porquanto todo o 
trabalho cspiri1ual é, ,o mcsrnn frmpo, cor­
poral, todo o trabalho (' p:;ycho-physico. ), 

Por outra via chegcunns ü mesma con­
clusão do Angclico. Embora c:�pirltt12!, ;i .11111;1 
humana é uma suhstanci,1 inc1Jmplctn, desti­

nada a unir-se ílO corpo. 

E, como Deus 11.ida fai: rm v�1.o, a uni,lo 

da ai.na com a matcria sú pódc rrd11 11d;11· cm 
provei:o daquella. 

Dos corpos e por meio tios corpos, diz 
S. Thomás, é que as almêlS obf"êm a stJa per­
feição intellcctual (1 ). 

Ah:m disso, que razão �e poderin úar 
deste complic.1dn mC'rnni'-1110 tios scnlido� rom 
que a natureza dotou cada lwmem? Pora 
que a vista senão para ver, o ouvido se11;iq 
para ouvir (2)? 

Já hoje nos conccdc111, de htia mente, qnc 

(1) S. Th. /.,. Pars, qu. 89 nrl. I 1ld. R<:sp. 

(2) Cf. Zigliara, Op cit. t. 1, Crifim fib. li r. l, p. 2!0. 
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us scntidtJs 11àu deformam o objt!do. Uma vez 

que este seja Lh.:vidamenk proriosto, afferram-no 

e transportam-no para o mundo intclligivcl. 

Tal t'.· o postulado da p/tilosophia mwa. 

A intuiç�o, diz Grandjean, interprC'tc fiel 

de BL"rgson (I), entra em seu objecto e apa­

nha-o do intl'rior, é a faculdade do conheci-

111ento ,1ggressivo, pC'netrante, iuvasora, efficaz, 

11a rnl'dida L·111 qul' é movei, fkxivcl, ousada, 

insi11ua11!c. E' fl:ita para conheci�r a vida, cuja 

11atun:z.:1 imita. 

A intclli�;vncia prntica "gira em torno d� 

!ieu (Jhjedo l' colite-o do extcri<ir ... » Fazen­

do-St' n tr:rnsposh;ilu da linguagem, aqui temos 

a thC'�a: e�•a:ub:;{it-;1 da objcctividat1c dos sen­

tido-: externos, porque a rntuição bergsouiana 

11:u!a km qth� supere a cxricricncia scnsivel, 

ella l' 1:111 SC'ntido do real, do vivo e que nos 

torna p(,:;:;iv<·I apanhar o absoluto. 

\'L•j:1··:>c como Bergson nos f.tla dc1 pcr­

ccpçãu no scn livro 1Watil!rc et !Hhnoifl'. i\f­

fasta-sl' ig11a\rncnlc: do idealismo i11i�l�s e do 

( 1) La U4isou d la Vne, pag. 31.ii 
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criticismo e introduz�nos no conhedmento do 
real e do absoluto (1). 

O gr:rnde erro do prúíessor do «Collegio 
de Fran<;a» consiste em ne�ar valor cognosci­
tivo aos nossos conceitos (2). 

O que quer que sejc1, porém, desta phi­
losop'.1ia da intuição, com seus postulados an­
ti-intelled11alist,1s, h>cla imbuida de Kant e quê 
tudo reduz a ilna;.?;cns e L�ntidades vcrb;ies, o 
realismo de Santo Thomâs vê 11a CS,pecie sen­
sivel não um simples retrato material, mas um 
mediam quo, corno fala a Esc la com o Santo 
Doutor. 

A facu!dach� scnsiliva que, de sua natu­
reza, é indifferentc para perceber qualquer 
sensi\'el, red.ima, cumo C obvio, previa ex­
citação da pa1te do objecto que determine ao 
acto do conhecimento. Sl'nsus exteriores, diz 
S. Thomás indiget ad suos aclus exlerioribus 

sensibilibus quib11s i111mule11tur (3). 

(1) Passini. Cf. De Gredl Op. cit. Pars Ili, e II p. 106. 

(2) Cf. Olgiali - La filo,. di F.ntico Ber�son p 235; Chioc• 
chetti - La filo!! .:le Croce, No1a I A$lr:izio11e e Com:retlrzza, 
p. 221.l e segs. 

(3) 1 Pm. Qn. 81, a 3 o.d 3m. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



218 A INTUIÇÃO SENSIV2L 

Por esta espccie, impressa no orgão, o 

objecto é presente ao sujeito, e mediante a 
mesma, estende-se o conhecimento até o ob� 

jecto. E' este que é imrnediatamcnte attingido 

e não a espccie impressa. 

Póde, assim, succeder que o objecto <;ue 

actúa e ínforma, por sua espccic, ao sujeito 

cognoscente, não esteja physicamcnte presente, 

e, desta maneira, se tém explicação para as 

innumcras illusões que, desde Aristotcles, têm 

preoccupado a attenção dos psyclrnlogos (1). 

A espccie é considerada não como termo 

da sensação, mas como principio que leva os 

senlidos a perceberem o objl'cto. 

Desta sorte, fornrce a intuição sensivcl a 

ponte de passagem entre o sujeito e o ob­

jecto, ponte que, no elegante dizer de Baron 

Descamps, é «um feixe de luz continua�, que 

vac de uma riba a outra, de um a outro ex­

tremo, que os une, que os ajusta, que os con­

forma. 

O mundo não é mais µara nós desconhc-

{1) Cf. Boyer - Connaissanse ser,siblt selon St. Th. 
Arch, de Philos. vol. lll, cad. li. 
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cido. Os objcctos exteriores, por suas opera­

ções proprias, removem os nossos senlidos de 

seu estado de passividade e, de prompto
1 

são 

estes detennin;:idos a percchl'l-os. 

Na thcoria thomista t: facil de cxp1iG1r 

como a coisa se p;:issa. Em tndo o conheci­
mento é neccssarin q11r o c:onliccido esteja no 

cognoscenk. Orn, o cognoscentc que tém stw 

forma prorria, pela qual é c1mstit11ido l'.!111 seu 

ser natural, 11ào póde torn;ir-sc em acto o ou­

tro, posst1ir o outro, senão cmquanto rfcclw 

intencionalmente a forma do ou/10, a forma tln 

objecto conhecido. Esla é qur é ro111111m1ic;icla 

aos sentidos pela acção do objccto, sq�lllldP 

o axioma: OJnnis agem; agi/ simile sibi (1). 

Dada a natural tcndcncia do sentid.i pma o 

seu objecto proprio, que é o bem sensivr.l, 

unem-se agente e paciente num acto só e ve­

rifica-se a percepção. 

(1) ••• ,L' aclion d'une force, diz Fugrs, ne saurait êtrr. 
que 1' expression et ,��en1bla11ce au moine; pt1l1cllc et inadequ�1e 
de c:ettc force: omne ogens agit simile sihi Ax ome m1Ue fors vé-
1ifié par les re�ul1a1s b1en , onnus de l'rxµéri1 n:e vulgaire ou 
sdent1f1que; ainsi l'action l11mineuse d'un corps nons donnc sa 
photc,graph1e, son action ttsistnnle nour, dorine son cmpreintc, et 
son aclion sonorc naus cn reud un fidl•le ccho.• Lor. ,:il. 
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C1!rlo, dit Buy�r, a immutaçào do·U sen­
tido não é sensação. Receber a fonn(.�não!é 
sentir. Mns ler a forma, st'r informado pela 
forma do sensível é sentir (1). 

Nüo ht1, pui�,, propriamente falando, uma 
que:-;tâ1l de ponte entre o subjcctivo e o objc_­
ctivo; 11c11h11111a barreira insupcrnvel para o 
espirito. 

A theoria thornista da poter1cia e do acto 
tudo explica. 

(1) S Tlloi.1ás ;1:io l'Xii!c a esprâl! txpressa pua o conhe­
cimn1to S-:11$ilivo; \'OJl_ni\io 5(:IISU$ tXLCrlOrl� di.t () Angtli.·o per­
i11:1\11r per solam in111111l.it11,ncm s1-nsus .i. se11,.ib1li; unde p�r 
form,,m qU:l' �ibi a �cns•h1l1 1111pri111irnr, �entit; uon au1em ipse 
�tnsu.; ,•11k11or íonull �ibi allqu�m fo lllJm se11sib1le111.� Tod.i di­
vcrg1,11n� tntre n es.::ula �111.,ts,ana e a t·srola lh(>1111�1a f posta em 
pk11a ,tu 110 t·xn-11,-ok tiabslho d11 P. O. P1card sobrt: o conhe­
citn,nh.1 scc1:;1vel. A1tl1. de PJul. vol JV, Cad. 1. 
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A ESPOTANEIDADE INTELLECTIVA 

E O EMPIRISMO 

E' coisa sediça, de tanto repetir-se, que o 

conhecimento não é méra recepção da reali­

dade no sujeito, a especie ou forma impressa 

no mesmo, algo de passivo e inerte, mas o 

resultado da actividade intellectual, a ultima 

phase do progresso cugnoscitivo. 

O conhecimento importa sempre a con­

quista do outro, a assimilação do objecto co­

nh<'ciclo. Segue-se, como diz S. Thomás, a esta 

conformidade da coisa com o entendimento: 

brota do mesmo espírito que alarga •O circulo 
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de sua existencia», do mesmo intellecto que se 

torna o objecto. Cognoscens e/ cognilum, es­

creve S. Thomás, rwn se habenf ui agens e! 

paliens, sed sicut duo ex quibus fil unum co­

gnilionis principium ( 1 ). 

Entra-se aqui na sublime doutrina das 

idéas, na substancia mesma do platonismo (2). 

Neste processo de enriquecimento, nesta 

assimilaçião do objecto, na posse do outro, nós 

distinguimos a intelligencia, d'antes em poten­

cia, privada de sua perfeição, e a forma, a 

idéa, a propria ralio subiecli, a essencia das 
coisas, o real desprovido de sua materialidade, 

numa palavra, o inle/ligivel em ac/o. 

Para a devida comprehensão da doutrina 
do Angelico é preciso não esquecer que deve 
de haver proporção entre o cognoscente e o 
cognoscivel. Ora bem: sendo diversa a perfei­
ção dos intellectos, dado o grau de participa­
ção do ser, não tém a nossa alma outro modo 

de entender que o de abstrahir a forma das 

(1) De Veril. CJ.u. VIII, art 4, ad mp, 
(2) Cf. Rousselot, op cil. p. 24. 
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condições materiaes e determinações indivi­

duantes. 

Só a com:reçâo material, repitamo!-<.\ cnn­

stitue empecilho ao conhecimento; da forma jéi 

se não pode dizer o mesmo que é immaterial 

e da mesma perfeição do intellccto. Desta p 1rte, 

por conseguinte, não púde vir diffic11\claclr 

alguma. 

«Dado que seja um inlclligivel cm acto, 

escreve Marechal (1), est.í resolvido o problema 

metaphysicn da parlicipa�:io dn objecto na 

intellecção, pois, por definição, o intelligivel 

em acto� completa a potencia passiva da in­

tcll,gencia.• 

Como, p, rém, o objecto, posto fóra de 
nós, não é méw intelligivcl, pois se acha im­

buido de materia, não há outro meio para ex­

plicar o conhecimento que recorrer {1 actividadc 

do inlellecto-agente. 

Não se recusa S. Thoimís a admittir o 

apriori-intcllectual. Comprehendc-se que om 

certo intellectualismo existe como condição 

(1) Opus 1,rnd p 127 
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lle todo u conhecimento, e, neste particular, o 

thomismo e a philosophia critica se dão as 

mãos contra os exageros do empirismo. 

Nossos conceitos con:êm algo mais que 

sensai;ões, não se confundem com as imagens 

que só nos apresentam o índividt.:al e o con­

crdo. 

Mas em vez das idéas innatas, das formas 

puras e vi:;ões immedíatas de Deus corn que 

sonham Descartes, Kan·, e os Ontologistas, o 

que temos nquí é �1 pura indeterminação d.) in­

tellccto. 

Estl', pur conseguinte, para entender, é 

ucccssario s:·ja reduzido a acto pela especie 

i11fdligivel, abstrahida do dado sensivel, gr-1-

ças á virtude du ifllellecto-agenfe, como ao di­

ante explicare111t)s. 

Destarte
) 

na theoria thomista entra um 

elemento activt) e outro passivo. 

O conhecimento deriva, :-iim, da experi­

encia. São certamente os objectos concretos 

que percebemos; é o mundo exterior que le-­

mos dentro cm n6s. 

Mas uma distancia extrrrJ1a permanece, 
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como nos diz o Angelico, entre o ser intclli­

givel e o ser material exterior. 

A coisa não vém a nós senão sob a es­

pecie de «phantasma», de imagem
1 

emquanto, 

além do particular, do contingente brilha na 

conscicncia a forma, a ilifia, o que constitúe 

principalmente o real. 

Quem não enxerga uma actividacte nova 

na formação do conceito? () intelligivel não se 

pódc reduzir ao material, o conceito não se 

absorve na sensação. 

Não resta senão attribuir ao intellccto uma 

operação propria em que o corpo nào teoha 

parte. E' o que ensina o Angelico Doutor: 

/psum intellecfua/e principiam, quod dicilur mens 

vel inlelleclus, habel operatianem per se, cui 

non communical corpus. 

A despeito dos protestos do empirismo 

somos obrigados a admittir a transcendencia 

do conceito. Não é elle a simples representa­

ção sensível, tampouco a méra generalidade 

empírica, uma collccção de coisas singulares, 

sem unidade organica, juxta-postas, apenas, 

uma ás outras; é, sim, uma construcção do 
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cspirito, uma representação da idéa incarnada 

nas coisas, uma apprehensão do intelligivcl mer­
gulhado no sensível, ao libertar a natureza 

commum dos principios matcriaes que obstam 
� sua intelligibilidadc. 

Um multidão não nos conduz jámais cl uni­
dade inquantitativa que c<1racteriza o conceito. 

Quando tivcssemo, feito o elenco de to,fas 

:JS qualidades srnsi eis, restaria ainda por fa­
zer, diz úunan, a synthcsc conceptual. 

O conceito, conforme ensina Aristotelcs ( 1 ), 

envolve o g:ráu maximo de abstracção, a ab­

stracção de toda a ma teria: elle nos ói a ra­

ziio de ser das coisas. 

Sustentar que não conhecemos senão ns 

corpos e as coisas sensiveis; não distinguir a 
intelligencia dos sentidos, como o faz e, no­

minalismo empirico e o fizeram na antiguidade 
Democrito e os outros naturalistas; lim1tar os 

nossos conhecimentos aos phenomcnos, é erro 

de Li! natureza que traz consigo a impossihi­

lidade de toda a sciencia, o que bem viu Pia-

(11 Met. 1. X, ct I\' cf, D11iian op. dl Garrigou - Lagrange 
op. cil p l2Q 
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tão, pois para evitar precisamente este esco-• 

lho, veio ao extremo oppostu, estabelecendo o 

mundo das idéa�, o mundo dos intelligivcis se­

parados. 

Se há exagero 110 plê1tn11is1110, não (· me­

nos verdade que tudo no mundo cm que vi•• 
vemos argiíe a cxistcncia de u111 mundo su­

perior do qual o nosso depende. Nem C o 
nosso mundo o primeiro, 11e111 n mais pcrfcilo. 

Em a natureza não liü sc·1111c11lc o que o:-; 
sentidos percebem; não héí súmentc mudanças 

nos corpos. H;\ também o ser, a rcalidadC": IHí 

11111 sujeito permanC'nle e cslc111('/, que se mmJa, 
que pa�sa da pntcncia ao acto; há a idéa, a 

forma. 
Se tudo rcduzisscmos á cxpericncia, aos 

factos, não podcriamos co11cchcr, nem definir 
coisa alguma. Como co11struir o majestoso 

edificio da sciencia, __ sem nutro conhecimento 
que o dos sentidos, 

Pois não vão os sentidos ligados ao t.:011 • 
ereto, ao mutave\ e contingente? O propri(l 
Kant reconhece que, a_imladns tlellcs só, n:in 
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pod1.:r,.·1110 . .; j;ímais obter a sc:encia, a qual 

suppõe u nec�sr,.ario e o universal. 

Se fü:assc111os ..ittrtitos aos scnti,1os, ser­

nus-ia al� v:.:daLi.o, diz Villan.l (1), addiciu11ar 

unidaJes :1hstra1.:tas, dizeí que dois e dois �·ãu 

4uatro. 

Si.:guim.lu a pista de Platão, Santo Agos­

tinlm, da mesma maneira, recorre á inklligi­

bilidadc do numero µara mostrar até que ponto 

ê insustcntavd a pu!-;iição dos empiri51as. 

Urn apanhado luminoso da argumenla�'àil 

du grande Doutor de Hypona podemos ver nu 
bem acabadu livro de C. Boyer - L' idée do 

Vailé Jans la Phi/osuphie de Si . .4ugusíin. 

Ainda quandu, diz Agostinho, us 11umeros 110s 

fossem dados pela simples percepção sensivel 

dos corpos, d" mesmo mod.0 que as imagens 

das coisas visiveis, ficaria acima da capaci­

dade dos séntidos uma parte importante da 

sciencia dus mesmos, a saber, as I cia<,:õcs dos 

numeros, as !\!is de sua composição e de suas 
combinações. Quando ad<liciono dois numeros 

(1) La Vcdté 111bsi11tatú. A. Lc Nornbre, p. 53. 
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entre si ou quando subtraio um do outro, não 
faço caso

1 
para chegar a este resultado, de uma 

visão corporal. Com outros olhos é que eu 
descubro a somma ou a differença e corrijo o 

erro que se introduzisse. Demais, até quando 

durarão estes corpos que numéro, este céu e 

esta terra que os contêm? Ignoro. Mas sei 
que as leis dos numeras permanecerão eter­

namente. Sete e três são dttz, não só hoje, 

mas desde sempre e para sempre. Como vs 
corpús, submettidos ao tempo, imprimiriam em 
mim o que quer que seja de eterno ? 

A humana intelligencia transcende, pois, üS 
phcnomenos. 

Por meio da cxpcriencia, assim externa, 
como interna, penetra a natureza intima das 

coisas, as suas relações, introduz-nos em o 
mundu do real e da vcrdaUe, em pleno rein.J 

cio espirita. 

Gs sentidos, de envolta com as apparcn• 

das ct,s coisas, appn,héndem a realidade viva, 
que palpita; no dado sensive:, porconseguinte 

há mais do que u;éras palavras ou im::gens; 
nclle �e em.:ontrnm as mesmas quiddidades ex-
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tra-mentacs que não são absolutamente im­

pensaveis. 

Assim, comquanto, em certa maneira, se­

jam os sentidos causa do conhecimento intel­

lectivo, de conformidade com o adagio 11ihil 

esf in infellectu quod prius non jueril in sensu, 

não, há, todavia, por que nos admiremos, ac­

cresc.cnta S. Thomás, se 0 conhecimento intel­

kctivo se estende além do sensitivo. 

Caem, destarte, as barreiras do empirismo. 

Pela estreita conjuncção da phantasia e 

da intelligencia, o objecto representado naquella, 

a saber, a idéa, a especie intclligivcl, é rece­

bida dircctamentc na potencia intellectual qul·, 

sahindo de sua indifferença e passividade, en­

tra logo de conhecei-o. 

Não vale escurecer, já o dissémos, a larga 

parte de platonismo que a doutrina thomista 

encerra; mas ajuntemos que é isto condição 

imprescindivel a quem se abalança a resolver 

o problema do conhecimento. 

A coisa, o objccto, é, de si, idéa; é a 

idéa incarnada, realizada, e é pela idéa que 

nós conhecemos as coisas, que as poss1_1imos. 
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De tudo issn se colligc que nenhuma nc­

cessidad� há de descer á complicado:1 analyse 

do mecanismo cerehral para explicar o focto 

da representação das coisas tkntro cm nós. 

Por muito comrlcxo l' desenvolvido que 

este seja, é de todo insufficicnte e inutil, se 

não se tém cm conta a doutrina Uos grandes 

mestres da antiguid;1dc sohrc a natureza da 

humana intclligenci:i. 

O proprio Bergs,.>11, que t�rntu insiste na 

estructura do systi:ma nervoso e compara o ce­

rcbro á séuc de uma repartição tclcphonica, 

não se arrcccia de declarar, por fim, que uflo 

comprchcndc e não comprehcndcrá jjmais como 

o simples movimento nos possa dar a scnsa-

1
1
ào, a intdlcc\âo. 

O papel do ccrcbrr>, diz cl e, limita-se a 

transmittir e a dividir movimento. E tanto nos 

U!ntrvs superiores da crosta, como na mcdulla, 

não trabalham os elementos nervosos, tendo 

por mira o conhecimento.. E' dizer qu�- o 

systema i�ervoso nada tém de u111 app;irclhn 

que servisse para. fabricar nu ainda prerílrar 

suns reprcscntaçl.cs. 
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De facto
1 

não sabemos como encontrar 

solução para o problema epistcmologicu fóra 

tlu lhomis1110. 

Sómente a theoria thomista nos inteira do 

que diz rtspcito ao acto do conhecimento, éi 

genese d.is idéas, ,\ verdade e á sciencia. 

Nenhum outro systema põe a salvo a ob­

jectividade do saber e o valor especifico da 

intelligcncia. 
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O INTELLECTO AGENTE 

A theoria da abstracção, objecto de me­

nospreço na Escola Cartesiana, é, no entanto, 

de uma transparencia admiravel quando con­

siderada á luz dos grandes princípios da phi­

losophia thomista. 

E' de mistér reportarmo-nos ao •dado> 

para que possamos attribuir á sciencia a soli­

dez das coisas reaes. 

Mas se rejeitamos a doutrina platonica 
dvs intelligiveis separados, não se nos impõe 

a theoria da abstracção? 

Arisloteles provou contra Platão, diz Santo 
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Thomás, que as formas <las coisas naturaes 
não subsistem sem matcria, e esfél, f,cg;undo o 
hemos dito, é empecilho ao conhccim,·nto. 

O objecto no ser natural, ou qual appa­

rccc na imaginação, revestido ainda das con­
dições materiaes, nenhum influxo pode exercer 
sobre a intelligencia 4ue é uma faculdade inor­
ganica. 

l�equer-S(', de toda a neccssidad(', uma 
virludc inlellcctual - lnlel/cc/11s agens -- para 
fazer os infelligiveis em acto, que movam e de­
terminem o intellectu possível (passivus), levan­
do-o da potencia ao acto de conhecl!r. 

Se todos os intellcctos fossem passivos, 
não �eria possível chegar ao act1J do conhe­

cimento, pois nada pode passar da potencia ao 
acto senão por um ente cm acto. E o phan­
tasma, por sua vez, está em potencia para n 
ser intelligivel (1). Viríamos, assim. a este pa­
radoxo que a nossa intelligcncia, feita para 

conhecer a verdade, não attingiria o seu escopo. 

Há, pois, um intellecto acfivn, ao lado do 

(') U Cor1tr,1 Genf. lib li e !.'<li. 
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intellecto passivo, há um projector intellectual, 

para nos servirmos da melaphora de Erunschvig, 

que aclara o «phantJsma» ; um principio activo 

que abstrae a ,especie intelligivel• da ma­

teria; que desprende a forma, a idéa do dado 

scnsivcl, em que jaz sepultada. 
Recordemos aqui, com S. Thomás, o que 

já explanámos noutra partr, que o conheci­

mento importa a presença do conhecido no co­

gnoscente. 
O objecto que existe fi,ra de nós, diz o 

Santo Doutor (l ), imita por sua forma a arte 

do divino entendimento e, por esta mesma forma, 

tende a reproduzir-se cm nossa mente. 
E' a medida exacta da idéa. Porque, como 

observa o Ferrariensc, a forma da coisa que 
é recebida no intellecto é a propria forma se­

gundo a razão das suas notas especificas exis­

tente fóra do intcllecto; mas diverso é o ser 

que tém no intellecto ou fóra do intellecto; no 

intellccto está segundo o ser infclligivel, fóra 
do intellecto, porém, segundo o ser 110/ural (2). 

(1) Dt Vtrit. Qu. J, art. \'Ili, 

(2) Apud Bu,nelli, Op. clt. p . .13. 
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As 1.:oisas, com effeitu, não se apresentam 

a1J espirita no mesmo ser natural, inteiramente 

limitado pelos principios que emanam da ma­

tcria, senão no ser inlencional, nesla seme­

lha1H;a que em nós produzem. 

Este ponlü é importantissimc-, visto como 

nos dá a chave Uo problema do conhecimento. 

r-: da confusão entre a ordem natural e a in­

tencional é que nascem os mais graves erros 

dos philosophos qu.· knbram a solw�·ão do 

mesmo (1). 

Esta é a razão pela qual S. Tho11111s dis­

tingue uma dupla perfeição nos seres : a que 

lhes convém segundo o proprio ser especifi<.:o 

e ,1 que pertence aos cognoscentes como hes. 

Attc11de11do- se ao ser espccHico das coisas, 

não há duvida que cada uma contém apenas 

uma par:e da perfeição universal que se ct:s­

trib1íc em graus diversos, pelos seres, pois pelo 

ser especifico prccisJmenle se distinguem as 

cuis�iS umas das outras. 

Quanto aos c0g1wscenlcs, ;.issim já não 

(1) Cf. Mouro - PsydwJ e. IJ, a1t. 1. p. 296. 
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succede: como que para remediar a este in­
conveniente, são elles ordenados por natureza a 

receber as formas das coisas conhecidas, de 
sorte que uada lhes falte das perfeições dos 
outros, por onde podem conter a perfeição to­
tal: anima est quodammodo omnia. 

A intellig:encia, conseguintemente, é a fa­
culdade do outro. Elia é como falam os dis­
cípulos de Santo Thomás, o real em potencia, 
e é pelo facto de achar-se desnudada da es­
pecie, da natmeza do cognoscivel que a intelli­
gencia póde conhecer, segundo o axioma: quod 

i11tus apparel prohibel extraneum. Na verdade, 
um ser uão pode tornar-se outro, sem que pri­
meiro receba uma forma ou perfeição de que 
era privado, o que imporia nítida differença 
nos caracteres proprios a cada um. Tornar-se 
outro é receber a forma do outro, é represen­

tai-o tal qual existe !óra de nós (\ ). 

O iutellecto em acto, por sua vez, identi­
fica--sc, como o dissémos, com o conhecido em 

(!) Sobre o valor fio epl1ori9ma, 1doplado por S. Th�má, 
vcj.1-sc Mar�chal, Op, cit. t V, p. 104; Remcr Oeny, t V, Psych. 
p. 117. 
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acto, emquanto é aquelle informado pela espe­

cie intelligivel, pois não está a pedra na alma, diz 

S. Thomás, senão a sua especie, a forma ( 1). 
Desde que se tenha penetrado nos segredos da 

theoria thomista, não se devem perder de vista 

estes dois aspectos da intellecção - a a/feri­

dade e a immanencia - de que nos occupá 
mos nos capítulos precedentes. 

Chegados a este ponto, é facil de ver que 
a intellecção, propriamente dita, não se dá no 

momento preciso, em que o dado sensível, o 

objecto-imagem cae sob o olho da intelligen­
cia, sempre aberto para ver, como o diz S. 
Agostinho. 

E a razão é por que o phantasma não ul­
trapassa as raias dos sentidos; se contém o 
intelligivel, é só em potencia. 

Segue-se que, supposto seja necessario o 

seu concurso para a especificação do conheci­

mento, não póde, todavia, produzir, por virtude 

propria, um effeito superior, qual é a intellccção. 

(1) Cf. Monaco Psychol. Corollarium li, p. 293 t s��s., 
onde vem a rne,ma eKplicação que p�1f1lhámos 110 C.np. A Jni, 
ra1ncnci3 Objcctiva. 
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Este exige um acto novo do intellecto. 

Esbocemos, em suas grandes linhas, a theo­
ria thomista. Com muita agudeza, observa S. 

Thomás que no acto complexo do conheci­

mento há subordinação das potencias entre si, 

em força da unidade substancial do composto 
humano. 

A acção da coisa sensivel, diz clle, 11;)0 

termina no sentido, mas vac além, até a phan­

tasia ou imaginação. . . Semelhantementc, a 
acção das coisas sensiveis não pára na ima­
ginação, mas os phantasmas ulteriormente mo­

vem o intellecto passivo (1 ).• 

Através do systcma ordenado da esscn­
cia e de suas faculdades, assim commenta Ma­

recl1al (2), propaga-se por degráus a moção 
para o fim total do sujeito, suscitando em 
cada nivel uma. tendencia para o nivel imme­

diatamcnte superior.» 

Posta nos confins das crcaturas cspiri­

tuacs e corporaes, anima humana depara-nos 

{\) Q11odlih. VIII, art. 111, citado por l.iberalorc - lnslíl. 
f'hil. t. 1, p 435. 

(2) Op1ts fnud cacl. V, cap. ::i § 2 e) pg. 140. 
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virtudes multi1JIJs e diversas, quer de uma or­

dem, quer de outra, por meio das quaes pócte 
alcançar a sua perfeita bondade, no que muito 

St' approxima da scmcl\1anç1 de Deus. 

Da unidade da alma desce pala o seio 
das potencias a ordem mais perfeita que era 
de desejar. 

Partindo da alma que é o principio activo 
e final, succedcm-sc as potencias umas ás ou­
tras cm perfeição decrescente, de tal sorte que 
as primeiras produzem as outras e as dirigem 
e governam . . Potentiae intellec/ivae, diz S. 
Thonuis, sunl priores polentiis SL'!lsitivis: unde 

dirigunl eas et imperanf l'is.• 

Debaixo deste aspecto, a i11telligencia ap­
parece como principio activo das mais poten­

cias inferiores. Sempre em acto, ella infü1e em 
todas, até nas mais remotas, Qbservada a de­
pendencia cm que uma está da outra. 

Graças <Í finalidade interna que rege todo 

o processo, orientam-se as varias potencias 
para o mesmo centro, tendem para sua perfei­
ção ultima. 

Ora, na imaginação cre,ulora, pela proxi-
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midade em que está da inténcia, a parte 

sensitiva ganha em perfeição ,s phantasmas 

ficam aptos a soflrer a acç1do intellecto 

agente : Sicu/ pars sensitiva, d;. Thomás, -

ex coniunclione ad intelleclumficilur virluo­

sior, ila phantasmata ex virtullellec/us agen­

lis reddunlur habilia ui ab ei!/enliones inlel­

ligibiles abslrahanlur ( 1 ). 

A theoria thomista tem plitude maior 

do que se poderia suppôr á �eira vista. 

Com elfeito, segundo a cl:ina de Santo 

Thomás, não só o sentido é , participação 

do intellecto e, por isso mesn delle depen­

dente, senão também todas areaturas irra­

cionaes tendem de si a ser ,miladas pela 

intelligencia. 

A forma elementar aspir�i<la do misto; 

o misto, á do vegetal; o veg1 á do animal, 

e este, á do homem, o qual, sua vez, ap­

petece a vida divina onde esl suprema fe­

licidade (2). 

(1) a Pars Qu. !:15, art. 1, ad �m. 

(2) S. Thomâs trata do appetile nale nii(J 1é;11 em vi�ta 
senlo mostrar que o bomem só en<:outra felicidade p�rfeira 
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Há na gerarchia dos seres um movimento 

ascendente, um impulso de baixo para cima, 

uma aspiração do menos períeilo para o mais 

perfeito. 

Materia appetil formam, escreve o Santo 
Doutor; tende a matcria primeira para o seu 

bem, para sua perfeição, por isso que adquire 

em acto a forma que dantes possuía em po­

tencia e, privada que seja desta, passa á ou­
tra, recebe todas as formas para as quaes es­

tava em potencia e assim vae successivamente 
ao acto (1). 

Esta aspiração para o seu bem proprio é 
ainda maior nos graus mais elevados da ge­

rarchia: ,Quanto (ititur aliquis actus esl pos­

terior e/ magis perfectus tanto principalius in 

idipsum appetilus materiae ferlur (2).• 

Não que a materia seja principio de acti­

vidade, é a forma que é a causa interna desse 

,m Dtus, ern ent,nder o optimo intelli11:ivel; nada auc!C'riza aqui 
o niethudo da imrmncm.:ia, pori.:inanto o Santo Dou1or '-'ÍStin�nl.! 
cuidadosamente a ordem nah;ral da sobrenatural. cf. Confra Oent, 
L1b. Ili, e -48. 

(1) Contra Gcnt. lib. 111. e 22 

(2) l<trm ibi1lt;>111 
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evolver que atlingc a propria csscncia do ser 

moral. 

Elia !: uma participação de Deus e, por 

esta razão, toda a creatura conserva urna como 
nostalgia do Acto puro, donde provém, do Acto 
creador que «move em se fazendo desejar» : 

"'Buscando a forma, a materia, escreve 
Sertillangcs (2), busca, pois, a Deus. Elia é 

esta procura de Deus, visto como o todo de 
seu ser é potencia, isto é expectativa e exi­

gencia. 

A esta chamada muda dá a resposta a 

forma ou Deus participado. Todo o movimento 
tios seres é uma ascençào a partir úa priva­
ção, mal relativo, para o soherano Bem que 

é também soberano ser.» 

Santo Tl10más tudo resume neste texto 

verdadt!iramente magistral. «No summo vcrticc 
das coisas, assim o Angclico, vêem-se os se­

res intelligcntcs. ,\ssim o Uispt,s Deus para 

(1) Cf. Mmchal. Op. cil. p. DR 

(2) S1111 Thrimá5 d'Aquin t. li p. 16. Merr.cr. li1fo na in­
kgra o que escreve o c3clarecldo . 1\uctor sobre �s rr.i:i•;<ks ria 
doutrina lhomisla cnm o lnmsform·s•: e,, 
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que todas as rrcaturas poJcssem attingir a sua 

ultima perfeição, tornando ao principio . donde 
vieram e assemelhando-se á c:1usa primeira que 
tudo produziu por sua intelligencia (!).• 

CumqL_mnto não conheçam seu fim, as crca­
turas privadas da razão tendem para Deus 
como dirigidas pela substancia intelligente: 
Tendunt e11im in finem sicut directa infinem a 

subslanlia inlelligenle per modum quo sagil/a 

ll'ndil ad s(�·num direda a sagillanle (2). 

Euqnadrada nos moldes de uma theoria 
deste porte, a doutrina do intellccto agente es­
capa a toda a sorte de objecções que contra 
ella se hão lcvantr.1do. 

Precise-se a unidade tia alma humana, a 
par da distincção das potencias; attenda-se á 
subordinação das faculdades que governam umas 
as outras; tenha-se cm conta essa finalidade 
interna que dirige o sensivcl para o intelligi­
vcl; quem não cornprchenderá quttl a funcção 

(1) Contra Ocul. Lib li, e 46. 

(2) Contra Oi:-nt. Lib Ili. ca, XXiV. 
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que de,e desempenhar o inlellec!o agente re­

lativamente ao phanthasma? 

Sabemos que os phantasmas pertencem á 

categoria dos agentes que Santo Thomás chama 

de insufficientes para ,,rodt11.ir o effeito, de 

sorte que reclamam uma virtude superior que 

laça de agente principal. Sed in agenlibus, diz 

o Angelico, et in patientibus disfinguendum 

est. Es/ enim quodnam agens, quod de se suf­

ficiens es/ ad inducendam formam suam in pa­

liens, sicut ignis de se sufficil ad ca/efacien­

dum. Quoddam vero agens esl, quod non sufficil 

ad inducendam formam suam in patiens, nisi su­

perveniaf a/iud agens . .. ( 1 )• 

O phantasma requer elevado, a modo de 

causa instrumental, acima c.le si mesmo, recl�ma 

a virtude do intellecto, agente principal, a quem 

obedece para produzir o effeito. 

Também os sentidos e a phantasia quase 

que não têm outra funcção que subministrar 

as especies intelligiveis it faculdade intellectiva, 

(1) Apud L1btr;1.torc, ibhkm. 
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sem o qué� como hemos visto, seria impossi­
vel a conquista do ser. 

llluminados os phantasmas pelo inlcllcclo 
agente, já a idéa (no sentido ptatonico), até 
então obscura, incarnada no dado sensível, póde 
ser considerada á parte, tomada precisivamente, 
sem as notas individuantes. 

E' nisto que consiste a abstracção. 
A razão deste facto repoisa num certo a 

priori intellectual, isto é, na finalidade propria 
da intel!igencia, na tendencia para seu objccto 
formal que é o ser intelligivel. 

Certo, as faculdades da alma que são en­
tre si assás dil!erentes e não têm todas a me,ma 
perfeição, não apprehendem primo et per se se­
não o que constitúe o seu objecto formal, aquil­
lo a que cada uma tende como a seu fim e 
que lhes é por isso inteiramente adequado. As­
sim, o sentido, que é uma faculdade organica, 
reconhece o singular, o concreto, as qualida-· 
eles materiacs e sensiveis; a vista tém por 
objecto formal a côr; o ouvido, o som; a co1;­
sciencia, o facto interno; ao passo que a intel­
ligencia, cuja virtude é muito mais alta, como 
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faculdade inorganica, apprehende directamente 

as quiddidades, as razões essenciaes e com­

muns, as naturezas das coisas, emquanto abs­

trahidas das condições materiacs e individu­

antes. 
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O PROBLEMA CRITICO SUA POSIÇÃO 

A gloria, que o philosopho de Künigsherg 

reclama para si, de ter sido o primeiro que se 

arrojou á emprêsa, certo colossal, de nos dar 

perfeita e bem acabada uma critica da razão, 

envolve a maior das injustiças para com os 

antigos que, não só a não desdenharam, senão, 

ao invés, a levaram a cabo com cxito feliz. 

Quem quer que percorra a obra immensa 

dos dois grandes genios da antiguidade, Aris­

toteles e Santo Thomás de Aquino, há de re­

conhecer quão arbitraria e desarrazoada é a 

accusação que se formula, nestes termos, con­

tra a philosophia cscolôslica. 
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Os antigos tudo perscrutaram e aos seus 

profundos estudos e minuciosas analyscs so­

bre a HahJre1a d�l razão e todo o processo in­

tclledivo nada f:llfa do que constihíe uma ver­

d;uleir�l critica do conhecimento. 

Santo Tliomás, em pós de Arislotelcs, 

11e11huma coisa descurou nesta importante ma­

tcria. Fez a critica do acto intellectivo, bem 

corno a do objccto tio conhecimento; exami­

nou, phase por phase, a intellecção, descre­

vendo-nos, com uma precisão admiravel, o con­

curso das varias faculdades, a hierarchia que 

reina entre ellas e a proporção de cada uma 

para seu objedo; adoptou, com Aristoteles, a 

duvida scientifica para não andar ao léo e sem 

norte (1), e deixou-nos esparsos em suas va­

rias obras todos os dados necessarios á con­

sirucçào de uma scitncia gnoseologica, os pre­

ciosos fragmentos que, reunidos num todo, con-· 

stit1'1em a mais perfeita theoria do humano 

conhecimento. 

(1) llli ,111! 11-iwd lnyulrai! v�rtl,d<,11 11011 .vns/Ju11m1,, 
µ,ius d11blt11fia11t11!, t1ss/1,11/a:it11r 111 11m nrc•rwt 11 uo v",1!111I � 
Cm:,M. m Mtt /. Ili, L",t. l, 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



O PJH)kLF."1,IA CUITICu. SllA POSIÇÃO ;!":,J 

A critica de Kant pecca pela base, porque 

leva a duv:da ao mesmo poder cognoscitivo 

da razão, não de uma maneira methodica para 
averiguar a legitimidade de nosso saber, o va­

lor do assenso que prestamos á evidencia, mas 

em toda a realidade, positivamente, apartando, 

como illusorias, todas as representações dos 

ubjectos extra-mentaes, das ti.Coisas em si.> 

Convenhamos que isto é o mesmo que 

arruinar todo o conhecimento, toda a verdade 

- a metaphysica e a sciencia, como o fez 

Kant. 

De que meio, com cifeito, poderá lan�ar 

mío a Critica para julgar do valor de nosso 

saber, se ella rejeita o tribunal mais alto, a 

norma de todas a mais segura, o poder veri­

ficadür, por cxccllcncia, que é a razão? 

Esta critica, debalde, a procurareis em 

Aristoteles ou Santo Thomás que tiveram o 

bom senso preciso de fugir ao nihilismo in­

tellectual. 

Mas será esta a unica posição do pro­
bkma critico ? 

Não, por certo. Outra h,i que appella para 
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a evidencia objectiva, para os prin>eiros prin­

cipias, as verdades fundamentaes, mórmente o 

principio de contradicção - dignitas omnium 

dignila/um. 

Outra há, sim, que se soccorre da mesma 

razão que é o só instrumento capaz, emquanto 
reflecte sobre si e seus actos, de verificar a 

sua conformidade com a coisa, outorgando­

nos a evidencia desejada, a evidencia concreta 

que attinge a propria realidade (t ). 

Exigindo o previa exame das faculdades 

cognoscitivas para justificar o proprio conhe­

mento, todos os philosophos agnosticós, discí­
pulos de Kant, repellem ipso facto a eviden­
cia objectiva e fecham á inklligencia humana 

o ca111i11ho para attingir o real. 

Na philosophia aristotelico-thomista, ao 

contrario, toda a idéa implica ordem ao real. 

A Helligencia é a faculdade do ser, nem s,· 

rnmprehende que possa ter outra funcção que 

perceber o ser, envolver nas malhas de sua 

rede mysteriosa, o vivo, o subsistente, o real. 

(1) Cf. O. Picard - le Probleme Críllqut Fondamenlal -
Arch de ph{l. V. 1, e. 1. p 21. 
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Os agn· sticos desl1 úem primeiro, com o 
seu Mestn:.•, toda a nrclr:,1 r1..al, parn lhe s11b­

lituirc111, ao derois, as novas thcorias, edifi­

cadas sem prrnto de apoio nbjectivo, dentro 
�i'11m nte dn mundo r.uhjt'i:fi\·n. 

Já vimos quP, to111.i11d11 por este rumo, 

l(a·:t não vingou superar o sctj'ticisrno e não 

é sem razão que albunri auctnrcs o cxprohram 

de não ter S81);(/o refutar a ! lume. 

A via que Sl'guilam J\fr;ln!ch.:s e Thom;is 

de Aquino conduz a resulladns mais seguros: 

dia nos dá a solução do prohkma sccplko e 

do proúlcma ide .. !ísüco, clla nos co1wcnce·igual-

111entc do valor ohjeclivo r real dos nossos 
_juizos e dns nnsso-. contl"Íto�� ( 1 ). 

No 4uc entende cum o scepth.:ismu, faz 

muito ao t:a:,li a ob::.crvn\5º ·do C.!rdcal i\1cr­

cicr, que todos nú3, a s�1br.r, p·.:ssuimo:; nume­
rosas c1.rkzas, co111mu1rH'lit'.'. t.h;.1n1:.v.l;:;::; c�p{)n­

lmwas ou t•u�tft1rl'S, l:lt'::, cn1r:· 011::·:1�;, ;1:: que 

cnunc,.:inios nas seguinlcs propnsl1/1r:�-: ,-U()i,; t' 
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dois são quatro� ; "ª linha recta é o caminho mais 

curto entre dois pontos•, sobre as quaes a 
niNguem occorre levantar duvidas, convenci­

dos que estamos destas nossas affirmações. 

Nem o sccpticismo, digno de discussão, 
ousa contestai-as. Os scepticos admittem, pelo 
menos, a existencia phenomenal de nossos es­

tados mentaes. •Elles não se põem lóra da vida 
pratica, diz, por sua vez, G. Picard, insis­
tindo na mesma observação, pois, como os ou­

tros homens, experimentam todas as certezas 

vulgares e a ellas conformam sua vida e seus 

discursos.� 

O problema surge, precisamente, diz o Car­
deal Mercier, na phase da reflexão e assim se 
pódc prnpôr: são as nossas adhesões espon­
taneas confirmadas pela retlexão? E' a nossa 

mente apta para conhecer a verdade ? Qual o 
estado inicial de nosso espirita, a duvida ou 

a certeza? 

A Escola thomista não hesita em respon­

der, com Aristoteles e Santo Thomás, que há 
juízos immedialos que excluem toda a duvida. 
Neste caso estão os primeiros principias, conhc-
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cidos por �i mesmos, índemonstr3veis e evi­

dentes. Estes principias, diz S. Thomás, arras 
tam necessariamtnte o assenso do intellecto: 

intellectus ex necessita/e inhaeret primis prin­

cipiis; apenas conhecida a essencia dos ter­

mos, geram a certeza, a infallibilidade da ver­

dade que se estende ás conclusões pela con­

nexão que têm com elles. São um reflexo da 

Verdade Primeira, uma irradiação da Luz Di­
vina, uma semelhança da Verdade lnviolavel 

impressa em nossa mente: hanc autem invio­

labilem verilatem in sui simililmline quae est menti 

nos/rae impressa, inquantum aliqua naluraliter 

cognoscimus ut per se nota, ad quae omnia alia 

examinamus, secundam ea omnia iudicantes. ( 1 ). 

Característica destes princípios é, como diz Aiis­
toteles (2), que não só é necessario sejam es­

sencialmente verdadeiros, mas ainda que se veja 
que são verdadeiros, de tal sorte que nin­

guém possa opinar· o contrario do que elles 

dizem. 

(l) Cf. S. Th. l. q11. 82, a 1; q11. 85, a 6; Dt Vtril, q11, 
XIV, a J. 

(2) ln Post. Antii. I IIJ. 
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Em todos estes juizos immediatos e inde­

monstraveis, além disso, o assenso é motivado 

pela evidencia objectiva. Dai-o como provindo 

da méra necessidade objcctiva, céga, é, diz 

Oeny (1 ), mentir ao testemunho da consciencia 
e philosophar levado de preconceito ou da pro­

pria phantasia, 

Assim, está fóra de questão o sccpticismo, 

que, coasiderado como fac/o é impossivcl, pois 
há verdades inconcussas e evidentes, e consi­

derado como doutrina envolve contradicção, 

destruindo-se no ponto mesmo cm que se af­

firma (2). Semelhantemente o sceplicismo, cm 

sua forma hodierna, porque já apparece a legi­

timidade de nossos assensos, cmquanto são de­

terminados pela evidencia objectiva. Aqui a 

synthcse effectúa-sc, diz o Cardeal Mercier, sob 

a influencia do objecto, não vém, como o pensa 

Kant, de uma disposiç�o natural do entendi­

mento por occasião das impressões .cta sensi­

bilidade. 

(1) Crilíca, l.ib. I, n. 103, p."'. 86" - 7. 

TrtJl'l �) .f"ó,/�t·/·2;g ! ;e7g
/· 80 2 segs. Hugon., log Crlt. 
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O estado inicial, pois, nél Criteriologia, n:io 

é a duvida ui.iversal, senão a certeza. 

E' que os «primeiros pr:ncipios» e, cm 

particular, o principio de contradição, que é 

incontestavelmente o primeiro de todos na or­

dem ideal, não são sómente leis do pensa­

mento, mas leis do real; nascem com a pri­

meira apr rehcnsão do ente, que é o elemento 
communissimo, sub quo, assim o Angelico, com­
prehemlunfur omnia ah i11fel/cct11 cognita. 

Sendo a condição propria de nosso intel­

lecto a de uma «tahula rasa.., onde nada se acha 

inscripto, como o nota o Angclico com J\ris­

totcles, !orça é admittir que ellc têm por ob­

jccto natural o ente, centro para o qual tende por 

sua propria natureza, e donde procede para 

seus ulteriores conhecimentos. E', por conse­

guinte, nesta noção primeira du cnk e das ia­

zõcs do ente que se funda o conhecimento dos 

primeiros principios entre os quat.::s assoma o 

principio de contradicção. •Nalllralitcr igilllr 

i11tellecll1s nostcr cognoscil cns e/ ea qllac s1111/ 

per se cntis inquantum lmisumndi; in qua 

cagnitione fundatur primorum príncipiorum nn-
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liliu, ui non esse simul ajji"r!naff! e/ negare f!! 

alia /111111i11smodi (1) 

Nàu sãu o::; primeiros princípios ml'.rns 

normas :mbjcdivas
1 

mas, ao contrario du que 

pe-nsam os ag:nustícus, leis do real. Por issu, 

Aristoleles, 110 livro IV da Metaphysica, exige 

1.:01110 puntu de partida o absoluto objcctivo, o 

ente, o mais conllcddo, quanto a nós, sob pena 

dl! nada mais poLlennos conhecer e descermos 

au nível da planta 4ul' é inteiramente fechadGt, 

de tucfo ig11�1ra. 

r.:stü, puis, cm SL'guru o valor ubjecti ro 

dus prilllL'Íl"OS pr,ncipios. 

(Juantu :111 prim:ipio de contraJic\àu, nàu 

liéi 11t:gcJr, elle l· o principio suprtmu do pen­

samento, o primeiro principio da ordem logicn, 

o principio em que tudos os O!!tros se fundam: 

li/mi quod primo cadil sub apprchcnsiofli.! l'SI 

ens, cuias iofdleclus iuclmlilur in omflibus, 
,1uaeru11u1ue t/llis apprehem/il. J::t icleo primum 

prü1cipium úui<'rmmstrabi/e est, quod 11011 l'SÍ 

sti1111/ 1.1/firmare et negrue, quod fumlatur supra 

t:j f_",l:,:r:. <i,nt;; /Ai li ( I.XXX/11 
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110/ionem enlis e/ 11011 enlis, e/ super hoc principio 

omnia alia fundantur, ui dicil Phi/osophus (1)• 

A ,.nalysc das duas operações de nossa 
mente, a simples apprehcnsão e o juizo, for­
nece a Santo Thomás, a prova do assertei: 
Quer na p, imeira operação, quer na segunda, 
damos com cm primeiro. Na serie dos con­
ceitos, esU o ser, que é o primeiro, por ser 
o mais conhecido da intelligencia, que resolve 
nelle todos os outros conceitos. 

Nem pode ella passar a cnnilecer coisa al­
guma, sem que primeiro conheça o ente. Ora, 
observa o Santo Doutor, o principio de con­
tradicção m:ha-se implicado na mesma noção 
do cntC'. Deve ser, pois, o primeiro na se­
v.undíl operação; é o juizo de que todos os 
cutros dependem e que todos envolve; em toda 
a affirmação ou negação primeiro se há de 
pôr com t0da a sua força o principio de con­
tradkção (2), 

(1) ,,. llaê qu. XCJV. arl. 2, in f'Orp. 

(2) Cj. S. Til. ln IV Mtt l. 6; de Vtt. Qu I Munzl li 
Viilort dd Prmc1pio di Contradizlont, Oregorro.num v. Vlll 
lasc. 2 p 26.f. e segg: Garrigou - lal{T'ange, Op. cil, p 149 e 
�t:i-:S ; Ro:?1v,uUn11sk( 1)1 Prubl. Crit. Gugor VIII. p. 1. 
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Eis porque, no seio da Escola, auctorcs 

há que não permittem outra posição do pro­

blema critico; pois a duvida que accaso se 

levantasse sobre o valor do conhecimento tra­

ria comsigo a destruição de todo o mundo ob­

jectivo, de toda a ordem real. 

A natureza é bôa, diz S. Thomas, não 

falta jámais nas coisas neccssarias. 

Se a razão nas suas inclinações mais in­

timas, no seu operar mais espontanco, no ten­

der para os objectos que lhe são proporcio­

nados não fosse capaz de at,ingir a verdade, 

para quem l1averiamos de appellar então'? 

Quem a poderia supprir com vantagem'/ 

Parece que nenhuma clifficuldadc devia 

restar após as consideraçües que fizémos acerca 

dos primeiros principi<is, piincipalmente o c1e 

contradicção, qne são percebidos pela intelli­

gencia no ser, ao fixar :;obr� elle o seu pri­

meiro intuito. E ainda mais é de notar que a 

esse conhecimento espontanco de nossa mente 

podemos fazer seguír a rc{fexào, certiiicando­

nos que elles correspondem à realidade e que 
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a nossa intclligencia é assim apta µara con­

seJuir a verdade. 

Entretanto, o assumpto, pela sua impor­

tancia, nestes ultimas. tempos, cdá a exigir 

mais largo desenvolvimento. 
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O PROBLEMA CRITICO 

li 

A THEORIA DAS TRÊS VERDADES. 
A ESCOLA DE LOVAINA. A INTUIÇÃO 

ABSTRACTIVA 

No que respe;ta á caracterização dos pri­

meiros princípios, Balmes e Tongiorgi defen­

deram, com muito vigor, a theoria das •três 

verdades primitivas• - a existencia do eu, o 

principio de contradicção e a aptidão da mente 

para a verdade, das quaes fazem depender a 

solução completa do problema criteriologico. 
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Com ellas, diz Balmes, tocamos aos mes­
mos fundamentos da razão. 

Toda a evidencia, prosegue Palmieri, se 
inclúe nestas tr�s verdades r rimitivas e nellas 
se resolve. 

Deante desta theoria assumiu a escola lo­
vaniense altitude de franca hostilidade. 

Em sua Criteriologia, em;enha-se o Car­
deal Mercier em demonstrar que a theoria das 
«três verdades rrimitivas» não corresponde ao 
verdadeiro problema da certeza e que não pode 
ter o alcance que lhes emprestaram seus au­
ctores (1) .. 

A substituil-a propõe o insigne chefe da 
Escola de Lovaina o c;dogmatismo racional•, 
doutrina que, em sua opinião, represent1 o ge­
nuíno pensamento de Aristoteles e Santo Tho­
más e que consiste na evidencia otj.!cliva dos 
juizos immediatos. 

Nestes juizos, conforme acima dissémos, 
a synthese é realizada sob a influencia do ver­
dadeiro outologico, da realida Je, que faz de 

(1) Cap. JI Le Dogmolisme txoggtri arL li: p. 105 e SE'g9. 
2 ame ed. 
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motor, e é o motivo do assentimento. A apti­

dão da mente é just.ticada pelo proprio prin­

cipio intelligente que tém o poder de certifi­

car-se do valor objectivo de alguns de seus 

juizos, quacs são os immediatos. 

Ora, como bem observa o P. Oeny, esta 

maneira de encarar o problema critico não dif­

fere essencialm,nte da posição defendida por 

Tongiorgi e pelos que o seguem, pois todos 

recorrem, com o Cardeal Mercier, á evidencia 
objectiva para relutar o scepticismo. Apenas 

o professor do Collegio Romano não deu a 
este ponto o relevo que elle tem nas paginas 
forte, e lucidas da Criteriologia do illustre pur­

purado belga. 

Restringindo-nos á ordem da reflexão phi­

/osophica, certo podemos defender a theoria 

das •três verdades primitivas, . Trata-se el­
lectivamente de saber ao justo quaes as ver­

dades, primarias ou jundamentaes, não em­
quanto fontes ou mativos de toda a certeza, 

mas emquanlo, ao menos implicitamente, e in 

actu exercifu, são conhecidas e affirmadas em 

todo o juízo. Assim, na ordem real, a pri-
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m<:ira verdadl' é o juizo accrc.i da cxistencia 

proprizi, n.i ordem ideal, L) principio de con­

tradkçãu, e cerno nexo ,.,:ntrc a ordem real e 

a ordem ideal c:-:.tü a apti .Ião da mente para 

alcançar a verdade. 

Nos krmos cm que se acha expl)Sta, di7, 

C(1111 sm1 aucloridade u P. Hugon, a tlworia das 
«trl·s verd;iJes primitivas• r�siste a toda a cri­

tica e i.:orrespondc exactalllente á doutrina de 

Santo Thom:b e dos antigos escolasticos. 

Com effcito, em todo o juizo, segundo 

Santo Thom.:ls, ainda acerca das verdades 

ideaes, a intcllig<:11cia vê exerc:il<· que ella é 

conforme ao objecto, o que importa af1irmar 

exerc,k a sua propria aptidãc, para conhecer (1). 

Estas soluçücs dadas :io problema cdtico 
11.:io satisfazem, púrém, a Gabriel Picard, peln 

ractu, diz clle, de nos não fornecerem mais 
que uma evi<lenda puramente abstracta, a qual, 

por sua vrz, exig0 ser fundada e devidamente 

establ'lc1.:ida. 

O l'::::lutlo que emprehc11de1110s acerca dos 

(1) Cf lf11go11 l.og. Cri/. Trai. li. Qu. li, p. 292 e !t'l:S. 
Gl"f!I'. t:11. lumf; r.-,. XI. 
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primeiros principios, tomando por guia a S. 
Thom,ís, que, neste ponto importar.tissimo, não 
se distancia de Aristoteles, já nus permille 
emittir o nosso juizo sobre o notavel trabalho 
do illustre professor belga. 

Na verdade, se os primeiros principias e, 
notadamente o principio de contradicção, re­
gem, a um tempo, toda a ordem ideal e a 
ordem real, têm valor ontologico indiscutível, 
pois são percebidos no ser; se por meio da 
reflexão nós verificamos que é ao mesmo ser 
que os attribuimos, como admittir que em se­
melhantes juízos não temos senão a evidencia 
abstracta? 

E' certo que a theoria como apparece enun­
ciada na obra do emerito Cardeal Mercier com­
porta a interpretação que lhe dá Gabriel Pi­
card, e, neste sentido, ao que diz Geny, é 
perfilhada por alguns neo-escolasticos ita­
lianos (1). 

Mas dahi não se infere que a theoria 
pro11/ iacel succumba aos repetidos golpes da 
acerada critica do P. Gabriel Picard. 

(1) Cf. O<"ny, Op. clt ibidem 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



27" o l'ROr.1.P.MA rrnnro 

A razão ultima deste dissídio no seio da 

Escola está na percepção do ser, na intuição do 

ente que nós admittimos, in via invenlionis, antes 

de todo e qualquer conhecimento reflexivo e Ga­

briel Picard nega, não attribuindo a intuição 

do ser á nossa intelligencia senão em a via 

da reflexão. 

Por esta causa é que o vemos repellir 

juntamente com P. Descoqs (2) a opinião de 
O. Lagrange e Domet de Vórges que nos fa­
lam de uma intuição abslracliva, de uma per­
cepQão directa do ser considerado sob o seu 
aspecto mais geral. 

Antes de passarmos ao ponto principal de 
nossa questão, a.ccentuemos bem que não só 

os uefensores das «três verdades primitivas.,, 

como o Cardeal Mercicr e seus discipu\os cm 
geral, acceitam, com o douto e esclarecido P. 
Picard, a pura e genuina doutrina thomista de 

uma intuição concreta e especial em que a ra­
zão se conhece a si mesma e os seus ados. 
Todos subordinam, com S. Thomás, o 1.:onhc-

(2) Essai Crfq11e s1ir 1' HJ•lemorJ,hi:mu:, p. 203 e S{_·gs. 
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cimento da verdade a ,iuma consideração re­

flexiva do acto de intellecção,. 

Assim procede, por exemplo, Mattiussi, no 

seu formoso livro - li Veleuo Kantiano - onde 

reluta o agnosticismo de Kant e lhe exprobra o 

não ter admittido senão a intuição sensível (1). 

Assim também o Cardeal Mercier que se 

vale do texto classice de S. Thomás, o art. 9." 

da questão I .' do De Veritate, elle que encarece 

sobremodo o valor da evidencia objecliva, •H 

revelação do verdadeiro onto ogico» cm nossos 

juízos immediatos. 

A demais disso, segundo a tradição es­

colastica, sem exceptuar a escola escotista, a 

noção do ente é posterior á primeira abstracção 

do intellecto; e isto é patente, porque o intel­

lecto é corno uma taboa rasa
1 
cm que nada há 

escripto; logo tém de tirar das caisas que lhe 

são apresentadas as suas primeiras noções ; 

mas o conccit, do ente, como observa Cac 

1ano, é por assim dizer, natural ao mesmo in­

tellecto, da mesma forma que o primeiro prin-

(1) Sola L'inluizion.e vnle r fiO e scg�. 
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cipio, sendo conhecido de todos, ainda dos 
rnais rudes. 

O 4ul' cae pritn('irn sob o olhar de nossa 
intelligcncia é n mais universal na coisa; com 
isso não se m•�a que o ser 2pprehendido, cm 
primeiro lugar, seja singularizado: eus, diz 
Caetano, siquidem, primo cognitum, non habel 

esse reale nisi in singularibus. Na coisa, porém, 
1:ão existe s,"J a singularidade, o que distingue, 
o que individlla e a um só pode urnvir, Senão 
também o que se encontra em muitos e a clles 
se pode attribuir como a humanidade e a ani­
malidade cm Snrtl' (1). 

Se lll)S íalkct o co11ilccime11to da essen­
tia i1u..livid11c1, �e todos so.:ios conscios, diz 
Caetano, de que nem dirccta nem indirecta­
rnentc concebemos a Socrateidade, temos, não 
obstante, o conhtdmento da singularidade em 
commum. 

O nosso intellecto, assim o Cardeal Zi­
gliara, conhece a singularidade in abslraclo, a 
qual considerada por esta forma é apprehen­
dida, definida e descrípta como um universal. 

{I) Cr. C,tt. Cumm. de Er1/i' ti Esse11tw, 
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Isso, na primeira apprchensão. Não é dif­
ficil atinar com a causa deste lacto. Santo 
Thomás, corno dl'pois o elucid,1remos, attri­
büe o conhecimento dos singulares aos sen­
tidos, que recebem makrialmente as semelhan­
ças das coisa'.>, e ao intellecto emquanto se pro­
longa até os phantasmas, delles abstrahindo a 
especie. Repare-se, diz o Anjo das Escolas, 
que a semelhança que está no sentido é abs­

trnhida ela coisa, como do objecto cognosci­
vel; aqui o conhecimento é directo; a seme­
lhança porém, que eslá no intellecto, não passa 
directamente da especie ao conhecimenlo do 
phantasma, mas ao cl .i coisa neste repre­
sentada (!). 

Que se inlére desta doutrina? Será que a 
nossa intclligencia não tenha uma intuição pri­
meira du ser e dos primeiros principias, não os 
veja, µor via alguma, na realidade sensível? 

E' este o parecer de Gabriel Picard que 
não acccita uma tal visão in:cl!ectual, com­
quanto reconheça que o ser esteja inclui<lo no 
,,dado» e que os primeiros principias, de facto, 

(1) De Vu. Q11. li, a VI. 
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rejam absolutamente a ordem real. O que a 
isto se oppõe, diz elle, é o modo abstractivo 
,:e nossa intclligencia (!). 

Esta conclusão, todavia, vac além do pen­

samento do Santo C outor. 
Com cifeito, é doutrina de Santo Thonuís 

que a intelligencia conhece a coisa, não só se­

gundo o ser intelligivel que tém no tognos­
cente, senão tan:bém segundo o ser da pro­
pria coisa. ,Sicut intellectus cognoscit lapi­
dem sccundum esse inlclligibilc quod hahet in 
intellectu, inquantum cognoscit se intelligcre, 
nihilominus cog11oscil esse lapidem in propria 

nalura, (2). 
O ser, quer dizer, o que há de mais in­

timo e de mais profundo nas coisas, o que 
con:,tihíe o objccto pri:neiro da intelligencia, na 

ordem da intelligibilidade. ,Ens es/ proprium 

objectum intellecfus et sic esf primwn í11/elli­

gibi/e (3) Este objecto, não há negar, clla o 

(1) Le P,ohltme Critiqttl! Fondamentn/ p 121. 

(2) S. Th. P. Qu. xrv, �rt. VI ad Im; cf. Contra Gentes. 
C. LIX 1. I. 

(3) S. Th. 1 P. Qu. V, ar!. 11. 
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percebe, q,,ando se lhe apresenta a quiddidade; 

dellc tem uma verdadeira visão, como fala o 

Angclico: in qun primo /erlur eius visio (!). 

Comquanto as qualidade;:; ahstrahidas das 

coh�as sensivcis, diz Monaco (2) possam ser 

mais ou menos ahstractas, mais ou menos de­

termin�das, são, no emtanto, primeiramente per­

cebidas segundo a sua razão ahstractissima, 

emquanto, a saber, são aliquod ens, e pelo 
nome de quiddidade se deve entender não o 

que constitúe intrinsecamente a coisa, mas uma 

perfeição que, de alguma maneira, revela quid 

si/ illa res. 

Se o nosso conhecimento scnsivel versa 

sobre os singulares, limit,indo-sc ..is disposi­

ções materiacs e ao exterior das coisas, o 

conhecimento intclfectual, ao contrario, penetra 

até a intima n.ttureza da cspecie que cst;í nos 

mesmos individuas (3). 

Ora, tenhamos dcr1nte dos olhos a obsrr­

vação profunda de S. Thum;ts, que a nossa 

(1) De Veru. Qu. X, nri. IV. 

(2) Psyih. cap. Ili, ar/. !, Thfsis 4!1, p. -125<1. 

(3) De Veril Qu. X, a \1. mi 5,.,_ 
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intelligcucia, nu seu processo, pelo facto de 

passar da potencia ao acto, antes chega ao 

acto incompleto do que ao complct<>, e assim 

conhece primeiro o que é mais universal: como 

Hl'gar uma intuição primitiva-� 

Após a primeira abstracção, que é a do 

intellecto agente, segue-se outra. a do intellecto 

possivcl f(UL' consiste cm considerar precisiva­

meute o ser e as razões essenciaes da coisa-os 

primeiros principios: ens e/ ea qual' su11t 
<'llli.s(I). 

E' c!'itc L·onhecimcnto imperfeito e incllm­
plcto. O conhcci1m·11to, diz ll Pe. Libcratore, é 

tanto mais incompleto, quanto mais univ�rsal. 

Fornece 11111a idéa imlistincta e confusa que, 

;,10 depois, cum a addi,·ào das notas e conse­

guintemt:nlc com a contracção da un 1versali­

dade se torna mais distincto e perfeito (�)-

(li Cf. Zigliart1 OP, ât. 111 psyd1 t. IV, e. li p. 292 td 
7.�; C11tt. Cv-111,i De Emt tt Essentiu. f>roemimn -· C,mclttsfo. 

(2) Op til. f',;.yd1 Cup / 11. 46 p. 27:J. C,111 n:111\a jn•.• 
lcza ,m111. s. Tl1u1mis llU.: 1:�ld IIM,ma u1J.:111 !oi: 111a111ÍtSlll IIU CU· 
11l1ccimenlo !k"IIS1liv,.; Aqm u )>l"•JC"•"l;o é i.1,m11c11 an da i1ir.-1:i, 
ww:11a11. O.. 111:n1idos p11!ba.111 do 1Ui1Íill cmnmum e 1nais i11dclcr111i-
11ado ao mcn� co1111uum e menos mdcttrminado; por i�so e que 
us meninot começam ;1or chamar paes a todos os homens e só 
de11ois dclt:rmirnuu a c:.d;1 um. Também � univrrs.,,I cxi;�ute nos 
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Vê-se que é por meio do conhecimento 

do ente que o intellecto tudo o mais conhece. 

O que quer que seja, pois, da opinião de 
J. Marit,,i11 (1), não assiste razão ao P. Ga­
briel Picard para rejeitar in /imi11e a theoria 
da intuição abstractiva, defendida por Domet de
Vorges e Garrigou-Lagrange, comu a que cor­
responde á exacta doutrina de Santo Thomás. 

Releva notar a que os defensores desta 
theoria, inclusive J. Maritain, não se allastam da 
tradição escolastica no que pertence á funcção 
de signal formal que desempenham os nossos 
conceitos, o que já é de si mui precioso, se­
gundo o proprio· G. Picard (2). Com este faz 
coro Pedro Descoqs: «A idéa, assim este ui-

siugular�s s.-râ ranto mais determinado d1i: Z1gliara, quanto me­
no;; confuso t: meuo;, HHlekrmmadu. No mc,1110 �rntido diz Cat­
tano. �1::1 quia ornni� s:uguliria s1un sme_ubria ei1t•s, ideo C01'.i­
t;111va p11er1 111 quo nova cognit10 oriri dt:bet mag:19 movt:tur 
;1 siní;'.Ul.:mbus enti� qnam a ;;11:gul�nbu� htt111� spcci.oi. ti c:um 
intelltctus acc•piat universale ex mullis singularibus, ut diritu.r 
li Post. fel i11 P1otmio Mdáµh) /1/eo prius c.i,:,wsc:it et1s quum 
:;ptcit:s Lac lit-

(1) Sobre a opinião üc Marilain v,j�-�t: a crilica. de Ro­
l;uHl - Oo,�..Jiu 111 l�cvue tks. Sdeuces P,1110:1. cl Theolog, a 
1925, pag. 200 e !>eg!>, 

(2) Cf. Boyer, Arch. de Philos. vol. Ili, e. II p. l08 e 
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timo, é um signal formal, signum quo, e um 

mediam in quo, no qual a coisa é conhecida; 

tal é precisJmente um dos pontos esse11ci.1e:, 

da noctica escolastica. » Mas logo ajunta: (1Mas, 

de outra parte, a coisa não é apprehendida cm 

sua existencia singular, e o espirito não a faz 

sua, senão cm a desinvidualizando.» 

Neste ponto, se nos não enganamos, é que 
jaz o equivoco. Sim, nós não temos um conhe­
cimento essencial, individual da coisa, não na 
conhecemos na sua individualidade ultima, mas 

della algo attingimos e por meio do ente a ai­

tingimos no ser proprio, que Caetano não se 
corre de dizer singularizado: fntel/eclus lame11 

incomplexus, assim S. Thomás ( 1 ), intelligendo 

quod quid est, apprehendil quiddilatem rei i11 
quadam comparalione ad rem, quia apprehendit 

eam ui huiusmodi rei quidílalem." 

Estendendo-se directamente, a intclligcncia 

conhece o quod quid esl: enganar-se-ia, porém, 
quem pensasse que na percepção do ente não se 

envolvesse senão a4uella s..iprcma universa-

(1) Confru Gi:ntr, Lib l, e. /,.fX. 
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!idade de ente, segundo o estado de universa­
lidade, como agudamente nota João de Santo 
Thomás; ella importa a razão abstrahida do 

mesmo objecto, da mesma natureza. E' isto o 

que chamamos ente concreto ou applicado á 
quiddidade sensível, aquillo, isto é, que actual­

mente entra na mesma composição da coisa(!). 

A magistral exposição que faz Mattiussi 

da doutrina do Angelico relativa ao conhcci­

meuto dos singulares dissipa todo o equivoco. 
No phantasma, diz elle (2), é apresentado o 

objecto sensivel, não como uma qualidade ab­

stracta e vaga, mas concreta e determinada ... 
Proporcionalmente succcdc para o conheci­

mento intellectivo que o objccto formal por este 
apprehcndido per se seja a razàn abstracta de 

alguma coisa cm igual modo sentida: força é 

que tal razão seja apprchendida em um su­

jeito coucreto e individualmente determinado. 

Sem o que, a razão de ente, seria impossivel. 
e, na verdade, sonho fôra, não apprehcnsão 

verdadeira. . . "As razoes univcrsaes mais ou 

(1) Este passo cila-o na intq;rn o 1'. Moruco. 

(2) lr XXIV Tesi, c�p. Xl p. HiR, ?..� ccf. 
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menos indeterminadas, que deverão recehcr na 

realidade as ulteriores determinações, estas, 

continüa o doulü philosopho, não podemos pen­

sak1s corno exiStl'llkS na sua abstracção; 

prumptamentc se uos apresentam e natural­
mente as entendemos, como reaes e verdadei­

ras num sujeito que, de necessidade, é um sin­
gular individuo. /\s razões abstractas e for­

maes são, portanto, per SI! e Lliredamente en­
tendidas; o sujeito singular é-nos conhecido, 

como aqnelle no qual taes razões se verifi­
cam,,, 

Nada obsta, pois, a que a intclligencia 

Jh'rt't!bu o sa cm geral, as razões intelligiveis 

1.:ontidas na coisa, sem as suas notas indivi­
Jua11tcs. 

A pagina I J8 de sua importante obra, 

dá-nos Garrigou-Lagrange este apanhado lumi-

110s0 de puro thomismo que vale a pena tran­

screver na integra para bem apre, iarmos suas 

idéas acerca do problema critico fundamental. 

Com o conhecimento intcllectual, escreve, 

porque é «puramente espiritual, a passagem 

do» «eu- ao ..:não-eu» 
J 

não é mais sómente es-
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pontanea, senão refiexa1 e ,1eu» e «r.u .. 

são conhecidos precisamente como taesem 

realidade a primeira «partição» ( «morce» J 

do ser em objecto e sujeito, em ser auto 

(entitativo) e ser intencional. Em sua rira 

apprehensão, a intelligencia conhece e, o 

algo que é, antes de se conhecer a si ma 

(como se conheceria núa, visto que nã in­

telligencia de coisa alguma ? ) Desde:ão, 

nesta primeira apprehensão, a intelligerco­

nhece o ser stm o conhecer precisamen1mo 

•não-eu•. Em seguida, sua espiritualidab­

soluta permitte-lhe reflectir completam,so­

bre si mesma e conhecer assim, não mte 

o facto de seu acto, mas a natureza seu 

acto e, por esse meio, sua propria reza 

espiritual de !acuidade essencialmente iva 

e conforme ao ser intelligivel. Elia julg tão 

o ser como distincto de si mesma1 comão­

eu•. (S. Thomás, De Veritate, qu. l." 1, a.4u. 

2, a 2J. Esta separação do ser em ser auto 

e ser Intencional não é de forma algeuti­

litaria, impõe-se sob pena de tornar relli-
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gencia inintclligivel a si mesma em cada uma de 

suas três operações ( 1 ).• 

Como se vê, os thomif,tas sr,o accordes 

cm justificar o valor de todos os nossos conhe­

cimentos; a discussão é sobre pontos secun­

darias que não atacam a cssencia da questão 

critica, a saber, se já na primeira operação, a 

mente percebe directamente o ser, ou não. Ao 

que pensamos S. Thomás põe, ao lado do co­

nhecimento abstractivo da qualidade sensível, 

uma intuição do ser, em geral, das razões in­

telligiveis, ainda que não importem o perfeito 

conhecimento da coisa, mas algo, apenas, da 

mesma, o que está cm perfeita consonancia 

com tudo o que o Santo Doutor nos ensina 

acerca do progresso de nossa sciencia. 

Assim, cuidadosamente distingue o aclo 

perfeito, a que corresponde a nossa sciencia 

completa das coisas, e o aclo incnmplelo qee 

nos dá a sciencia imperfeita, o conhecimento 

da coisa sob seu aspecto mais geral, sem ca-

(!) A mesma doutrina acha-se cxpmlas a pagina 141. 
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racterizar ainda nitidamente as suas notas e 
elementos ( 1 ). 

Em que pese a Gabriel Picard, é do co­
nhecimento intuitivo, do conhecimento adual 
confuso do ente que Santo Thomás nos fala 
nos textos allegados e que o arguto contendor 
submetteu a sevéro exame. 

Citemos um texto, entre muitos, o De Vt•­
rifafe; «Unde circa nafuras rerum sensibilium, 
diz o Santo Doutor, primo figi ur intuitus nos 
!ri intellectus qui ratio propric dicitur. . . Ex 
hoc autem ultcrius assurgit ad cngnosccndum 
spiritum creatum». 

No corpo do artigo elucida ampla111c11te a 
mesma doutrinr1 1 a que nos rcpnrtéímos, con­
signada na Summa. Ora, S. Thnmás primei­
ramente, nos affirma, nesse trato luminoso, que 
a alma humana não possúc a perfeição da� 
substancias cspiriluacs superiores, quaes são 

os Anjos, que chegam an conhecimento da 
vcrdaUc a subitas, sem , enlrnrn movimcn n ou 
discurso. Sendo de natureza inferior, não clic

r.
:a 

;1 verdade pe-rfeita senão pnr CC?do nrnvi111C'nto, 

(1) Cf. S. Th. l P. qu. 8!i_ ílrl 111 e V. 
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pelo discurso e não pela intuição, emquanto 

vae do conhecido ao desconhecido. 

Em seguudu lugar, reconhece neste conhr­

dmcnto da alma humana uma part:cipação do 

conhecimento deiformc dos Anjos, a qual, por 

ser tenue e imperfcila, não funda no homem 

uma potencia e$pccial, mas nelle existe por um 

certo habito natural, chamado intellecto dos 

principios. 

E' a esta inluição que cllc se refere no 

lcx:o acima citadv, ao resolver a setima <liffi­

cutdadc que ,,, prupôs. 

E, par.a que nã:; pairasse sombra de du­

vida sobre o seu pensamento, o Angelico mes­

mo incumbiu-se de tudo explicar. Todo o ra­

ciocínio, diz ellc, procede de uma intuição pri­

meira, todo o movimento, de um immcvel: 

,Motus autem omnis ab immobili procedi!. .. ; 

Motus etiam li11is est guies ... Et sicut motus 

i.:umparatur ad quietem skut ad principium ct 

11t ad terminum, ita et ratio comparatur ad in­

tellcct11m ut motus ad quietem ct ut generatio 

ad esse. 

O nexo das idéas dispensaria todo ui• 
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terior desenvolvimento; entretanto, prosegue o 
Doutor escolastico, derramando jorros de luz 

sobrt.: o assumpto, há uma intuiçào, diz elle, 
no começo do processo intellectivo - o inlel­

/t•cfus prirzcipiorum, - donde a razão toma surto 

nas suas investigações; e outra há no termo, 

de todo necessaria para que ella obtenha a 

certeza de suas conclusõe$, examinando-as á 

luz dos primeiros p incipios; é assim o intel­

lecto principio da razão quanto á via das pes­

quisas e termo, quanto á via judicativa ( 1 ). 

A mesma doutrina vém expressada, com 

a maxima lucidez, na questão 1." do De Vc­

rilale, arts. 1 :· e 2:·, o que Caetano tudo con­

densou no s�u precioso commentario sobre o 

De Ente ri Esse11tia (2). 

(I)" Compa.ratur (ratio) ad intellectum ut ad principium et 
ut ad termiuum; ut ad princ1pium quidem, quia non possct mcna 
humana n uno in al1ud di.curr�re nisi eius discursus ab aliqua 
simplici acccptione ventati9 inciperet quac qu1dem acceptio est 
intdlt'ctu'> pnncipiorum; símiliter nec rationis discunu, ad alí­
quid cenum p"venir�t, nisi fierel uaminatio cius, q11od per dis­
cursus invcnitur ad principia prima in quae ratio rcsolv1t; ut 
sic inltllectus invtnlatur ratlonis prlncipium q11antum ad l'lam 
in11e11iendi terminas ver o quantum ad viam iudicandi. , • • Qu. 
XV, a J. 

(2) Vêm • p oposito notar, com Oeny, que se nio se pre­
snppuaer a noção do ente real cm que usenta a objcdividade 
dos juizos immedialos, por viil 11enh11ma nem na via da acqui• 
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Poder-se-á, poiconseguinle, criticar, como 
menos apropriada e feliz, a expressão - mlui­

ção abs!ractiva, ella encerra, porém, a verda­
deira doutrina de Santo Thomás. 

Aliás, não é o thomismo que padece crise 
por não haver sabido pôr o problema critico 
nem d 1r-lhe solução cabal; é sim, o agnosti­
cismo que se recusa a admittir a intuição in· 
tcllectual, a percepção do absoluro objectivo. 

Nos capítulos que se seguem, mórmente, 
ao tratarmos do conhecimento nocional e in­
tuitivo, procuraremos mostrar o bem fundado 
destes assertos. 

1içilo nem da juslifkaçiio n!kx:i, �e pi.de conhcrer o valClr of>­
jccli�o dos primeiro, pnncipios: hic autem valor (objectivus pnn• 
clplorum m.aterialiler sump1orum). , . non potPst cogn(lstl sivc in 
via ac'C)Ui5itlonis, sive in via ius11firationis reflexa!', ante lpsum 
ens reale, ín quo su11;;1 fundam;:n:um habct et ex quo cliam o!:J, 
jechve tfflorescil. Prolnde anlequam pos�int applkari principió\. 
ordini1 idealis ad ordinem realem deb:t Iam cognosci ut ex1sten1 
mdo rc-ali�. Crit. n. i40, p, 1.G. 
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O MOVIMENTO PROGRESSIVO 

DO ESPIRITU 

A theoria thomista cstahdece, �egundo vi­

ma�, a ordem e harmJnia cnlrc as potencias 

como postulado da unidade subslancial do 

composto humano. 
Não é o sentido nem o iutellecto que co­

nhecem, diz o grande Doutor Escolastko, se­
não mais propriamente o homem que se vale 
de um e outro para o acto da intellecção. 

Por aqui já se vê o largo trabalho do es­

pirita para chegar .i constituição definitiva da 

sciencia, á posse da verdade perfeita que de­
pende cio juízo. 
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Us nossos t:iiun:itus, rcpilamol-o, nàü cx­
haurf•:!t o ,,dadu�, :Jão vistas fragment:irias tio 

r1.�:i1, d)1JI,;:-11H: <1 fina ohs�•rvação de Tonqucdl'C, 
doudc �1 111:t:.::ssidatl(' de cvrnbinal-os, de u11d-os 
pacíl'nleme111c para 1Jbfí:rmus o conhecimento 
pl'rkil,) tias c<,isas. 

N1;sta rompusiçfw, que a alnrn opera, neste 
<Kto da inklligenr1a, em que se effectlla a syn­
thesl' judil:ativ11, t: que: se h�\ d!! buscar a ver­

dade 

1 J;.'1, ;1s.:-.im, lu�ar para di:;tinguir, com Santo 
'l'IJ.;rnús, pl1;.tses inkrmediarias no conliecimento 

intclledivu, ank, de este altingir o acto per­
ldin. 

U \:u11!Jn·i1111.:11td i111..:Jkcwal :,uppt>e a in­
tui,·üu s�w.ivd, Sl'f;t11: au Sl'Blidv e ü imagi11a-
1.;:·u.l . Sll 111cdia11ll! o phant.:1:Hua l'.onhtce a i11-

tdligc111.:ia <1 quidi.lidact� 11l'!lc L'xi�tenk. 
:\qui si: ahrt.: aos 11os�.r,s ollios um vash> 

rauipo dL' 1nvc::,.1iga,;üu guus�ulogica, nu 41ml 
�;pp.1rct:ern eh:rn�11to� os mais variadus, já do 
t:onliedmento sensitivo, já do intellertivo, entre 

:i1 assueiaclus, organizados e amalgamados, 
o que supp0t� nti p)a!:O posterior da consci-
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encia uma vida já rica e opulenta, elementos 
psychicos em numero infinito, um accumulo 
enÓrme de imagens, de sentimentos e de idéas 
que não pouco inflllem em cada acto novo do 
espirito. 

Todo o homem tém, assim, sua experi­
euda propria; seu modo de ver e de agir es­
pecial; dahi os typos psy,h0logicos diversos 
( t ). Dois factos fundamentaes podemos men­
cionar, com Gruendcr (2), concernentes â re­
lação entre as imagens e· o pensamento: o pri­
meiro é que as diversas pessôas dilfercm con­
siúeravelme11te pelo que se refere ás imagens 
4uc têm qua11Jo pensam um mesmo objecto; 
e o segundo e.• que num mesmo individuo, o 
mesmo phenomeno se observa, variando as 
imagens, segundo as condições concretas em 
que se encontra. 

·Em cada uma de nossas percep1rões, cm 
cada pensamento actual entram innumeros ele-

(;) Cf. ltiéro. Psicologia Emp;rtca - Pslco/islolDgia - Es..: 

lados conscitnies, p. 66 e �egs. 

(2) Psicofogia Expttlmenlal - Las /magenes y ti Pensa­
mien/o p. W! e sei:s. 
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mentos que são Jc nüs ig:11urados
1 

illcvn:;cicnll's. 

Zamboni, no seu recente livro - La Gnn­

sevlogia di.!ll'Atlo, bem nol-os descrimina, tendo 

cm vi�ta a maior ou menor luz com que in­

vadcw u estreito campo da couscienda ( 1 ). 

ln:-ulando-sl' o pensamento dns imagc1:s 

que o at.:u111pu11ha111, o elemento que apµarccc 

unifo1 me cm todos e: que nos d,í a csscncia das 

coisas, das representações que variam ,rn� 

li) Prelitninari esef{etici - Com:lusíone. Si potrebbe per­
sino assim clle. construire una scala nella l11ct de/la c,inscicnza 
r1guardo a un s110 tleinento. 1.0 - presenre psichicamtnte ma 
tgnoratto del tutto p. es. un momento ía la pre��ione de2h orrhiali 
sul naso. 2.o - pre,;ente psichiramente e inosservato, ma eff,cact 
su!J'oggt'lto a1t ,ale dell aitenlione. P e;i un momento fa, la riga 
dei foglio rhe cllnJ,!e la mia scri1111ra. 3 o - pre!ll'"nle p,lcb1ca­
mente ; osservato non come rlcmenlo di consc1enza, ma come 
qaal1tá d:s,oggeli\'ala e ambu1ta all'ogt?ett, princ1pail dell'attcn• 
zionc. P. e9. u malesscrc o la commoz1one. che pure sento in 
me pensato escl11s1Yamentc , ome faUo p,ichico dei p�rsonal!"g•n 
che agisse su!la scena. Opp11n:: presente psichicamenlt! e os:,tr­
vato cr:nn� significai, di uma parola che si pronuncia (appn-• 
bcnsio). 4,0 - pns.-:ntc psich1camente; ossuvalo come eh:m�nto 
C(111cou1i1a11t� dei fatio p5khir.o pre�ente: oer uempio l'agila,.ione 
che provo menlrc prevcclo un pericolo. 5 ° - p,esenlc rs1chio1-
mcne; o scn•a•o in �e sl�sso como oggello princlpalc d_'allenzionc 
attoah: {pcrceptio), cspres;n dai pcns,tro formulato interiormente o 
a pdrole; 11. es pense, affermo giudieo. pHIO, sento ecc. senta 
lllllav{a pensar e di ossen-are. 6. • - presente psíchlcamcnte e os­
servnto con la consti<"nza e;:,11t"omilan1e d1sti11t.1 ddla prr.;e••z.t 
dc:,'io e della p�esenz:i d�ll'cgg� to dell',ltt"!l:r:ionc Rt!uale 11h'in I" 
nell'io: io pcn�o; i 1 -- alícrm(); io - pc:rcep1sco; io - constnto, 
ccc , lo ho -- ora - pre:m1k - a - me - in - mr. - queslo -
mio - el•�mi;:nto - o - p:oc SS'> - j•�1,:hko - • p. ::6. 
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differcntcs pcssU:is e num mesmo iudividun, 

poder-se-á precisar hem a ordem que segue a 
ínteHigcncia na formação dos conceitos r na 

constituição da scicncia (1). 

Damo-nos conta deste facto, a que atrás 

alludimos, de que as coisõ.s são primeiramente 

conhecidas, com certeza, consoante nol-o ensi• 

nam Aristotelcs e Santo Thoméls, sob seu as­

pecto mais commum. Emquanto os sentido l 

apanham o objecto em sua concrcçào mate­

rial, a in:clligencia só o considcrn «desinvi­

c.luado», livre das rcstricções materiaes. São as 

lhllas trnnscendentacs: ser, unidade, coisa, al­

guma coi:-:.a, etc., que clla primeiro alcança, 
apús a nhstr.:-icçãn lln <lado scnsin:1 (2). 

Se n rufio, 110 ��tu mccani�rno prcsuppôc 

para a consecução da verdade, o.5 primeiro:-; 

principias que são per se conhecidos da intcl­

ligencia, pl'la mesma forma, o exame attento 

destas noções transcendentes nos kva a pôr 

um absolutamente primeiro, donde todos pro· 

venham, alieis se proccclena até o i11fi11ito sem 

(1) Cf. O•u·•,u:1cr - Psfco'ogirt ,�·.wcr:mm't1I p. 300 e <;P�"· 

(2) S. TIL I.' Pars. Qu. XI, nrt. /. 
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descobrir 11111 term.i, um ponto de apoio, onde 
a intelligcncia dcscançassc (1). 

Santo Thomús chega, assim, ao ser um­
vcrsalissimo, aquillo que há de1mais conhcc:do 
pnrn a intelligenda e a que ella reduz todas 
as suas concepçôes. Dahi, por determinações 
succ�ssivas, sóhe ;ís outras noções transcen­
denles. 

Est;,1s, com effeitu, deparam-se-nos dis­
postas em certa ordt!m, como nol-o most. a o 
Santo Doutor em \'arios artigos csculpturaes. 

Neste processo da intelligeucil a oppo­
�;i�·lo tl•m um papel importa11tissimn. 

Da noção de s�r univcrsali�simo vae-sc :i 
do .. não-sl'r,>, 1t.::;tr1s dua.s primeira!> passa-St\ 
�111 �cguidu, á di! "divis�o) e dahi �'t de uni­
dade. A esta s�gue-se a de multidão (2). 

/\ mesrna dourrina achu-s<.' exarada nos 

11Uqua <JJ,;:1p�� i':,,:':!
t1

��::Ú���"f!:i:�3:,!
el 

/n':e�ttg':::
li

;:i;• ,�i 
unumquodque, alias utrob·que in 11,j,nilum lretgr d slt p,rirct 
omnüro lt:tt11tia ti cogntlio rtrt1.m. 

(2) Primo ,11t,!lligllllr lpsum tns, ti ex cons,quen1,· non 
tns ti per conseqi,tns a.-,lslu, ti p,r consequtns 1Jnum quod dl· 
\ll$iDntnJ pri�t. ,t ptr CORSt't/lltns ,nul/Uuda ln t:UIUS rat,o:ie ta• 
1Ut dilll$ICJ - ln IV Altl., Lrd .. 1.•. 
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textos De Po!., Qu. IX, ar/. 7, ad /5"'; De 

Veríl. Qu. /, ar/. /. (1). 

Essa gradação, porém, não obsta a que 

o Angelico possa aflirmar que umas noções se 

acham implicadas nas outras, sendo que todos 

os principias se resolvem no principio de con­

tradicção como no primeiro: E' impossivel 

afíirmar e negar ao mesmo tempo (2). 

Nestas noções primeiras se contém em 

germe todo o desenvolvimento subsequente do 

cspi ito. 

Ao p, incipiu de contradicção, em sua forma 

plena, conforme o d ssémos, tod .... s os mais se 

reduzem. E' o primeiro principio indemonstra­

vel ,1ue se funda sol>re a razão de ser e não 

ser. E' absolutamente o primeiro juizo e abran­

ge tudo na sua universalidade. Sobre elle le­

vanta o espiritn todo o edificio metaphysicn. 

Os principios de razão sufficiente e de causa-

(ll Cf. Oarrigo11 - L11ranrce, op. cil. p. 1'9 • aea;a; J. 
Wcbcrt, R6vue dcs Se Phil, et Thcol. A, 1925, pag!. 803 e: ae11. 

(2) •ln princip!is per se notis ordo q11idam invenilur ui 
q11a�am ln alissi simpi,cller continn.ntur: '11cut omnia principia 
1cducu,,tur ■d boc sicut ad prhn11m, impossibile est slmul alfir• 
nme et nepre ui pald per philo:opbu1n in IV Mc:biph, lexl 9. 
I,• 11•• qu J 11rt. 7. 
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iiJade, tão fecuudos e Lic tão largo emprego 
em nossa sriencia discursiva, as noções de po­
tencia e acto, de necC'ssidade, de fim, tudo en­
contra justificnção neste conhecimento primeiro 
do ser. 

Esle estadin · qm: corresponde ;:í nus�a sci­
encia imperfeita é de capital valor; apesar de ser 
assim tão humilde, nenhum outro o excede. E' 
o ponto dl! apoio donde a ralio toma carreira. 

E a vida intcilcctual mais alta, i.:omo o 
reconhece Blondel, conserva indelevcl o scllo 
Li estas ph ,s1:s inferiores. 

r\ssirn, pouco e pouco, a intelligcncia se 
('nriquece e se desenvolve, passrndo do con­
fu:::-.n ao distincto, das notas mais u11ivers<1cs 
ás notas mais particul�res, assim chrga suc­
cessivamentc á no\·ào de substancia, de corpo, 

de 11il'r11te, de animal, de homem. 

Aqui é perfeito o acco:do entre a theoria 
lhomista e os resultados mais solidos da ex­

pcricncia. 
Meuman11, auctoridade úas mais cm evi­

dencia, formula, nos seguintes termos, a ordem 
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d) desenvolvimento da in!L'iligí.'.llcia. :--lo curso 
do,; seculos, diz elle (\ ), a psychologia tinha 
por certo que <1 cvt.:lurJto do pcnsamL"nio vac 

dos conceitos menos gL"racs par.i os mais uni­
versacs. Sabemos a�óra que o c.�pirito do me­
nino passa logo, se111 nenhum c<;;forçn, Lias re­

presentações concretas aos conceitos mais gc­
racs, e prompta1m.::nte desce, outra vez, ás ca­

tegorias de conceitos mais específicos, Começa 

por usar os conceitos transcenclentacs, como 
coisa, alguma coisa e outros semelhantes. Dahi, 

com o progresso da cvvlução, volta aos cun­
cdtos de l'Spccie e sub-especic. » 

A mesma linguagem, em sua rel.'.rntc obro:1-
Compendio de Pedagogia Expl:rimcntal: Em 

rarticular, escreve o alKilisudo cH1ctor (2), con­

vém observar que o desenvolvimento dos con­

cdlos gene ricos vac do geral an particular; 

110s alunmos menores, mais frequentemente se 

encontra o uso dos gcneros mais univcrsaes; 
a ave é um animal, uma coisa, ele, 111)5 m:1·0-

(1) Apud De La Vaissiht - Psyd111/l)git. Pi!dagor;ique, 
H -2. 

(2) Edição cash:lham1, p. 1!"•9 -- 160. 
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o Jos mais prnximos. Vogel, adianta Meu-

1nJ.1111, formulou e•;k i1nportante movimento des­

n·nde11h! no pensar do menino, como seg:uc: 
O 111r.11in11 p:11 t'l.:C penetrar no reino d:i 

alistracçào. n.1o prlo� generos proximos, indo 

dl' baixo p:ua L'im;1, se-não começando pe-los 

cnnccitu:; mnis univL�rsaes. Os gencros intcr­

rneclios não os alcanc;a ellc por via de abstra­

cção, subindo, mas por via de determinação, 

tl;tsu·11do. O de:ie11vnlvimento das rcpresenta­
�·ües ,1�, meni1w prugridc do indiffc:ente para 

o diííen:ncia(\o, e não, ao inverso; ou o ca­
rninl10 dt' pensar v,1c do genero para a es­

ptdc e sull-espL'cie e não ao contrario.» O 

que tudo csti.l 1.:m p1:rh.-ita consunanda cvm a 

doutriu:1 do .i\ngdit:u. 
As uhsl'rv.n,:(.1L'S de �tl2rn, Puhlmaun, D..:­

croly L' Degand, Szic, J. l:k1ir trazem nova cor­

roboração �h) ensina1n�11to dos g1 andes dou­

tores Arbtuiclt::s t Tnomús de Aquino. 

A razão deste fact,J L'Stá na imperfeição 

Ue nosso ser, 110 inacaballlL'IÜO e.li! nossa es­

pirituafü)atlc, pois não C a nussa alma forma 

subsistente em si mesm:1
1 

como os Anjos, mas 
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subsistente nci corpo, na. matl'ri::1, o que argúe, 
conforme o c.lissémos, o gran maximo de po­
tencialidade. 

As formas de, intcllecto angelico, diz S. 

Thomüs, são Jpt:i.s a produzir o conhecimento 

rissim tios universaes, e mo dos particulares; 

não aco!:fecc o mesmo, porém, com as de 

11osst1 intclligencia, porquanto est:s nascem da 

acção dos objectos sobre os nossos sentidos, 

l� ttida a 2cção v!.:m dn fnrmn; do;ide direct.1-

mente e per se não podemos conhecer o sin­

gular. Sú indirectam�nte, após longos esforços 

logra a nossa intelligencia rc.•const1 uir os ele­

mentos de Si!n sciencf;i (1) 

Nesse trabalho a i11tellige11cia procede e.lo 

conhecimento do universal á exploração do 

(�aJo s�nsiv .. .-1, soccorrcndo-se das virtudes sen­

:,itivas. 

Também aqui app:m:cc q11,1nto a nossa 

(li fonnae autem t.JU3e suut i11 inldlectu sprculativo flunt 
i11 11ob1� 4.uodammodu ex actloue lpsaruni u�rum. Omni9 autcm 
�ciio est a forma, ct ide,> quantum es1 elt virtute :igenlis, 110n 
fit aliqua for,ua a ,ebus in nob1s n1si quae s1t sim11i1udo forrou: 
scd p::r accidc11s con1111g1t ut sit s1mihtudo etiam mateualium 
di,po�uionum, inquan1um re-cipit iil organo maleriall. quia matcrl­
a iter rc .. 1pil et sic: re11ne11tur aliquae condit�one:i materiae. • •Ik 
Verll. qu. VIII, art. XI. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



298 o MQVJ.\IE�T,) ri;oQRtSSl\'O DO F!if'lriTO 

scicncia é imperfcit'1, comparada á de Deus e 

á das substancias separadas, os puros intui· 

tivos. 

Sú cm Deus, agente universal, causa das 

causas, fonte de todo o ser, o conhecimento é 

romprC'hC'nsivo, aaC'quado, cm toda a força do 

tí..•rmo. Para ellc não h::í acncsn, não há inde­

terminado; nada fógc a seu olhar: omnia nuda 

et opala.Com um sú acto tranquillo, diz Rous­

sclot, tudo sysfematiza, tudo harmoniza e vê 

tudo, porque tudo faz. f:m toda intelligencia 

creada, há desporporção entre o conhecimento 

e o ser. 

A intclligencia angelica, mais perfeita que 

a nossa, estende-se até o conhehimento do sin­

gular, porque nella a potencialidade é menor. 

Pelas formas innatas, os Anjos, diz S. Tho­
más, conhecem as coisas em sua singulari­

dade e universalidade, emquanto são seme­

lhantes ás formas factivas, isto é, ás idéas 
existentes na mente divina, ainda que as 

mesmas não sejam causas das coisas. 

Com que a nossa sciencia é apenas do 
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universal? Não. Nús possuimos, de alguma 
n.aneira, o conhecimento do singular (1). 

E dos principias do Santo Doutor, .iá de 
r.1ús conhecidos, com todo o rigor, se colhe 
que não é o singular, como singular, obsta­
culo ao nosso conhecimento. Só a materia é 
opaca. 

Roussclut, em paginas luminosas, precisa 
bem o que h.l de verdadeiro e de cxacto nesta 
formula dos antigos: «Omnis scicnfia esf uni­
versa!ium. » 

Se a scicncia grega, ainda cm sua au­
ra.a, é toe.la orientada para o lado do geral; 
se a philosophia arabica, por sua vez, nada 
pudera étdiantm e rcsolvru mal o problema, 
negando a todo o espírito a inlclligibilidaclc du 
singular, a philnsophia esi.:11laslicn, no i11v(·s

1 

llcvêra alargar a perspcctiv.a e chegar a uma 
comprchcnsào mais cxad;:1 das ::pprcl1eusôcs 
singulares mais «rcacs» e mais completas, d.1-
dos os recursos que lhe trouxe o Christianisnw. 

Estes; com effeito, não são desprcz.ivris. 

(1) A scicncia, quer dizer, o conbecimtnlo certo, t mal!l 
proprfaniculc do univcrs:1.!. 
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,.Su:1 doutrina da Providencia que aos ultimas 

insectos se e�tcndc, sua estima infinita da ml!­

nor das almas individuaes resgatada com o 

sangue de um Deus, a Bib�ia que incorrora a 

moral em exemplos vivos. o rnysterio da ln­
carnação que apresenta a salvação aos homens 

antes mmrn pesst,a que numa doutrina, tudo 
pareciil dever facilitar {1 philosophia uma mais 

justa apprecia�ão do conhecimento concreto (1 ). 

E, se S. Thom,ís não conseguiu romper 
de todo com a tradição, os prindpios, pelo 

menos, que nos legou sobre a materia, con­

têm em si a verdadeira solução. 

Podemos affirmar, pois, que dentro do 
thomismo pode haver «uma scicncia immovel 

das coisas moveis:,, uma theoria perfeita da 

arte, o conhcdmento dos singulares, com o con­

curso das faculdades superiores e nos quaes 
a ralio, descobre semelhanças e ligações cau­

saes que nos ajudam ü posse do outrv, á con­
quist 1 du ser, senão de uma maneira perfeita, 

como na intuição inlcllectual, approximativa 

(1) Rousselot, np. d/ e Ili, p. 109. 
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pelo menos, mais real e mais perto da ver­

dade to!al. 
Rejeitar esta concepção da sciencia, tão 

ao gosto dos modernos seria contravir aos 
progressos da psychologia experimental e his­
torica, da critica !iteraria que nos ensinam até 
que ponto a intelligencia é capaz de discernir 
e de recrear em seu seio esta harmonia origi­
nal e intima que torna um homem tão profun­
damente differente de outro homem, por­
que funde na unidade de ser a diversidade de 
taes ou quaes accidentes (1). 

A intelligencia perfeita do singular, com­
tudo, a ultima individuação das coisas, esta se 
não há de attribuir jamais ao homem. 

A ordem e a harmonia brilham fóra de 
nós; os seres que nos circumdam obedecem a 
uma idéa directriz, seguem o rilhmo do de­
senvolvimento e apre�enfam0se-nos de tal ma­
neira distribuidos que possam attingir seus 
fins parciaes. 

(1) Rous�tlot, op cit. ib;dem. Esta concepçlo foi . a qut 
tentámos de e volver em. no.so m ... desto liv,o - A Rel.ig,ao e o 
Progresso Social. · · 

1'amblm Chevalier rerentemente propugno " mesmo dou­
trina 
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Mas, lado a lado, domina o accaso
1 

o 

fortuito, e o mesmo livre alvedrio do homem. 

De um momento para outro, todas estas series 

podem ser alteradas. O mais leve accidente 

occasiona o encontro das forças e basta para 

produzir efleitos não previstos, fóra do plano 
uniforme da natureza ( !). 

Se percebessemos, diz Rousselot (2), todos 

esses rithmos no interior de uma especie, se o 

que lluctúa deante do espírito, como um 

ideal entrevisto, tivesse chegado a uma scien­

cia perfeita, e se pudessemos seguir, através 

dos multiplos exemplares que realizam succes­
sivamentc cada essencia, o desenho harmonioso, 

o desenvolvimento (cxplicatio, diria S. Thomás) 
de cada uma das determinações que ella com­
porta, que alternativamente a fazem viver e a 

•representam, restringindo-a, então neste pa­

norama de uma unidade mais rigorosa, de on­

dulaç,ies ordenadas e que �e estendem em to­

dos os sentidos, teriamas uma como imagem 

(1) C/ A Relii:iao e o Progresso Social; l.ª Parte, me• 
ti,odo!og!a Historica, cap. V. Determinismo e Conlinaentismo. 

(2) Op, cil. Ibidrm. 
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reduzida da idéa divina, ou melhor, algum si­

mulacro e supplemento dessas idéas angelicas 

que exhibcm, na especie constituindo a especie, 

a multidão immcnsa dos singulares�. 

Se queremos aprofundar este conceito, de­
vemos �izcr que a ordem do mundo é sobre­
modo complicada e se deve a factorcs os mais 

variados que nem tudos podemos apanhar. 

Em primeiro lugar estü L cus, fonte de 

todos os seres, principio uno de todas as 
de,igualdadcs, de todas as virtudes e valores 

ontologicos. Ellc governa toda sua obra, as­

sim o necessar o como o contingente, razão 
pela qual para elle 111!0 h,í acraso; mas de 

nenhum outro agente se pode dizer o mesmo. 
As actividades podem associar-se umas ás 

outras como no mecanismo da herança e pro­
duzir cffcitos não suspeitados. 

Em a natureza os agentes chegam geral­
mente a seu fim, e o mesmo livre arbitrio, {.• 
um principio de ordem e de estabilidade; ma:; 

ficará sempre um lugar para o contingente: 
agentes há que desfollecem em meio e o ho­
mem póde a seu 'talante introduzir a pertur-
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ba\:ào e a Jesord�in, fazendo surgir novas com­

binações e adaptando as actividades a outros 

planos, a outros fins ( 1 ). 

(1) Cf A Rdigitlu , o ProgressQ Sodul ibidem, &rtülan­
grs - S1. Thomús li Aq11ina vo . li, e. Ili, La Ci-1itingrurt d.,ns la 
Nfl/111, p. "18 e stg9. 
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O ESPIRITO E OS FACTOS 

A doutrina de Sanlo Thomás e da Escola 
peripatetica, no que concerne ao problema do 
conhecimento, é um vasto sy,tema coherente 
em todas as suas pa1 tes. 

Entre o empirismo e o idealismo segue 
S. Thomá s via media. Contra o primeiro al­
fama que, além dos sentidos, existe no ho­
mem a imelligencia, além da imagem-lembrança, 
está o conceito, o pensamento. Contra o se­
gundo põe que o principio de nossos conheci­
mentos vém dos sentidos, e, desta sorte, at­
tribúe ao homem o poder de attingir o real (1 ). 

(li) C.f Infra, cap9. ltrce.iro e s�uinr�. 
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Daqui se infere que a humana sciencia 
tem por causa juntamente as coisas e o espí­
rito. Elia não é o registo meramente passivo 
dos elementos materiacs e mccanicos, a cata­

logação sêcca dos factos singula es e contin­
gentes que, tomados· insulaidamente, carecem 
de todo o interesse. 

Longe. de cingii--se ao facto bruto, como 
o pretendem os empiristas, ultrapassa a intui­
ção sensível, sóbe ao conceito e fulge com as 
notas de necessidade e universalidade. 

As leis, ·as relações que regem os pheno 
men0s, os «invariantes» universacs, os concei­
tos, às noçõ. s de unidade, de verdade, de 
bem e de b_ello, etc., eis o mundo a que não 
chegam os sentido,, ó mim.do ·dos intelligiveis,. 
doílde. rei.eva propriamente ·a sciencia. 

Não ·s� _,pó<le, pois, negar a interferencia 
dni,;icuecto na construcçao scientifica. 

Tamhcm_ ú'eVeínos reconhecer a «al01a de 
verdade» qúe ii1forma as theorias de Duhem, 
Poincaré, Milhaud, Stallo, os quaes reivindicaram· 
para a ràzão, em longos e profundos estudos, 
a prl'cmine11cia na obrJ scicntifica. 
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Não só nas mathematicas, senão tambem 
nas scicncias physicas e naturnes, que mais a 

mais se tornam ctcductivas, a razão exerce 
funcção importautissima e insubstituível. Por 
intermcd,o della, !Oram estabelecidas tod ,s as 
leis da physica e da chimica moderna. 

lõ:ssa actividade creadora do espirilo ob­
tém um relevo especial na philosophia de V ,co, 
precisamente nJ ponto em que faz consistir o 
conhecimento de um coisa no fazei-a: Verum 

diz elle, esse ipsunz fac/um, princ pio que elle 
applica primeiro ás sciencias mathematicas em 
que o sabio é armice e, á semelhança de 
Deus, tudo faz e como que cria as coisas do 
nada. 

Quem seguir, passo e passo, nas suas 
lucubraçõcs, aos defensores do mecauiso·,o sei• 
cntifico, •há de notar com Bergson• que· a 
sciencia não ,,fferece em todas as suas partes 
igual objectividade, mas em passando do phy­
sico ao psychico se torna cada vez mais sym­
bolica. 

Dahi a distincção que faz. por exemplo, 
Poincaré. entre a sciencia physica e a mathe-
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matira: cada uma tem seu criterio proprio e 

differencial. 

iV\as o 4uc nàü pude passar despercebido 

é o asserto tão caro aos que se inspiram de 

um sensismo desforçado que a sciencia, á. me­

dida que se afasta Jo sensivel, menos objc­

diva appart'ce. 

Não. A 110:;s;1 sdern.:ia não é artificial e 

arbitraria, lo da feita de convenções. 

Pudemos <1té generalizar a seguinte a8-

scri_:ào de Poincan\ atknhl o gráu de abstrac­

t.;ão das varias sdt!11das. «Eu não pos:iio ad­

mittir, assim clle, que o sabio crie livremente 

11 facto sdentifico, vistll como é o fado bruto 

que lho impõe• 

O presupposto de Bergson é filho do sen­

sismo que clle professa na parte geral do sys­

tema: só o sens1vcl t' real. 

J:í a physica moderna, a physica mathe­

malica km mais i11telligibilidade do que a pura 

physica, as sciencias cstrictamentc experimen­

tacs; as mathematicas, porque são mais abs-

[.' f.voll.!t l.'rtulr /.a Crifitf//� d� Nont. 
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tractas, têm mais intclligibilidade e, por con­

seguinte, mais se approximam do absoluto, do 

real suprasensivel, de cuja luz participam. 

Na hora cm que os modernos procedem 
:.i revisão da theoria do mecanismo da scien­
cia, não é fóra de proposito examinarmos a al­
titude da philosophia thomista ante as novas 
correntes do pensamento contemporaneo. 

Veremos, assim, como sómente o thomis­
mo poude resistir á violenta crise que levou 
tantos sabios a descrerem do valor da mtsma 
sciencia. 

Os grandes mestres da Escolastica dei­
xaram o assumpio sufficientemente explanado; 
abriram o caminho ás investigações posterio­
res e offereceram-nos, força é confessar, to­
dos os recursos e subsidias de que havemos 
mistér para não nos pert.!lT neste labirinthú. 

Guiados pelo genio de Thomás de Aquino, 
a tudo podemos dar explicação. Sua doutrina 
sobre a analogia do ente e sobre os diversos 
graus de abstracção permitte-nos accompanhar 
os nnssos sabias em suas conquistas mais au­
<.l.lzes pelos dominios ela mathcmatil'a e da 
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physica moderna, sem que neguemos ás con­

strucções do espírito seu valor objectivo, toda 

a conforrr.idade com o real. 

Segundo o gráu de abstracção, distingue 
S. Thomás, com os Escolasticos, três typos 
de sciencia: a physica, a mathematica e a 
metaphysica. 

Corresponde á physica, ao primeiro gráu 
de abstracção. Seu objecto é abstrahido da 
materia sensivel individual, mas não da mate­
ria sensivel commum, são as realidades con­

c, elas, com suas propriedades, aquillo que en­
tra para a constitu'ção da especie e não do 
individuo; é o ser movei e sensivel. 

Este é o ínfimo gráu de abslracção em 
que as coisas são elevadas apenas acima do 
singular; o physico trata dos corpos, das coi­
sas sensiveis, mas emquanto apparecem sem 

as restricções individuaes. 

Ao segundo gráu de abstracção corres­
ponde a mathematica, a sciencia da quantidade, 

dos numeras, das dimensões, das figuras. 

As especies mathematicas, ao que diz S. 
Thomás, podem ser abstrahidas da niateria 
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sensível, não só individual, senão, também 
_commum, con�ervandowse, apenas a; m�f�ria 
intelligivel commum, necessaria para fundar a 
noção de corpo, qual é a quantidade. 

Aqui, neste segundo gráu, já o ob;ecto 
se apresenta mais universalizado, mais remoto 
da materia, conseguintemente \tia is intelligi vel. 

O terceiro gráu de abstracção entrega-nos 
o objecto separado de toda a materia, como 
quer que seja éonsiderada: •Quaedam vero 
sunt, diz S. Thomás, qua, possunt abstrahi 
etiam a materia inte11igibili communi, sicut ens, 
unum, potentia et actus et alia huiusmodi quae 
etiam esse possunt absque. omni .materia,. 

A este gráu corresponde a methaphysica, 
_s�iencia do ser em geral. E' o gráu maximÓ 
de abstracção. 

Assim, os antigos, com o seu bom· sen':"' 
so; exigiam para a conStituição da Scienci� 
alguma coisa mais que os factos; alguma tofsà 
que supere os sentidos. Pois a sciencia é pro­
priamente óbra da razao. 

· ·· 

Sem desprender dos factos a idéÓ, sem a 
absfrahir, nunca poderia haver !:iciencia. 
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Aristoicles viu como não há fincar-se no 

empirismo, confundir todo o real com o sen­

si vel. 

Certo, diz elle, existe o immúvrl, o per­

petuo, o ser separavel, que é objecto da me­

tàphysica: «Qaodsi quippiam est immobi/e e/ 

perpetuam et separabile, patet quod specu/a­

live cst cogaosccre; non certe quidem physicac 

(de mobi/ibus namque quibusdam physica esi), 

nec mathematicac, scd prioris ambabas (1).• 
Na physica e na mathematica não supe­

ramos, de todo, a esphera do sensível. A phy­
sica icva-n.,s aos sentidos externos; cila, de 
lacto, limita-se á observação dos phenomenos 

naturaes e á pesquisa das suas causas proxi­
mas. A mathematica transporta-nos á imaJfina­

ção creadora; eila considera a quantidade con­

tinua on discreta, accidente que jaz por sob 
as qualidades sensíveis, que é como o susten­

tnculo de todas; em que todas se radicam, ao 

passo que ella, como diz S. Thomás, prius 

in,sl .,uhstantiae. Só com a metaphysica attin-

(1) Mtf, 1. V. r.. U. 
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gimos ao supra-sensivcl; nem fit.:amos nos sen­
tidos, nem na imaginação. P, r esse lado se 
vê que não é possivel a unidade da scicnda, 

cnmo entendem os modernos (1 ). 

Desde qne o ente, objrcto de toda a sci­

encia, não importa sempre r, rm toda a par� 

te, a mes'lla significação, mas apparecc diver­

sificado, como vimos, claro está, conformr diz 

Ari� toteles, que não póde constituir, uma s(1 

scicncia -· nOII csf suh 1111a sdenffa. 

Pode-se precisar ainda mais. 

Não é a diversidade cio objecto material, 

senão a do objecto formal que produz a di­

versidade de sciencia : Diversa ratio cog11osci­

hilitatis diz o Angelico, diver.<ifat,m sclen/iarum 

i11d11cil. 

Duas sciencias podem versar Sl)bre o 

mesmo objecto. Assim, o physico e o astro­

nomo demonstram igualmente esta conclusão: 

a terra é '"l'edonda; mas emquanto um se vale 

debcm��) d•�;u:ll�
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non ■d scn;um; ln naturalibus autc:m ctlam ad acnsum. Et pro­
pler hoc pecanl qui un1lo1m•lcr in lribu1 ap,cul■tivae parl1b111 
procede nltun1ur•. C, Th. ln Bott. di Trln. qu. 6, o J.; CHado 
por Mnril■in, Rt/kx;ons sr.r 1• tnt1lligrnet, p. 176. 
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dt· processos mathemath.:os, o outro recorre a 

processos physkos. 

A,> i11vt:s, :;e nãu existe diversidade de 

�1�pecto formal, os olJjedos já se podem unir 

num principio supt:rior, que o:> abraça, que os 

explica e lhes fornece a razão propria e ade­

quada. 

Donde, Sl'.kncias há que não provam seus 

principias, mas os recebem d!.! outra, c111 re­
l;,<;ão á qual se diz subalternada (1 ). 

Segundo esta concepção dos Antigos, la­

ti! é de VL'f quL! se púdc estabeler uma certa 

orclem de dependencia entre os vnri1)S ramos 

du s:ihcr, tal por exemplo a que existia entre 

�, plty�iL:a e a metaphysica (2). 

l:stn mdcm, não há buscai-a, na conce­

pção cartesiana Ja sdencia, inteiramente eman­

cipada tia mcta!'hysica. 

EiuddaLla.s assim as coi:,as, rçsalta que 

O) Cf Z1gliara, Summa Philvs L I, Crlt lib. Ili, e. 11. 

(2) Marítaín �m seu notavel livro-Rt[lextons sur l' Intel• 
ll/lt'RCt-,leh:ol1 i::ite ponto em plena lut. r.o ca1•i11110 sobre a 
Plqsica de Quantidade compara a conCf'pção dos Antigos com a 
1Jo9 Moderno�, mosua,,do uo:. como a Phys1ca pbílosophlca pas-­
tiUU a pbyska Math,nlatica 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



O ESPIRITO f OS FACT()S 015 

quanto mais as scicncias se approximam da 

metaphysica, mais se tornsm reaes e intelli­

givcis; e, ao contrario, quanto mais dclla se 

affastam, mais larga parte dão ao arbitrario e 

ao convencional. 
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OS UNIVERSAES. A CONCEPÇÃO ECONO­
MICA DA SCIENCIA 

A velha questão dos universacs, j,l ven­
tilada no tempo de Arislotcles e tão aeremente 

debatida na idade média, vém, outra vez, ü 

baila, 

O mais rude ataque é movido elfectiva­
mente pelos sequazes da concepção cconomica 

da sciencia ás leis, aos conceitos, ás nossas 

abstracções, em summa. 

Maxime na philosophia bergsoniana ap­

parecem os conceitos corno copias �1ortas, de 

todo em lodo desfiguradas, destituídas de valor 

cognoscitivo. Não correspondem ás coisas, 
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Bergson destruiu o conceito; na doutrina da 

intuii;ão este só tém valor pragrnatico. 

Em tal hypothesc, que vem a ser a scicn­

cia? - Ou iremos dar no positivismo, sem 

que ultrapassemos os sentidos ou proclama­

remos com Lc Roy que a sciencia é toda con­

vencional e arbitraria. 

Está, assim, aberto o litigio multisecular 

entre nominalistas e realistas. 

Os univcrsacs, sobre que repoisam ao 
cabo a demonstracção, reputam-nos os agnos­

ticus modernos por méras ficções da mente, 
sem um ponto de apoio no real. Só existem 

nos termos. 

Ji:i conhecemos quacs as conscquencias de 

uma theoria vasada nestes moldes. 

Negando toda a correspondencia entre os 

conceitos e as realidades objectivas, assim 

Kant como Espencer, Mill e W. James, ipso 

facto, se transformam nos demolidores do edi­

fício scientifico. Tudo vém abaixo; tudo é 

destruído implacavelmente, desde as noções 

primeiras, os primeiros princípios, as razões 

cssenciacs, sem exccptuar uma só das que 
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di:,.e111 ri:speit,1 ao mundr,, uo 1.'.Spirih.; 1>U c1 

Dt•us, até as lkdu<:ções ulteriores, h1das as 

1 t·h.1�·0es l' t·oonleuaçõt·s, todos ü:-; t>lementos 

c�µecificadores, em smnma, que envolvem uma 

�ffirmação geral: o mundo das l"lasses, das 

leis, da scicncia. Supprimid1J o �er, mdo fica 

1111 ;u 

Se as l'.tlisas, rum t"lkitu, rn.lo nfierece111 

ao cutt.·11i.iimento stgm�i h{1se pnrn sua� abs­

tracções, se ellas I11-esmaE-, :10 rmnrnriP, �ào 

simple:; projccçõc·s do munclo interior, uu ima­

gens l'<11npostas, re:,;ultantc:-:. dt· irnagtns parii­

t.:ular?s, k11llam(ls por ctrt(, lJUt" a sric11cia (· 

dc:,;iituida de lüdll o vrilur r11g11nsdliv\1. Tt)­

lhiclo cstú, purwnro, o ni.•ií1 de tirscohrir n<,s 

(oisas rclaçúe� de seme\han1ras ou llrsstmt•· 

lha11�:,1s, de rv111paral-·as entre si e chegar á 

Jctitimíc.h1lle da demonstraçào. 

A Leibnitz mesmo não fugiu t'Sla 1.:onsc­

lflll'11Cb do prindpio nominalista, de todü em 

todo, contraria ao bom senso, paradoxal e 

:1bs11rda e que, ainda tomada a sós, hasta 

para viciar todo o systtma, razão pela qual 

increpa a Nizolius de annular a força pro-
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bante do raciocinio e destruir, assim
1 

c.lc chofre 
toda a scicncia. 

E' que Nizolius, como em geral «a sr.:ita 
florescente dos nominalistas», não queria ver 
nos univcrsaes senão uma collecção de coisas 
singulares, como se entre o todo continuo e o 
todo discreto collectivo não houvesse um lugar 

para o todo distributivo, qual é o universal. 

No realismo thomista, porém, ao lado da 

actividade espontanea da mente, se nos de­

para a influencia determinante do objecto. 

Nossos conceitos são reaes, bem que sub­

jectivos, porque têm seu fundamento nas coisas. 

São abstractos, são inadequados, não são 

exhaustivos da realidade, como abaixo passa­

mos a ver, mas correspondem ao real. «Sem 

duvida, diz o Cardeal Mercier ( 1 ), há neste

homem notas dilferenciaes, não comprehen­

didas no conceito abstracto homem, mas não 

há nada no conceito de homem que se não 

encontre cm verdade neste homem.» 

Somos chegados a estabelecer, com todo 

o rigor logico, o dualismo, não só cm o nível 

(1) Crdclio:ogie OCnérak � - p. 3!>5. 
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(Ja <tnalyse psychologíra, senão t�1mbe111 na 

base da sciencia, o que dá ganhn de causa á 

theoria thomista. 

Pois, ase n espiritn f' as rnisas cnll,1bn­

r::tm incessantemente para a e1111;;.titui,fi•) da 

scicncia, não :�l' �rg1w, pcqn1111a 1-{omeyer, 

uum de seus eruditos eRcorçns. Qlh' espiril" e 

coisas existem como <luas fo11H's nri�:in.:11.:s e 

irrcductiveis da ,1ctivitl�lli1·, 1·1>111n doig prinri-• 

pios �olidarin� t' divers11:-? 

Debaixo do prisnw, em qm· nos t:nl\nra• 

mos, podemos affirmar, pnrtanlo, qm' a nos,;;1 

sriem:ia é real, 1.1ue as noss.is i111ui�·r1l'�1. 11:� 

nossos conceilos, por i11adr.qu:1doi:, não deixam 

de srr corrrspo11dr.11les ;í5 cni..:.a:.,. 

Aqui, logo ;:í entrada, rn11\·l·m des1,11er 

um equivoco. 

,\ nrtlem d�1s itléa::,;, dtt.·SC, deve c11nc­

sponder á ordem das coisa�. 0r'1, não importa 

isto aftirm.ir a homogl'nl'iriallc i.ln ser ·1 

Como, pois, pela abstr�cçüo de <iado:­

concretos, podemos ir além da quiddidadc ma­

terial, cio f.er univoco. do s.er f'mquanto prin� 
cipio cio numero? 
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Por não cumprehcnderem a theoria tl10-

111ista, não pudcm os modernos capacitar-se 

de� que o conceito, a espccic expressa se1a 

algo mais do que uma imagem da coisa e 

nos outorgue o que se não encontra nJ mesma 

coisa, nos outorgue, sim, esta unidade suprema 
da intelligencia, (o conceito objeclivo de ser) 

que está acima de todos os gcneros e de 
todas as espccies e que envolve tanto o Ser 
Pcrfcitissimo como os mais imperfeitos. 

Da mesma maneira, é de estranhar que 
cscriptores, como Jorge Fonsegrives, caiam 

num semelhante engano, separando os Neo­
Escolasticos de Sa1Jto Thomás e averbando-os 

de ignorantes em Physica 
Sem que se tenha idéa exacta da thcoria 

da abstracção, torna-se impossivcl tudo o mais 
comprehender. 

Valha-nos que a tradição escolastica mais 
pura se levanta contra esta concepção gros­
seira da abstracção. O conceito, já o dissemos, 

não se confunde com a simples generalização. 

Os que taes coisas nos objectam suppõem 
que a in!clligencia, quando abstrae alguma 
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idt.a dos '""dados», ('OHIO <1ue anancn dos 
mesmos uma parte superficial que, diversa­
mente elaborada, se applica, cm seguida, aos 
mais objectos. ,\,lodo este de conceber ridicu­
lissímo. Assim se expressa Liberatore, um dos 
iuidad res do movimento t!Jomista (!). A ob­
jecção que é velha nenhum progresso fez; 
procede do vicio a 411e os logicos chamam dr 
(�norwin f'Ít'flchi. 

O que og esculasticw; ensinam é que a 
abstracção repoisa nn consideraç:i\o da simrlcs 
,1uidctidade material insulada pela mentr das 
rondições individuantes. 

Assim comprehendida :i ;1hstrncç·ão, nc-� 
nhuma duvida que os nossos conceitos nos 
revelam a transcendenci:i divina, nos fornecem 
alguma noção �1nalogira do proprio Deus, 
porque, t"mbora contingentes e finita�. as coisas 
�3o imitações rraes dos archetipos da mente 
divino, e participam, dr algum modo, das per� 
feições do seu Auctor (2). 

(1) Op cit. Piych,, e. lV, o, Origifli! fd,orum, 1>. 4:l◄. 
0) Cf. Libtri'llOrt-, /pr.1 clt. 
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Tambem nada mais alheio <í mente de S. 

Tl1omás e de todos os seus discípulos do que 

applicar a este conhecimento absoluto da coisa 

o principio: ordo idearum, ardo rerum, igua­

lando o ,ubjectivo ao objectivo, como o faz, 

entre outros, Fonscgrivcs que nos diz que esta 

doutrina dos neo-cscolasticos é uma desnatu­
ração dos ensinamentos do Santo Doutor. 

Para nos não repetirmos, bastará dizer 

que todas as faculdades gozam do poder de 
abstrahir, emquanto todas exercem mna se­
lecção, segundo o seu objecto formal (1 '· 

A intelligencia, porém, como faculdade 
inorganica, além do interesse pratico, para 

falar com Rabier, além da abstracção espon­
tanea, em virtude da qual considera o univer­
sal em relação com o phantasma, tém o re­

curso da reflexão pela qual sóbe do ser, prin­
cipio do numero, á unidade immaterial do 

conceito. 
Esta é a doutrina que expõe S. Thomüs 

no quarto capitulo do opusculo De fl11/e e/ de 

(1) Cf. MarêcU;il, Op, cil. p 18G. 
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Essentia. E na· Swmna assim se expressa: 
"·Cw11 dicitar univcrsale af1s/raci'um, duv inlc/li­

!Illlliur. sd/icet ipsa natura rei f/ abstraclio seu 

univcrsalilns. lpsa igitur natura. . . non est 

nisi in singularibus. Scd hoc ipsmn quod cs, 

intelligi 1wl abslrahi vl'I mfcnlio universalilalis 

csl in i11/cllcclu (1 )•. Donde os Escolasticos 
não identificam a espccie in!clligivel com o 
conceito, a espccie impre�sa com a especic 
expressa. E a intenção de universalidade não 
convém á coisa sccmdum se, nem segundo o 

ser, que tem fóra da alma, como diz Caetano. 
E' claro, por conseguinte, que o principio 

acima citado se deve applicar tão sómente ao 
conhecimento relativo, que prcsuppõe a com­
paração, emquanto a nossa intelligencia attinge 
as relações das coisas e é, como se vê, pro­
gressivo. 

Um dado conceito, como seja o de homem 
o de animal, não nos representa todas as de� 
terminações do objccto, os princípios rcstri­
ctivos, as perfeições pelas quacs se distingue 

(1) s. Th. 1 Pars Q11. /_XXXV, art. 2 nd 2 111. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



Jus uuli't.l:i ::;l.'.'rni da 111é:.,111u espcde. Sú temos 

no conn·it,1 uma n.:pre�e11taçâo do objecto, 

11111a •i111.tisti:11.>.;úo.,, üigamo�; cr,m íl.oussdut, 

pvrque tJ ,·,)11rtito não disting1u.: mn dos 

outros, mas us cot1inrn..it todos 11a indivisao 

formal d:1 1•.•1.,e11ria (l{Jsu/ula { l ). 

<Aa, pur 111ai:-i st·mdj1a111t· qlll' um homem 

scj;, :1 uutrn, 11i1iguém úll$<11"Ü aftirrnar que s:1-> 

identicos cnlr,· .-:.i. Sncrnies uá,l li Plafün (2). 

Vê-se q11e o� ml$SOS c:..incc-itos não contêm 

t'"lk sello individual, caracterisrica d� todo u 

rt•;-1! r-xistt:nte tlll a natureza. 

�(•111 ,-rnb:.HJ!"Ct, i.fü•.:rn11:-- t111�' t"I i.1i:·10 sden­

lifü·o, bt:rn lüngr: de s�r pura convenção, l' 

realj porque ü:-i uo�sos con eitos correspondem 

fielmente t\s notas e perfeições dos objecto.5; 

são, cnmo di✓. l�nmryyr 1.'lll seu lmni. oso es-

(1) / '/nMlrr1ualú.1!!l dt Solfll íhtmur,; il- 94. 
(2) Pira no3 er.pnmirmo� com L" D:.nt,·c, es,;•revt Oai;tre 

(fütmu!I qm: a �nb�liltlcM d11uuc.? dr Primus é não st', sub�1anc1a 
de homem, mas em tu.UH os lugarrs do c-orpo, em mJu as ccl­
l11la� que u conslillh�lil. :i c�::::ltwva snb�t:,nrb rle Pnmu1, e, d.1 
mc,ma lorrn:i a m111cri:1 ,·iva d� um c,111ro imlll.'it!uo, Smm,1t1s, 
1r1á a �UJ marn1 in:Jw1du1! diHnentc dn de Pnmo.• ft. Vida e: 
A Morte, r. por!. p HIS-9. O que lrad11zi..to i::rn l111gu�gem t::S10• 
la�tic,1, dá a do111riu:1 qu, .td::-11Je1110;\. 
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tudo (1), cxacla versão do real, expressando 

com justeza as propriedades que as coisas 

poss1'icm e a cllas podem ser attribuidas, graças 

ao mi.,imo de intuição que temos dos sin­

gulares. 

Tenhamos ante os olhos o texto, já alie­

gado de S. Thomás: •Não se pode conhecer 

completa e verdadeiramente a natureza da 

pedra, senão quando ella é conheci�a no par­

ticular. >,) 

Se, falando-se cm geral, o primeiro que 

a mente conhece é o singular, porque delle 

abstrae os seus conceitos1 tira dos sensiveis 

todos os seus conhecimentos, não é menos 

certo que o intuito do intellecto cae primeiro 

sobre o universal, conforme ficou elucidado 

nos capítulos precedentes. 

Daqui se segue, com o maximo rigor, 

que os nossos conceitos não são puras abs­
t, acções, mas aspectos do real ; as naturezas 

abstractas das coisas são objecto de primeira 

( r) La Doetrine de St. Thomas sur la Véritê - Ardi. de 
P/1110s. vol. Ili, c�p. li. 
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intenção, do conhecimento directo e, i.:omo taeâ, 

são conhecidas em si mesmas. 

E isto é nccessario para pôr em solidas 

bases a sciencia que tém por objecto o real. 

as primeiras intenções. 
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N'oyanl ni mi:mrs prohlêmfs 11i mc1mes 

mêlhodts, Ia sciwce ei la p/til( sophie ne sa11-

ralcnt 011.:Jir nl mêmcs 1•érilt's Ili mfou espril. 

elles ne peuve11t, li fe11r tour, qu' évol11er dans 

des plans dlstlncts Its plans scienlifique et 

philr:sophlque. qu'on ne pu1rra jamais s11per­

poser et qu'w ne devra jamai.ç Cf)nfondre. 

Ct>ptndant, l'11m r.t l'autre tcndent i:ga­

lcme11t à c.�plrqucr l'univcrs, mais le Jriisant 

,J des pofnts de vue dlf/frt11ls, leurs expli­

calions ne pcm•enl êtrc 11u'irrtmi:dinblemcnf 

dijferentes, tclles qu'il soil fr,terdit de fes 

consfdérer ou de les trailer comme interchan­

gcables: ce qui ('S{ cxpliqué scienfü:quemcnf 

reste encore à expliquer philosophiquemenl, 

el cc qui est cxpliqué philosophlqnement resle 

encore à expliqurr ecirntifiqucmcnt. > 

P.. ll.\UO:N - lntrocludion a,� 1tra1r. ;\ l:t 

Philos., p:ig. H3 4. 
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O MECANISMO SCIENTIFICO. 
A INTUIÇÃO 

Os postulados da Critica scientifica taes 
proporções tomam sob a penna de Le Roy que 
apparecem incompossiveis de todo com o con­
ceito de uma sciencia real. 

As criticas de Boutroux, Meyerson, Mi­
lhaud, Duhem, Poincaré, concernentes ao me­

canismo scientifico, levaram Le Roy á sua fa­
mosa concepção da sciencia artificial. 

Do kantismo ao pragmatismo, através de 
toda a evolução da philosophia contemporanea, 
foi esta idéa de liberdade, assignala Parodi, 
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que se introduziu cm nossa concepção ela 

sciencia. 

Toca ás suas raias com Lc Roy que su­

bstituc a realidade pelos conceitos, e estende 

«a convenção�, a pura actividade do espirita, 

não só ás thcorias, mas ás mesmas leis scien­

tificas e aos factos mais elementares: •E' o 

sabia, diz, que fabrica a ordem e o determi­

nismo que imagina reconhecer nas coisas.» 

Todas as conclusões, porém, do illustre 

malhematico francês vêm dar contra o escolho 

que o mesmo Parodi ahi nol-o aponta, e é 

que, a despeito destas engenhosas e subtis 

analyses, a sciencia logra exilo, concorda com 

os factos e não é jamais desmentida pela ex­

periencia. 

Se a Critica, no que tem de mais fundado, 

vingou desmoronar a concepção cartesiana do 

mecanismo scientilico, respeitou, comtudo, o 

systema aristotelico-lhomista. 

Antes, é para o thomismo que clla nos 

dirige. 

O caracter de transcendencia que reveste 
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o facto scicntifico, estes postulados que nos 

apresentam, como diz Milhaud, algu111a coisa 

que excede o dado, que é transcendente com 

relação á expcricncia passada e ainda com 

relação a toda cxperiencia futura, de maneira 

alguma, se ajustam á velha thcoria elo nomi­

nalismo empiricc, sob qualquer de suas formas. 

Tudo suppõc, ao con(rario, uma relação 

estreita, um nexo intimo entre a sciencia e a 

philosophia e, como o reconhece Parodi, a 

Critica não se arrcccia de inculcar-nos os 

mesmos princípios de Aristoteles e S. Thomás. 

Em semelhante concepção, é preciso esta­

belecer com o Angelicn Doutor que o edifício 

de todos os nossos conhecimentos scicntifico, 

assenta sobre as primeiras verdades e os pri­

meiros principias que são como que os f.{Crmcs 
donde promana tudo o nosso saber. 

Assim, em certo modo, todas as scicncias 

cslão dependentes da philosophia; a arte, a 

philologia, a historia, todas dclla se nutrem. 

E' a philosophía, pois, como diz Vico, flo­

mülis consumafrh. 
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Dahi a idéa de um systema universal do 
saber (!). 

J..í nos t�mpos passados, escrevemos 

noutra parte (2), engenhos agudos haviam per­

cebido este laço intimo que prende umas ás 

outrns as diversas categorias de scicncias, per­

mittindo formar de todas as sciencias particu­

lares uma sciencia universal, um todo harmo­

nico, uma cspecie de organiswo mental. 

Isto ensinou, diz Mcndive (3), Bona Spes, 

Pico de Mirandola e o notavel philosopho 
Arriaga, da Companhia de Jesus, pelos meados 

do seculo XVII. 

Esta concepção vasta e grandiosa da 

sciencia, sobre ser uma das aspirações, hoje 

cm dia, de todos os sabios e todas as escolas, 

encerra um triumpho a mais para a \.clha phi­

losophia de Aristoteles e S. Thomás. 

Porque, antes de tudo, suppõe a fixidez 

da verdade - alguma coisa solido e incon-

(l) Cf. A R.digião e o Progresso Sociul, cap. UI, pgj. J6 
e segs, do Auctcr. 

(2) Estudos Pflilosoplzlcos, p. 74 e St'lf9. Cil:uuo� CGTII pe­
qul!nas a;kraçõe9. 

(3) La Rrlieiou Cató!im, p. 4. 
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cusso, estavel e permanente por de sob as 

mutações incessantes e o fluxo e refluxo uni­

versal. 

Estes princípios, que dominam todas as 

sciencias, transcendem a csphera dos méros 

phcnomenos, de s11a natureza mesma singulares 

e mutaveis, e guiam-nos, como apparcce ma­

nifesto, a uma scicncia mais alta do ser e suas 

propriedades; são elles que constitúem o ob­

jeclo proprio da metaphysica. 

E' este vinculo, mui a proposito Jorge 

Michelct (!), a condição exigida para ligar, 

uma a outra, a sciencia e a philosophia. A 

ambas cabe o nome de sciencia, não em vir­
tmie dos objectos estudados, mas sim das re­
lações que geram entre estes elementos. 

Tanto que Poincaré se não corre de sub­

screver o conceito de sciencia defendido por 

S. Thomás e Aristoteles: onmis scienlia es/ 

universalium, assim diz, usando a mesma lin­

guagem da Escola. 

Na verdade, esses principias geraes dão-

(1) Dieu et l'Agnostiâsmt coufemµorain, pag. 375. 
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nos a certeza segura, a posse permanente da 

verdade. Graças a elles arranca o sabio se­

gredos á natureza, penetra o passado e prediz 

o futuro. 

A nossa sciencia do singular e do con­
tingente não pode disputar esta perfciçã,1. Seria 
preciso conhecl'T o ser em sua individualidadt.: 

ultima, possuir, como os Anjos, a intuição de 
todas as de1erminações da essencia ( 1 ). 

Por esta razão, cada dia que se passa, 

mais e mais os sabias se approximam dos 
antigos em sua maneira de falar. 

Isto observamos, diz Fargcs (2), cm his­

toria natural, em biologia, cm chimica, cm 
physica, mecanica, etc. 

E ainda é devido a esse nexo que a 

sciencia não pode ser jámais athéa, mas ha 
de estar sempre orientada para Deus. 

Naville, Duhem, Grassei, e ainda Poin­
caré, Milhaud, tod0s os que, com Claudio Ber-

(-) Nio podemos desconhecer o valor da �ynthe,c �lngulu 
ante o p:ogrf'�so <lag �cie11cia� exp,rin1M\IIP'l ,.. his1orrc,s. e/. 
:1uprn, cap XV. 

(2J Op. cit. vol. l, De l'Acte ct lle la Puisun:f', p. tG9 
e5�i:S 
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nard, restauram o poder da razão no racioci-

11io experimental contra a escola positivist:1, 

estão, por conseguinte, mui proximos do tllo­

mismo, pois não só cumpre affirmar que a 

scie11cia se não oppõe á fé, ao sobrenatural, 

senã,i tambern que há intima ligação e verda­

deiro nexo entre a ordem scientifica e a re­

ligiosa (1). 

Tambcm Vico não conheceu outra con­

cepção senão esta. Abebeirando-se da fonlc 

do platonismo, faz rcsaltar o nexo que existe 

entre a philosophia e as sciencias. 

Todas as sciencias, como dependentes da 

philosophia, presuppõem a idéa de Deu,, o 

conceito da l'rovidencia Divina. 

Deus é, de facto, a Primeira Verdade, a 

h'.azão Eterna, como falam Agostinh,J e Thom<.í5 

de Aquino. (<A origem de lolio o conhecimento 

(\) Esta coníissão, em 11oine de todo� os sabios:, fr:-a { •11 
Bois-Reymond no ConR:resso de Colonia: �l'osto que, diz dle, 
pareça paradoul, é comtudo um lado que a sdenda moderna 
deve sua orisr:em ao chrlscianismo. 

Da mesma lorrna, Duhem h:111 Pvt cct!c qtie a f� <;r'l pode 
ser um guia precioso para o sabia. Cf. Sanlanna -- Questões de 
Biologl:i, p. 62-3. 
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divinu e humano, diz Vico, quer dizer, os prin­

cípios das sciencias procedem de Deus (1). 

Esta é a ILgi:ima doutrina de S. Thomás. 

Citemos 11111 s<'> dos muitos textos do illustre 

Doutor medieval: O conhecimento das coisas 

desconlwddas, diz ellc, o homem alcança p(,r 

meio do lume intcllectual e das primeiras con­

cepções conhecidas por si, as quacs se com­
param a este lume, que é proprio do intcllecto 
agente, como instrumentos para o artifice. Con­
seguintemente, com ralação a um e uu ro, 

Deus é, de um modo exccllentissimo, causa da 
sciencia do homem, porque não só dotou de 

luz intellectual a ahnd humana, como tambem 
imprimiu na mesma o conhecimento dos pri� 

mciros principios que são como certos germes 

das scicncias.» 

Sem recorrer �ís idéas innatas, S. Thomás 

lomou de Platão, através de S. Agostinho (2), 

(\) A Em. Ch;o,hdti - F!Jrulam�11tnli iifce guoseologidu, 
0. 8. V1co - Vol. Corn,ncm. 111:I ll cem, \1dla publ dtlla 
Scicnza nou,a. 

( ) Magistral expnsi!;ão d.is iJéJS oe $31,l'l A�nstinho no� 
dá Gardc1l cm sua notavl!l obra: Lu Sfmlure dt l'Ame 1/1 l'Ex­
pirie .. r, ,Jlysliq11r. 
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toda a substancia da doutrina do exempla­

rismo que incorporou no seu systema (1). 

E tão longe cst,í o Santo Doutor do idea­

lismo ou do intuicionismo que exige para a 

nossa sciencia das coisas materiaes, conjun­

ctamente com as razões eternas, as especics 

intelligiveis derivadas das coisas. 

Por meio dos sentidos e da imaginação 

a intelligencia i�nmisclle-sc constantemente nos 

singulares, considerando o dado em sua ri­
queza e concreção. 

Este processo nol-o descreve o Angelico, 
entre outros lugares, na questão X.", artigo V 

do De Veritate. 

As potencias sensitivas, diz elle, recebem 

(1) •ldeo Augusti1rn, (Quacs.t \ib. lXXXlll quaest '16) 
posuit loco harum idea,um, quas Plato ponebat, rationes omnium 
cieaturarum in mente divina exislcre, ferundum qlla!I onmia lor­
mantur el secundum quas etiam a.,iina humana omnia cognoscit 
Lum ergo quaeritur utrUID ainnu humana ln ralio111bus aetemis 
omnia cognosrat dicendum �( quod aliqu õd in tiliquo dici ur 
t:O)lllOSci dupliciter. Uno modo s1cut iu obiecto cogntio, sicut 

:�:�
1

:
15

et�:� �ojo
e

�
u

���
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in q!��i
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p:::;��:
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�Íta:
r
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º

· ;�:��; 
vidert omnia in ralionibl.s aeternis Alio modo, di.itur a iqu1d
cognosci ín aliquo sicut in cognili nis principio i si.:ut si dicuuu� 
quod in sole videntur ta quae 11identur per sokm. Et sic necesse 
est dicere quod anima humana omnia cognoscat in rationibus 
adernis, per quarum participationem ownia cognoscimus .. S. 
Tb. Q11. LXXXIV, art V. 
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as formas das coisas no orgão corporal, de 

tal modo determinadas e subsistentes que con­

duzem ao conhecimento da materia singular. 

Pelo que toca á in elligencia, se lhe fallece o 

conhecimento direcro do singular, immiscúe-sc, 

comtudo, nos singulares, per accidens, cm­
quanto prolonga as virtudes sensitivas, o que 

se verifica de dois modos. P1 imeiro, emquanto 

o movimento da parte sensitiva acaba na 

mente, que assim pode conhecer o singular 

por certa reflexão sobre seu acto. Segundo, 

cmquanto o movi�cnto começa na mente e 

vae á parte sensitiva, immiscuindo-se nos sin­

gulares mediante a razão particular ou co­

gitativa. 

Vê-se como a nossa scicncia só pode ser 

imperfeita e progressiva. 

Cumpre accentuarmos que em todo o longo 

percurso que faz a intelligencia para adquirir a 

sua sciencia das coisas, não há propriamente um 

impulso para o ideal, como o pretende a Cri­

tica scientifica, senão uma tendencia para o 

real. 

Neste esforço, diria Dunan, é para o ab-
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soluto que nos dirigimos. E' ;í snn luz qur 

caminhamos. 

Na verdade, a physica moderna, que 

adopta o mcthodo das mathematicas 1 apparecr, 

diz Maritain (1 ), como uma participação da 

luz, por excellencia do terceiro grau de abs­

tracção, de que um reflexo deriva, a::;sim, de 

certa maneira, sobre o objccto conhecido. Elia 

não é já uma scicncia physico-physica, uma 

sciencia do quia (inductiva), mas do propfrr 

qwd, uma scicncia deductiva que früc a intd· 

ligibilidade superior da metaphysica. 

A Escola Critica, segundo o assignala Mi­

chelet (2), confunde a phasc inferior de nossa 
sciencia, com a sua phase perfeita; o trabalho 

de pesquisa com o seu resultado; o estadio 

da hypothese, da indagaçâu scientilica, das 

construcções provisorias, com o da interpre­

tação definitiva da lei, com o lacto scientifico 

e a these definitivamente cmmrinda, verificada, 
demonstrada. 

(1) Rt/l�t. snr l'llllrlligtnrt, pags. 177-8. 

(2) Dia, rl Agnos!laSmt Corlltntp(ll'llirtr, loco d(. 
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A intclligencia é a facnldadc do ser: cu­

nhcce, prevê, apanha o real, entrando na po::;sc 

perfeita da verdade. Nos seus varios passos e 

andamentos po,le introduzir-se a falsidade, o 

erro. E' a phase propriamente da pesquisa, cm 

que tem larga parte o espirita, suggerimlo hy­

pothescs, variando expericncias, tentando, 

emfim, vêr claro, che��ar á evidencia. 

O sabio vae do real ·ao real. A's vezes 
uma só experiencia lhe basta para a conquista 
definitiva; mais commumente, porém, Si) com 

muito vagar, a custa de reiteradas cxperien­

cias, alcança a méta desejada. 

. . . Então, consulta, a cada passo, u 

natureza, interroga-a, busca devassar-lhe os 

segredos. Aqui tacteia nas trevas, ali apanha 

um fio conductor; projecta-se-lhe a luz; o 

sabia vê, entende, dcsc.,bre a verdade. E' um 
levantar de cortina, na bella metaphora do 

professor de Tolosa (1). 

Nesta intuição não há mais lugar para o 
arbitrario e o convencional. 

(') CI. Michdl'l Op. c,t. ibid, 111; fon'>l.·g ke, op. til, J>. 02. 
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A nossa experiencia vae, assim, se orga­
nizando pouco e pouco; nossos conhecimento$, 
mai ·. e mais, se enriquecem; nossos horizontes, 
com os dias, se dilatam; alarga-se a nossa 

perspectiva, ,i proporção que exploramos melhor 

as coisas. 

Mas, integrado no conjuncto, cada �specto 

parcial
1 

dantes adquerido, não perde seu valor 
proprio. Se toma um colorido novo, não des­
apparece. Pode-se até dizer, escreve Tonque­

de (1) que em rigor se não metamorphoseia 

noutro; porquanto continuamos a ver o que 

já viamas, e a prova é que o reconhecemos. 

Os conceitos articulam-se entre si, implicam-se 
uns nos outros, o conhecimento differencia-se, 

determina-se cada vez mais, ganha em nitidez 

e precisão, mas este progresso do espírito não 

auctoriza, por maneira alguma, o scepticismo 

dos modernos. Não há uma deformação pro­
priamemente dita em nossa sciencia imperfeita: 

Abslrahentium non est mendacium. O que é in­
completo, diz Tredici (2), não é por isso 

(1) Op. dt. p. 68. 

(2) Apnd Oig'ati - La Fill'sofia di Eurico Be,gscn, p· 204· 
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mesmo falso. O conceito não exclúe do objecto 

ao qu&l se applica as propriedades que este 

mio exprime... Deformação haveria, se ca­

hissemos em engano, se tomasscmos ,í parle 
por um todo independente, se não dislinguis­
semos da coisa vista o nosso modo de co­

nhecer, e, por assim dizer, o posto onde nos 
collocamos para olhar. Mas não acontece ne­
cessariamente assim. Sem nada negarmos do 
que não vemos, pomo-nos para o conceito 
como para a intuição num dos innumcraveis 
pontos donde se pode ver o real.• 

A lnluiçtio - Depois de termos assignala<lo 
as varias phases do saber humano, compre· 
hendemos o papel importantíssimo que a in­
tuição desempenha na :.conquista da sciencia. 

Ella está na base e no vertice de nossa 
vida mental ; na base, porque, sem este ponto 
de apoio, não nos seria dado proceder avante 
nas pesquisas scientificas; no vertice, porque 
é á luz da reflexão que o sabia examina todo 
o seu trabalho (!). Della procede a infallibi-

(!) Cf. S. Tn Da Verit. Q1: .• n� art. 1 
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)idade da intelligcncia cm seus discursos e ra­

ciocínios: Ccrliludo ralionis, diz S. Thomás, 

rsl ex i11fclltcfu. 

Por esta causa não se admiltc o erro nos 

primeiros principias que são permanentes e 

immutavcis, e conservam a rcclidào da na­

tureza (1 ). 

Scmelhantemcntc, ao atravessar a trama 

complicada das abstracções, cm que não at­

tinge o real, a intclligcncia hü mistér recorrer 

á intuição. Desta se I ale para approvar o 
que é verdadeiro e rejeitar o que é falso, sub­
mettendo todas as suas construcçõts ao cri­
tcrio supremo das verdades eternas, á luz dos 
primeiros principias, com que a sellou a mão 
do Divino Artifice (2). 

E' interessante ver como, chegados a esta 
profundeza, conforme o assignala Rabeau, os 
idealistas se exprimem a respeito da reflexão 
intellectual com as mesmas palavras q11e S. 
Thomás e os philosophos realistas. 

( ) Cf. Roussclot, op. cll p. 75.77. 

{2) Cf. S. Th. De Veril. Qu. XVI, arl. li, i,1 corp 
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Brunschwig, por exemplo, que distingue 

c.:om Lachclicr os três planos da conscicncia, 

faz consistir a verdade não na reproducção 

sensivel dos objcctos, onde, em vez da t:ni­

dadc requerida, se encontra a divfsão, «lc 

mo1-celh.·mei.t» ; tampouco nas rcl:ições fnrmacs 

do pensamento discursiVlJ, no qual impera a 

multiplicidade, senão além das condições cs­

paciaes, e tempornes, na região superior em 

que está a 1onte de luz, no «cogito», no «ich 

dcnke», na clara visão do intellecto, nesta re­

flexão luminosa com que a mens se percebe 

a si mesma como orii.:em de toda a affirmação 

e de toda a cxistencia. 
Tambem Santo Thomús e, com elle, a 

sua Escola, exigem para a verdade logica a 

reflexão completa da me,zs sobre si mesma, 

em virtude da qual esta conhece o seu acto 

e a sua conformidade com o t. bjecto. 

Na medida cm que a intelligencia se torna 

o outro, commenta Noel, a reflexão que recae 

sobre o acto e o envolve de sua luz pode 

acompanhai-o, com ellc penetrar o outro e 

:1panhar
1 

ao vivo, esta pc>11ctraç5o, esta com-

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



o MFC INI'..\\•) '-CIPNTIFIC<l. A IMTUl(',\O an 

1111111hão. Ahí esU o aspecto critico do pro­
blema do conhecimento, ajunta o esclarecido 
philosopho, o momento que se passa acima 
de toda a duvida e de toda a critica (1). 

Os sentidos, ainda que exactos em reprc­

�-- cntar o objecto, não conhecem a verdade, 
porque não possuem a consciencia de sua na­

tureza, não podem reflectir sobre si mesmos, 
devido a sua organicidade. 

A intelligcncia, porém, que é inorganica 
tem o poder de voltar-se sobre seu proprio 

acto e chegar até a origem da especie: Ex 

hoc quod (anima) apprehendil s1111m inlel/igibile, 

diz o Angelico, reverlilur ad considerandum 

suum ac/um e/ speciem inlelligibilem ... e/ eius 
speciei originem (2). 

Donde, a par do conhecimento nocional, 

abstractivo, cumpre distinguir, com S. Thornás; 

o conhecimento experimental e intuitivo que a 
mens possue já do ser intelligivel, já de sua 

propria vida e do qual depende o valor da

sciencia humana. 

(1) Asserto que subscrevemo, nos termos adrna expendidos. 

{2) De Anima, a1t. XX. 
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Com effcito, é preciso primeiro que a in 

tclligcncia parta de uma percepção immcdiata, 

de principias immoveis, doutro modo ficaria 

sem começo o processo intellectivo, pois cm 

passando da potencia ao acto a intelligcncia 

vae lcnlo e lento á acquisição de seus co­

nhecimentos (1). 

Nem poderia haver segurança ou ce tcza 

no que vém dos principias, acc1 escenta S. 

Thomás
1 

se os proprios principias não fossem 

solidamente estabelecidos. E dahi é, prosegue 

o Santo Doutor, que todas as coisas se re­
duzem a um primeiro immovel ; esta é tambcm 

a razão porque todo o conhecimento especi­
fico deriva de algum conhecimento certissimo, 

acerca do qual não é possível immiscuir-sc o 
erro, como é o conhecimento dos primeiros 

principias universaes. 

Estes, diz noutra parte o Santo Doutor, 

(1) Libcratore. Op. cit. l. 1 p. 133. La raisou ne se meut 
el ne s'�claire qu,en s'appuyant sur l'immobilité lumineuse de ses 
p.incipcs; elã l'enconlre de la lbeor1e bcrgsonnh:nne qui place 
le mouvernent dans \'intuition et Je statique dan!. le discoms, 
eaint Thomas explique commenl !e monveinent procede tonjours 
de l'mmvbililê.· M1chekl, op. d!, ibidem, 
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sflo conhecidos nalnrnlmrnfr. Bm1ha111-. C' 11a 

luz desta intuiçf\,1 concreta cm que a ;1lrna 

percebe o ser e as ki� do sC'r. 

Em segundo lugar, para se não pcnkr ao 

longo de suas lucuhr<1çõC"s, snccorre-sc a meus 

da rcf1cxão, revendo, 11111a por uma, as plm:;c:; 

do processo intcllcctual, até chegar {1 tra11q11il­

liclade absoluta, �í posse do �:cr, ú conqui:;t,1 

definitiva do verdadeiro. 

Dcantc deste testemunho irrcfrngavd d:1 

consciencia, do veredicto formal da mens, 

conscia de seus acto�. nflo subsistem as sup-· 

posições de Lachelicr e <los idealistas, bc111 

como de alguns cHolasticns 1110(.lcrnos que se 

recusam a admittir que a almn tenha a intui­

ção do real. 
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EPILOGO 

l?esta-nos reunir numa synthcse viva os 
princípios fecundos da philosophia thomista. 

Aristotcles, como o ;.ssignala São Bõa­
ventura, era todo voltado para a terra. Seu 
systema é uma interpretação natural das coisas 
e, como tal, apparece independente e separado 
de Oeus. Assim, em toda sua carreira, o ve­
mos inimigo intransigente das idéas e das 
causas exemplares: execratur i<leas Pla/onis ( 1 ). 

Mais bem avisado que seu Mestre, o 
Doutor tle Aquino, orienta-se para o alto e 
abraça a profunda e sublime doutrina de Pla­

tão, devidamente assimilada e corrigida pelo 

genio de Agostinho. 

(1) n 0:!'>(111 - L/1 11hil sophir ,Je Sni11I liM(4VWlllri' 
np li � lll 
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/\s coisas agora são vistas por 11111 prisma 
differente. 

O universo crcado descobre-nos, por toda 
a parte, os signaes de planos seguidos. 

Os seres não �ão méros agglomerados de 
materia, montão de elementos, sem unidade 
alg�una, mas edificiC1s bem travados que en­
tregam ao sabio as leis que 05 regem. 

Tudo se move �no amplo seio da 11:ih,­
reza» : tudo se gera e corrompe e, através da 
mutação universal, se nos depara a hicrn.rchia 
das essencias immutaveis, dos sujeitos que 
ficam os mesmos, dos seres pcrmanentC's e 
esta veis. 

Do mais simples ao mais complicado, do 
infinitamente pequc1w ao homem, que élS�oma 
qual «horizonte entre dois mundos,11 �udo se 
encadeia; as series continuam-se numa grada­
ção admir.1vel: Sflprcm11m i1�fcrius, diz Dionisio, 
attingit infimum suprrifls. 

Todn o mundo corporal é um system� 
perfeito de meios ad,-q,tados a fins. l\'a es­
tructura intim;i dos seres, n� delicéldcza das 
partes., n;i, variecfade dos elementos sobrcsae 
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um intuito, um prnposild danicmrto eslahr·· 
lccido. 

Assim, por tds da 11al111eza vi::-.ivel. sr 
mosh a o supremo Ordenador dn U11ivl'rso. 
Deus reluz nas creaturas, qnt> todas . ão cnpia:; 
e como effigics das idéas d!J Divino Aniíicc, 
segundo a palavra subl;:nc do Evangelista: 
Omrâa per ípsum fac/a sonl. T11dn foi lTcéldo 
pelo Vcrbn. 

Deus, diz Santo Thn111;ís, 11;1da faz s1..•11;'H 1 

por um conceito de sua i11tclli��cnci;:i. 
Este é o crntro da phi:osnpllia 1.:llrisU1, 

do thomismo puro. São Thom;ís, diz G.irdcil, 
não rejeita a doutrina das r:rns;is cxcmpi<ll'L'�; 
perfilhada por Agostinho ,: S. Bnavc11t11ra, 
apenas o Doutor Angclirn soube ser mzii:; 
completo, nwis universal, 111ais verdadeiro, re­
gularizando numa metaphysir;, do ser e das 
causas as analyscs psychnloµ:iras do r.:r�rndt· 
bispo de 1-lyppona (1). 

(li l'augustinisme ct Ir. lhomii;m" dilfhe11t au puinl 11,. 
vue de l'Unlvers créé, en ceei que saiu! Aug11sti11 aprés Plalo11, 
attrihue la production dcs choses à leur parlldpal/011 aux idlt's 
divines, tandis que saint Thomás. s'inspiranl t1 'Ari:.lole, et pous­
sant sa doclrine jusqu' à ses dernihe, conséquences logiques l'atln­
bue ímmediatement à ta causalité rlivine l'ffir.ifnle. Oardefl. o,,. 
cil., vol. II pag. 329. 
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Tuda a philosopl,ia dr Thomás de 11q11i110 

suppúc a theuria da partit.:ipação do ser. 

Asse11la sobre a disiincçâo entre a po­

klicia e o acto. Sú üeus, o Ser pur si, o Bem, 

a Venbde subsistente � acto puro; todas as 

111ais creaturas W1n u ser por participa1rão. De 

sorte que o u11iv, rso crcad,J é uma imitação 

d:1 css1:1u.:ia divina. /\s perfeições do Creaclor 

rdlcctem na sua ohra. 
E, como c·st;i pos�Lic toUos o_; g:rnus de 

pr-rfei�·ào, potlemo::; lev;111tar-11 s ah'.- os Anjos, 
as formas pmas em qut transparece melhor 

a SL·llltlhan�·;1 divin;1 ( 1 ). 

1 k·sdt' qul' reflkta111ns um pouco, par;1 

logo pcrrehL'11H1s a han11011ia superior que re­

sulta desta variL'dad1..' de exemplares t· modelos 
scgu11dc1 os quat·s t11do foi realizado e que 

têm vida imrnortal no mesmo Verbo: Q:wd 
/ac/11111 es!, ;:1ssi111 ll·ra111 ali:uns Padrl'::;, iu ipso 

l'ilu aat. 

(> sahio artilkl', diz rnagistralmentc n /u1-
gL"lico, nüo atltllllc, 11a disposiç5.o das p�rles, 
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ao hem desta ou daquclb apenas, senão aü 
bem do todo ... Por isso observaes que o ar� 
chitccto não faz igualnh:ule preciosas todas as 
partes da casa, mas um:1s, mais, outras me­
nos, segundo convém ao seu fim, que é a btl:1 
disposi,/10 do cdifü:io. N[1D de uutro rn. du 
passa 110 curpo do anim;il, cm que todas as 
partes estão longe lk possuir �1 c:arid,ide do 
olho, porque rec\unc\nria L'lll i111perfeiçC10; para 
que ellc vksse a perfeito, foi de mistl·r que 
entrasse diversidade nas partes 

Sernelhantemcnte, conclúe Santo Thom�ís, 
Deus, na sua sabedoria, nem ludo produiiu 
igual, por que não fosse o mLmdn imperfeilt\ 
sem aquella variedade de elementos e a gr:.1-
dação dos seres, sem os tliesoiros de força, 
de energia e virtudes que brilham cm toda 
sua obra. 

De feito: ao cabo de tudú, este rnu11do 
sublime não se conhece; conhece-o, por�m, o 
homem a que elle é ordenado e que delle 
dispõe para os fins supremos do espirita. E' 
um caniço apenas e que fra�il que não l;_ mas 
é um caniço pensante. 

A profunda sentença de Pascal caracteriza 
a grandeza do homem; elle tem a primazia 
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entre todas as crcaturas; é a chave da abo­
bada do universo material; conhece o real 
abaixo de si e tende por sua natureza para o 
absoluto que planeia em cima. Dir-se-ia «um 

Deus cahido que se lembra dos céos.» 

Em seu C'sµirito a� ha-se estampada, como 
em nenhum outro, a imagem de seu Auctor. 

Comprchendc-sc como S:rnto Agostinho 
tenha feito da 111c11s " objecto de suas medi­
taçües. Ellc via na alma um retrato desta nn­
tureza que sobrcpujél a toda a intcliigencia, 
um modelo d.1 eterna Kellez:1, um reflexo d;-i 
Verdade infinita. 

Apanhada ao vivo esta i111ag:e111 q,1{·. c.'rn­
bora imperfeita, é rcprlscu!ativa de seu ob­
ject 1, res:tltíl, de prompto, que a aima pode­
subir para esta soberana e aliissima csscnci�1, 
tem radicada nn am<1go a tcmkncia p:;ra o 
Absoluto, o Infinito, t!C riuc111 ell<1 é seme­
lhança, ima�:crn: (•, 1:111 summa, capaz de co-
11hcccr a Deus. /\c!la-se, expele li1mi11os.:imc11te 
Gmdcil, n�:111 estado de ascí.'nção itrn:ita: gradus 
ad supema, diria Santo Agostinho, e o poeta: 

Os homini sublime tiedil: caelumque fucri 
Jus.si!. 
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Também S. Tho1m\s reconhece que a 

alma tém este conhecimento implicito de Deus. 

Todos os seres cognoscentcs, diz, conhecem im-· 

plicitamcnte a Deus cm cada oh_iccto conhecido. 

Pois, assim como nada participa da razão de 

appctecivcl senão pela semellrnnça ela primeirn 

bondade, as.;,im nada é co�:noscívcl scn[w pela 

semelhança da prrmcira vcrdéldL'. 

Ao contacto com o 1111111cin exterior, :1 

idéa de Deus de confusa e indcicrminada pas:�:i 

a explícita. A intellig-c11cia, que a principio era 

.. ta boa rasa», comcr;a dr:- or_:_::;inizar sua vid;1 

mental; adquire a idéa de ser {1 qual se ajun-· 

1am as mmas nnçücs primeir,1s e, co11hcccndo 

pela rrflexão a sua cn11li:1gcncia nativa, c\1cga 

até a «Causa das causas", a Cansa que é 

plenitude e sufficícncia e da qual tudo pro­
cede, até o Fim supremo, ao qual todos ns 
seres tendem, a Bondade soberana que lod;w. 
as creaturn, appetcrein (1 ). 

(1) Na philosophia dr S r.õwenlu,:i, a idéa ,le Deu9 
acha-se contida na alrn:i. virlu>-lrncr,t,� comn cnt grr111e que ,nh11 
rie desenvolver-Re 1penag exci\11.da da expcricncta ; �g,_inrio S. 
Thoni,h ao envéj parece que é por 11m11 rt,f�rrnri11 rapula qnr 
ella ee explicita. Cf. Gil9on. o,,. cif. e. 111 p. 119 r; �rg$. !'. 
Descoq�, Arch. De Philo5. vol. V. e 1. app. 1. 
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O l11)m sC'nst1 da humanidade não faz 
s...-11:io cunfirm.!r os postulados e assertos da 

pllilosr)phia per!!nne. O l1omem ê, de certo, 11111 

a11imal rdigiusu, cvmo o disse um dos profes­
sorL"s cJ:1 Sorhcna. Ainda 110 seio dos povos 
m:iis cll:grada<los se encontra a idéa de Deus, 
o mito (lo Ser Supremo (!). 

E um cl\ls mais radicaes pensadores mo­
dL·mos não tn.'pidou em confessar que «a idéa de 
Deus 11asce11 11:i lrnmanidade e dclla é insepa­
ravel. O nth1..·i�;1110, ajuntou, não foi em h-mpo 
.ilgum ,, nfw púcle ser senão verbal (2).» 

Este conllerimento é, sim, imperfeito, de­
fü.:icnk, 11[10 podemos conhecer a Deus por 
vspl'ric propri:i. senão por analoiôa, porque 
t•sl;'1 i11fi11itmll'nll' acima de toda a i11tdligencia 
crv:1lla. 

M;1s dalii se 11ào púde inferir que n in­
klligencia humana não possúa o conhccirnento, 
a i11l11i<Jw do real. 

/\. lt.:i da ro11ti11uidade, segundo :1 qual o 

(1) Cf. A l(di<Ft(iv e o l'mgresso Svt:ial, Jo auclor, e. V 
('.!.� P,uk) p. 209 1· S�gli, 

(2) Sa/omw1 Rn'nae!,. Ce q11e je sais ,le Dieu r, 140. 
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supremo grau do inferior deve attingir o in­
timo grau do superior, exige que o conhecl­

mento liu111anu, em sua forma elevada e nobi­

lissima, se approxime o mais possivel do co­
nhecimento do mais baixo dos anjos (1 ). 

E' para seu melhor bem, para a perfeição 

de sua vida propria que clla é unida ao corpo. 
Se para ::gir, pa,a p�nsar t: querer, precisa 
do auxilio do corpo, !ica, não obstante in<.le· 
pendente em face das fon;as m::teriacs que 
e.la rege e domina, por onde se mostra capaz 
de Sl'r ekvada ,1 um rci•10 !-it1pcrior, o reino 
do Espiritv Divino. st• assim o appr�,uvcr a 
Deus (2). 

Seu conhecimento n:io L; lampouco pura­

mente nocional e discursivo. Partilha com os 
nnjos o poder de attingir o real; nos objectos 

matcr:aes percebe a quiddidmtc, e nesta re­
flexão concreta, cm qut· se colhe a si mesm:1, 
chega á cv:drnria cio ser, do real, do absoluto. 

(1) li faul bien q11c la plus ha11le connai518.nce nalmellc Jr. 
l'intclligence h11n1ainc 1cnde, co11un,e u11c courbe vm sou 11syru11-
1ote, vt:n la science du plU!ii hmnble dei anges. Maruain, kc­
flexi011s sur l'ln!elligcnce, pag. 103. 

(2) Cf Ollrd�il, op, cit. p. K. 
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Ls primeiro principios que são os germes 

das sciencias enxerga-os á luz do intellecto 

agente que é uma parlicipação da Luz Divina 

e da Verdade eterna. E é isso o que auctn­

riza a unificação do saber no proprio seio do 

thomismo, já se entende, não no sentido de 

l<ant ou com eis vistas acanhadas de Augusto 

Co1111e. 

Blondcl falia-nos algures no conheci111enlo 

affec/110s0, no conhecimento por amor; fal-o, 

porém, parJ deprimir a força da intelligcncia, 

o valor da abstracção e da intuição. 

1vlas, dentro mesmo da philosophia tho­

mistd, lni lugar para o conhecimemo per ac­

lionem, per amorem. Santo Thomüs concede 

uma larga parte éi vontade, ainda para a con­

secução da verdade que convém propriamente 

ao intcllccto. 

Lma philosophia da vida, como a de 

Ollé-Laprune, não desmente em nada os prin­

cípios fundamcntacs do thomismo. E Pascal, o 

grandf' Pa�cíll, cnm sua apologetic;i do sen-
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tirncnto, estü bem longe de se opptir a �. 

Thomás. 

As paixücs confortam ;i vontade, wbus­

tccem as potc::cias. E' s2.bido que a idéa plir;1 1 

quer dizer, alheada ele toda a imagem, de todo 
o sentimento, quase que não tt'.·111 cffirnci;1 ;11-

r,uma. S. Thom.ís nãn dcsconhecc11 o caraclcr 

cincsthcsico da imagem, o valor motor da id(•;1. 

Os habitos e as virtudes s,io, não h.i 

negar, condiçcies indispcnsavcis para o pleno 

exito da intclligcncia; c\lcs dão a facilidadr, 

a inclinaçfül da potencia parn o seu 1_1bjedo. 

Por una cspccíc de: sympalhía, de syn· 

tllesc intclligente, o sab10 vae pro111pt,u11i,;ntc 
a seu objccto, tem um tado especial p,:ir,1 

atinar com a solução do problr111a
1 

para ele·· 
ti.::rminar o qm· melhor convém nos casos p:1r­

ticularcs. 

Os habitos e �,:, vin11t1�s co11dcn;.;1111, 

fixam, coordc11a111 os co11l1cci111c1111i_-.; éldquiridos 

apparell1a111 a intelligcncicJ e a vontade, clis-­

põem-nas pélra hem ;"tg;ir. Isto se ohscrva p,tr­

ticularmeut(• no que toca aos sini�ulan.•s e ,í;, 

sciencim; mnraes. Es1r1, ,1 esphcrn pmpriíl d� 
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;tc<;àf1. Aqui Sl' l"az sentir to la a influencia do 
juiz<> 1,111· instinctn de virtuclc (!). 

O argumento moral, esse, a saber, que 
explora a temlenda ínnata da alma para o 
bem, para a bentitudc, não no proscreve o 
thomisnw, c{111trnlo que se salvaguarde111 os 
.dreitos inviolavois Lia intelligem:ia. 

l)p'-)iarh· a pllil<,sophia thomista, que dista 
um ahysnw do cartesianismo, admittc a au;ào, 

de envolta com a intelligencía, rt!conhece com 

os modernos a fo: ça da idéa, da determinação 

que exerce p�ipcl importante no automatismo 

psydwlugico, t' pondo o livre arbitrio no 

lwmcrn, attribuimlu-lh� uma liberdade relativa, 

mas verdadeira, Ji.l, entretanto, a supremacia 

:í intl'lligcncia nu que diz respeito ;i c.011-

quisl:i d;1 vi.:rda�'.1'. 

Esiat1'1e o supremo dominio de Deus, 

Ado Puro, sobre todo o universo crendo. 

Tudo vl•rn da Causa primeira, tudo cunvergc 

igual111cntc para Deus, Ven.lade increada e 

BL'111 sobertlJll), firn ultimü de toda a crcaçào. 

(1) Cf l�o11��t!i1t, üp. c,t., iugs. 212 t: segs.; Marilai11, op . 
..:it. p. li:! "' S,:i;s, l!•i;1�se no primdro a bdla uagina sobre a 
psycholO(tiJ ·1<· vkin r 1h villud<:. 
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